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"ClUBtS AGRICOlAS f SCOlARf S" 
Li ultim, .. t1nrnt" na ·•A Umáo'', Objéth(»' dc,s rlube-. - Sã.o e.ster: 

órgão ofirial d.o E.')tndo. a noticia que os prlncipaL'-'; ol>jétlvo::i dos ttdbcJ..lhoo 
a "Sociedade dos Amigos de Albt'r- dos clubt-s. compostos d» senhoras, 
t.o Torres" P~'itá fundando por todo rapazes e meninus 
Brasil, em noss.l~ rscolt'l<i. pl'imarias, "1 - MPlhorar as praxes g,.·angP1-
publ1cas e p lrticulnre.s, ·· Clube& .Agri- ras. instruindo os wciC>b no w,o dos 
co!as Escolares". m prol da a:;r .•:ul- metodos agTicolas 
tura do pais. E. renhnentE' wna lou- 2 - Fornecer meios de conseguir 
va\-e-l e pJ.trioticn üuriativa que me- melhoramento penn.a.nente na n.du 
rec~ o apoio dos pcdf"res publicos e o ag1icola rural. 
concurso dos nossos educador-.3.s 3 - Pôr em pratica os fatos da 

Ti\'e icrualmente, n sat1~fação d':' agricultura cientiiica obtidos de li
lêr em t1l11 dos nltimos numero.s da vros, boletins. etc. 
conceituada rPvista ·· O Campo" que 4 - Ajudar o de'Senvo1vimento do 
se edita no Rio de Jan<>iro. a noti- esl)irito de cooperação na familia e 
eia que o profes~or Eli5eu de An- na coletividad0 • 

drade. da E~cola Normal d e Sár 5 - Revestir de dignidade a vocn
P2tdo. cursand0 a E&.:olR de Profes_ çáo do la\'l'odor. deffion~rando que 
sorr,s. do Instituto àr Educnçáo. aca. o trabalho inteligentemente aplica_ 
ba de fundar, no refendo institut-0 '.lo á lavoura dé. resultados satisfato
o primeiro clube ag-ricola escolar da· n.os 
quelr prcspero Est.gdo. com os alu- 6 - Propor<'ionar ás escolas e pro-
n("'- do Curso Pr1nH .• ·io. feS!".ores rurais hções de cousas que 

O~ ''Clubes AF;ticol"'S Escolares.. lht•s possnm ser uteis no seu mlster 
s~o utilissimas m-.utuições qu • ser je ensinar agricultura. 
Yem para estimular milhares d 0 jo 1 -- Animar n~ familias rurais a 
ven-;; a S<' tornarem lavradores fnteli Jrm·er alil'nentação mais pura e me-
gcntcs e cidadãos uteis á "'oc\edad.P , !hor. mediante um C!.lsto reduzido 
ã patria incutindo no "~piiito a idéa 8 - Prover m :!ios pelos quais os 
dri. economia e animando os seu· ~c:::ios possam ganhar dinheiro em 
scdos a estabf'lecrr contas bancarias ~asa pa;:a rntisfazer as suas necessi-
o lar grangeiro, pt,e. tades pessoais e ao memo tempo ob-

Ta!-; clubes têm ~e de"'envolvid-- ~er a educação e orientação neces_ 
ccnsidrravelmente nn Anv~rica dr ·arias para a vida a.gricole. idéal. 
NortP. em Cuba r outros pJ.íses adi 9 - Aum"ntnr cada ano o numero 
antadcs ie familias rurais, melhorando e 

Segundo trabalho de I. W. Htll. nr .,,rni>clesando o lo.r e oo seus terrenos
°'.B')let.im da União Pan-Americana" 110 - Tornar a vida rural mai~ 

~B d~~i~~fu.ra~;~ q~;~'t~ne ~j}~:;~;~ ~:i~~~a~·e~u~t~~}:1~º is~i~~:~ã~. d~~= 
artlgo publicado na 1mprPn.sa de Re- em·olver o espmto de emulação". 
cJfe. em ma10 dí' 1~29. foi e~ tf' o mo_ Exigenda~ para insrri<;ão nos clo
vhnento dos r111t}Pc. agricolu, e~oJare~ J bes - São muito limitadas as ex.l-
nos Estados Unidos: em Hl09. ins.cre genctas para in~rrição como ~ocio noo 
v.eram_r.-. 10.St:1 soci'":s. cadn um plan clubes: os rapazes e as meninas de-
tava o seu acrí'. dP acôrdo com a a apep~ op 5>0Ul? oz 1l Ot ap .za, ru.aA 
ip.struçõc::. dl.stribuid:.1, e t~·a.bnlhav,.. :>S membros dos clubes devem o!:>::i 
Jl...1."3. a obte-nção dr nrcmios; em HHO gar-~e a estudar as im.truções exne= 
fc-am inscritos -lG.225 rapazes. con 1idas J:' ·1o depnrta.mento de a.gricul
q.uista.ndo alguns deles premies df' tura. escolas, etc. 
\-iagem. diploma.o;;. ?te.; em 1911. inc;- Como se or.f!·anllam os <'lubcs - Os 
r-reverH.m-~r 56.MO sccio~. \'inU> do.,;- agenU"s. vi.:itando os distritos ou 

~~;~~Otl~Ud~ ~~ii:~rd1u~á~O~~?:?: ~~l~i~~!~~~~~:· :·e;~~:O~Olxr~O C~~= 
lho nos seus acres. curso dos proiess.orés das escolas, fa_ 

Eis, em siniese, a utilidade dos :llu- tilm~!!te cons;eguiam adéptos e en
didos clubes, dos quais nos fala I. tu.siastas pan1 a organização des~es 
W Hlll, no seu interessante traba_ clubes de culturas. criação de ani
lho: mais, economia domestica. etc. Os 

Clubt' de algodão - Em Texas professor~.,; torna.van1-se chefes e fis
o_uando a lagarta começou a devas- "ai~ diretM do trabalho nos seus dis
t~r os seu....,_ alg:<?doals. os lavrad?res tritos escol~lr _s: os _ agentes explica_ 
ficaram CPsanunados. con\'enc1do vam o srrnço ã.s cnanç.ns, de acôrdo 
mesmo de que não era pos.s1v~l cul- cem ac, inst~uç.ões que lhes eram for
tivar vantajornmente o algodão com necidas 
os metadas C:'ntáo em vigor, porém Reuniões e ronff'rencius eram cor.- { 

~~~~se 8 ~ct~f !:~~~o:\ c~':;:~~eg~ ~~~ :~~dªJe1~o!~~t~~~~s ::Jc::ze; :: j 
metodos mod?mos para o melhora· oosições c1·::t.m igualmente levadas a 
mento do sólo, a cultura dessa pre. ~f.-~ito, para obtenção de premias. ex
<?Josa malv_acea multo prosPf:'rou. cu plicando o..c. proprios vencedores dos 
Ja prod.uça~ atingiu a 1.500. llbra oremios os processos de que se uti-
J1?r acre. Os soc10s recebiam mstru· lizavam na produçáo das suas colhei_ 
çoes relativas á escola da sement"' +,9.c; e outros ramos laborlosos da a.gri
preparagáo e f->rttlizaçáo do ~ólo cultura. 
plant.açao, etc Premios e rf'romp.ensa..c; - Os nre-

Clube dr animais - E' a maioT '11.Íos ofer-:"Cidos aos socios dos clu
GOntribuição _feita ao país_ nelos ra- '1es em recompen.:>v. aos seus -esfor
~azes e menmas, na cnaç.ao de aves ços, áentro da$ no1mas estabel~i
Rºrc~ _e gado de le.it~ e de corte. err da.:'\, con~tam viagen-; a exposições 
t?enef1r10 do aperfeiçoamento das ra ~staduais. fri.ras. rtc.: instrrnn~nt-0.!> 
~ .. demonstrando . á familia e ao· 1grarios; animnis; bicicletas; artigos 
v1ZL~hos a FUJ}f'rio?-idad_e de l:mimai· 'ie vest.uario: livros; premlos em di_ 
de, raça pura ,;-obre animais mferio ~eira, et.c. o prtrnio principal deve 
:res · ~onstar da" despesas de um ano em 

Trahalho da..~ menh~as - Em 1910 um estabt~Iecimento de ensino ngri-
ante o resultado obtido com o tra -:ola. secundario ou :~uperior. 
b~lho. elos- rupazes, c11;preendru.~e _f E' a,.c;sim qtH' 0,.<.; Estadcs Uniàos Jd. 
01~amzação para mrnwas em do1r o\me1ica do Nort.C'. com este sistema 
Estudos. 1~screvendo-se_ tr~entgs •, nteresrnnt-e e patriolico de organiza
tanta.s menmas, sob a f1scah~ação dr -;ão agrícola têm oon~eguido a difu
senhoras._ agentes d~ emano: err ::.ão do ensino pratico e intuitivo d.a 
1911. mais 3.000 meninas, repre.~en lgricultm:1 
tando mto ~tados, insc-réveram-.sr •~Si se pód.,, fazer _muito para. os 
lios_ clubes e fizeram as i-:ua.s horta~, rapa.7..es no sentido de interessá-los 
ensm_ando-1-e-lhes a fazer con .. "iervas no mister a que dedicaram a sua vi
d~ vmagre. mas.<:.-a de toma~. d~es. da. muito mais ainda se póde faze ... 
pao. etc.: em 1912, foram mscntas para a.o.:, meninas, ensinando-lhes r 
23.0CO, em doze _E"t~dos. remendar, a costurar e a coz1nhar 
· C<'m a orgamzaçao desses clubPr,, a tratar de doentes e fazer wn cu 
os lare,; foram supridos tartamente ':ativo e mesmo uma ligadura; a ve· 
com legum.es e trutas das estacões, como, por meio de uma disposiçã.' 
sentindo.se o~ _lav~adores e suas es- simples, o ambiente do lar póde tor 
posa.s mais satisfeltos e. esperançosos na.r-~ alegre e feliz". 
com o tr'.lbalho da menma~. A .. s0~iedode dos Amigos de Al 

Depois disso. !eram organizado; V'i- berto To1Tes" espera. ter em brew 
rios clubes de cnlatamento ent?? as .1.ooo•clubes no Brasil, em pról dr 
mulheres. ~º'!1 o concurso .<l,~s agen- benemerit.a agricultura qu·! tudc 
tes que muustrav~ as llçoes, pro- produz ç, tudo fornece. 
pordonando- "' vrngens a WAshln- Qur. seja uma realidade, entre nó~ 
ITT~n ás menina·> vencedoras de pr~_ ·~ssa Io11vavcl e patrlotica iniciativa 
rtno: . . para o ctesenvolviln~nto da agMcül. 
u t~~o o o~t!~~r ad~?~~ad~~~ J~~ b~i~~ iurªi2 ~~~ da prosperidade do pais. 
ensinando sua"" filhas a enlatar á 
Mmbra d1s arvores, as agPnte5 niw 
tiveram dificuldade em penetrar na 
cozinha da casa. ministrando-lhes 
conl•Pcimentos pniticos da arte cu
linaria. de econ 01te, higiene, et..c. ". 

Por tim a5 a t'ram conv1da-
rla3 R fazn sug !ativas ao me-
]borEJ.ment.a da iantar e dos 
cmarto:-. de du :mto aos in,,-
lhon'":i [•mpr• para torna_los 
ianitarioc; e 

Intcrrssnnt 
C011"U~ f.f' fa 
Pt~:i. pequ('n 
pelos mulhe 
horta..c;, qul 
balho de I 

CARLOS :IJÉLO 

Dr. Argerniro de Figueirêdo 
Viajou ontem com destino á 

Campina Grande, o dr. Argemiro 
de Figueirêdo, secretari~ do In
terior e prestigioso presidente 
d<> Diretorio Central do Partido 
Progre•sista. 

O iluHtre conterraneo, que vai 
tratar de negocios particulare!t 
naquela cidade, deverá regres•ar 
a e•ta capital dentro de pouco$ 
dias. 

Anuarlo do Estado da 
Paraíba 

Com o proposit-0 de ampliar a pu
blicação QU(' dt":&d~ longos a.nos vem 
.sendo feita com o titulo de Alma-
naqu~ do Estado d.a P:mul,a, a sua 
direção t-Omou o ah1tre de passar a 
.edita-la a partir de 1934 sob a deno
minação de Anuario do Estado da 

.Paraíba, a lim de poder, assim aten
der á dlvulga,;ão de mat.erias que a 
antiga designação não comportava. 

O primeiro nwnero do Anuario do 
Estado do. Paraíba Jé. se acha em 
composição devendo aparecer no cor_ 
Ter do m~ de janeiro proxirno vin
douro, trazendo abundante colabora
ção de intelectuais contenaneos e 
grande copia de dados abrangendo 
todas as atividades para.!banas. 

Serviços em ouro 
o,; decretos do Govêrno Provisorio. na fornecido pelo Banco 1o Bra.,U 

visando extinguir a anomalia da co- para as necessidades de importação, 
ex1st-enc1a de duas moedas em um re_ !icasse a .sua equivalencia cm 8$000. 
glme, como o nosso, de curso forçado. Muita gente receía que nerna avalia.
admltiram a importancia de oito mll ção se acas~sle a Light. para cobrar 
réis, papel, para o mil réis, ouro. Já mais caro a sua Jé. absurda e escor _ 
ontem argwnentámos com as duas chante quota-ow·o E os receios são 
consequencias a tirar dos decretos· a justi.ficados. 
que é pertinente aos encargos fiscais k; coisas precisam ficar bem ex
e a que, creando modêlo, oferece ba_ plicada.,. Não é, p(,lo menos não de· 
se p:J.ra. os calculoS posteriores do ve ser. para pagarmos em moeda. 
pagamento, em papel, dos serviços braslleira corrente os serviços da 
publlcos. Light que o mil réis ow·o. w,sde Já, 

O projéto que o minlstro da Via- se considera oficial e def!rutivamen
ção 1-presentou ao sr. Getulio Var- te valendo oito mil réis. papel. O 

Ministerio do Trabalho gas. pont-0 de partida para as soiu- projéto do sr. José Americo usa 

I 

ções de Jnteresse geral, dá. como a.bo- ' qualquer hipotoe de taxa cambial. 
b d 

1 
• ,lida a exigibllidade de pagamentos Os sez:'iços pub 0 os da.s empresas 

Aca a e ser nomeado pe O Depar condicionados á taxa cambial e em particwares, ná(:ionais ou e,trangei-
tamento do Ministerio do Trabalho. retribuição de serviços publicos ~xe- ras, seráo sempre remunerados em 
com séde ne<;ta capital, 0 sr· Santlno cutados no pais. Vé_se claramente moeda papel. "°' istos os preços, o 
Cardoso para o cargo .de expedidor de que o pensamento do sr. José Ame- i,ust-0 da produção e a margem dos 
carteiras profiS&1onais, 0 qual está rico é llbertar os mencionados sen'i- lucros que as mencionadas emoresas 
encarregado d_e faz.er _este trabalho na ços da clausula-ouro. Para isso, no/ obtém. Isto é que é o e.ssenciai. Bo_ 
cidade de Joa.o Pessoa e em todo o paragrafo l.. do artigo 2. do seu bre isto, os dois decret-Os de ant.,_ 
Estado da Paralba . projét-0, o ministro firmou: "Serão I ontem divulgados nada resolveram. 

BUSTER CRABEE, o campeá.o 
ollmplco de natação desempenha O 
HOMEM LEAO - Domingo no RIO 
BRAl'1CO . 

,fixados em papel os preços unlr.arios Abordam um outro aspéct-0 da ques
dos fornecimentos de gaz e eletricl- tão. 
.dade, mediante a.côrdo entre o Mi- Em nenhum pais do mundo i.Sent-0 
.nisterio da Viação e Obras Publicas de tutela. os serviços publlcos são 
e a contratante des5es serviços, ten- pagos em ouro Todos eles sã.o remu-

Hospital Colonia UJullano do-se em vista uma Justa margem nerados em moeda corrente. No 

Moreira" i:ab~::Se P;;;" ca;lt~~m:i:,e;~~: ! !'e~~~:~d.?e ºoo';~~~s n:'nc':,~.;:·,:, 

Não hav.endo vagas no Hospital 
Colonla "Juliano Moreira", o dr. 
diretor da Segurança tomou o aM
tre de voltar os doenta, mentais que 
sã.o remetidos para tre.tament-0 no 
mencionado estabelecimento. ~ 
prévia consulta, para os lugares de 
sua procedencla. 

exploração, 0 novo e,p!rlt-0 que re- têm sido maiS do que art!!ic!os para 
gula. a concessão dos seniços lndus- asfixiar o consumidor desampara.do. 
triais do Estado. a situação do pais, E este conswnidor nunca sabe qual 
e os interesses dos consumidores.. é, realmente, a quantia fixa a pagai 

pelos servic;o.s que lhe sã.o prestados. 
Os dois recentes decretos do Go- Uma ,·ez abolida. a extorsão do 

vêmo Prm,1sorio determinaram que, 
·desa.parecido o mü réis, ouro. que 
antes custava 6S226, preço pelo qual 

1.a Exposição-Feira Agro-Pecua
ria de João Pessôa 

ouro em relação ao &tado, cumpre 
ao gO\·êmo adotar a mesma provi
dencia em relação ao consumidor. E 
,é ai que os preços terão de ser re_ 
\istos, sob pena da abolição .ser, não 
o beneficio. que se reclama, mas o 
maleflclo, o desespero que todos te
mem no caso da Llght e das outras 
empresas da 6ua especie apelarem 

I para uma manhosa e pemlclosa 

1 
,,quiparação. 

Li t I d i f Qual será exatamente o cust-0 de s a gera os prem os con e- I produção do gaz, da força º da luz 

ridOS 80S expositores i :~
0
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Dci~~:n~:ie:l~~e:e~':e~ 

Francisco DuartE' Lima e Manoel I.na- : n:iisterio t.em ~ido impen:~tra.vel. So
cio de Menezes: _ Contempladoo c1edade anom~a. func1ona.ndo no 
com diplomas de Menção Honrosa. Brasil, ela é umca no genero, pois a 

l.ª SECÇÃO - AGRICULTURA -
1. 0 GRUPO <prod.utos naturais) 

2. 0 GRUPO<produtos d.e i1i
dustrias rurais> : 

MUNICIPIO DA CAPITAL 
Roque Falconi - Engenho Ponte de 
Oramame - !. º premio: - Isenção 
total dos impostos municipaís cm 
1934 . 

Mateus Ribeiro - Fazenda ''Para.1 -
so'', Marés - 2. 0 premio: - Um ex
tlnt-Or "Weineck", oferecido pelo Mi
rusterio da. Ag,icultura.. 

Dr . Isidro Gomes - Faz.enda. " Ri
bamar'' - 3. 0 premio: - Redução de 
50 o/e nos impostos municipais em 
1934 

José Fem~ndes da S!lva - Lugal' 
Mangabeira - Um leitão "Duroc Jer
sey", oferecido pelo Minlsterio da 
Ag,icultura . 

I . R . F . Mataraz,,o - João Pessôa 
- Dlnloma de Honra. 

MUNICIPIO DE MAMANGUAPE -
Severino Amorim - Fazenda Itapece
rica - 1. 0 premio : - Isenção total 
de impostos mun!ctpiais em 1934 . 

Fabrica Rio Tinto - Rio Tinto -
2 . 0 premio: - Uma charrua. "Hu
ard B - 3", oferta do Mlnister!o da 
Agricult111·a . 

Maneei Faiia..s - 3. o premio: -
Isenção com redução de 50% nos im
postos municipais em 1934 . 

MUNICIPIO DE GUARABIRA -
José B . de Lucena - 1. 0 premio: 

- Um enxofrador ºUnic" e 25 enxer
tos de laranJa da Bata, oferecidos pe
le. Sociedade de Ag,1cultura da Pa
rafba. 

Manoel José dos Santos - 2. 0 pre
mio: - Isenção total dOs impostos 
municipais em 1934. 

HU,:1rio dos Rantos - 3. 0 premio -
Redução d· 50% nos impostos muni
dnais em 1934, . 
F'dusrdo Quedes Alcoforado e Candi
rto Martins - Conferidos diplomas de 
Menr"'áo Ho1,rooa . 

MUNICIPIO DE SERARIA - Fran
cisco Xavier da Cunha Filho - 1. • 
premio: - Uma cham.\a "Huard B 
4" oferecida pelo Mtnisterio da Agri
cu)t.nra. 

Alfredo de Mirands, HCnriQues -
2. 0 premio: - Isenção t.otal de im
postos muni~ipais em 1q34 

An;inias Baracui - 3. 0 nremio: -
Isenção com redução dP M';ó nos im
postos municipais em 1934. 

Brausto Xavier da Cunha, dr . 

MUNICIPTO DE ALAGôA NOVA - sua séde é em Toront-0. Sabe-se que 

gi;:oo;!~~g~q~ier;aJora.p~1~-~~i~ os preços que ela cobra aqui são d1-
pelo Mlnist<>iio da Agricultura e 25 f.•rentes dos de S. Paulo, por exem_ 
enxertos de laranja da Baia oferta pio. pelos mesmos serviços. Mas por 
ela Prefeitura Mw1!cipal de João Pe,;- qur-rito ela fabrica o seu gaz ou pre-
so~osé Nogueira _ 2 . 

0 
premio: _ para a sua energia. ninguem póde 

Isenção t-Ota! de impostos municipais afirmar. Nem se alegue que não Si.o 
em 1934 encontrados os técnicos para os cal

Francisco Amaral - 3. 0 premio: - culos desse custo. Eles existem e é 
=rs~ d~9irá nos impostos munl- só recorrer á capacidade que d~

José Martins da Costa e Pedro Ca- monstra.rem. 
ro!ino - Conferidos diplomas de Quanto é. margem dos lucros da 
Menção Honrosa Light não podem eles ser U1m!tsd06. 

MUNICIPIO DE ALAGõA GRANDE Prová.mos e não fomos contestados 

~;;~ i~~~c~o~~~:~ac~ ;,~ ~r:: que, no seu den·adeiro balanço, a 
rectdo pelo Minlsterio da Agr!cultw-a. companhia levou a fundo de reser

Raul Nobrega - 2. 0 premio _ Isen- va. para amortizaçé.o de capital, umR 
ção t-Otal de impost-Os municipais em importanc!a maior do que toda a 
1
~~~aide. Holmes & cta . _ 3. o pre- arrecadação bruta do_ Distrito Fede. 

mio : - Redução de 5oc'f! nos impos- 1 ral. o malS nco mumcipio da Repu_ 
~ municipais em 1934. bllca. Ora, é just-0 que uma empresa, 

Joaquim C. de Albuquerque e Flr- explorando serviços publlcos e go
~~aI\:1ed~e~:~~ Hon~~eridos di- sando de varias monopolios. compen

MUNICIPIO DE CAIÇARA _ Fran- se dessa fórma o emprego do seu 
oisco Dias, João dos Santos, Francis- capital. por mais volumoso que seja, 
co Soares~ José Neves - ~ntempla_ sem que o gcvêmo int~rvenha. a fim 
!,~ com diplomas de Mençao Honro- de lhe coibir o exA gero. a illmitaçào 

dos ganhos a troco das aflições de 
2 ª SECÇAO - 1. 0 grupo. classt> n. 1 uma população de mais de dois ml-

BOVINOS !hões de habitantes? 
Ao sr. João Pereira de Lima -

Urna novilha de raça holand-eza, ofe
recida pelo Governo do Estado. 

Ao sr. Mateus Zaccara - Um gar 
rote holandês, nome "Bacarét ". o!e
recido pelo Mlnlsterio da Agricultura. 

Ao sr. Antonio Nunes da co~ta -
Um gan-ote hol'.:mdês, nome " Bachl
cha ", oferta do Mlnlsterio da Agr!cuL 
tura. 

.Ao .sr. José Vicente Montenegr,> 
Uma desnatadeir~. o(erecida pelo :Pre
feitura Municipal de João Pessó:1. 

Ao dr Isidro Gomes da Siln -
Umn torqués ·· BurdJzzo ", oferta da 
Assoc!Jlção Ccmercial da Paraíba. 

Ananias Baracui - Um estojo pa
ra vacinação, de uso \•eterinario, of--!
recido pela Sociedade de Agncult ura 
da Paralba. 

<Conclue na 3 • p~g.l 

Não. não é Just-0. Ao contra.rio. 
E' até deshumano. E está cm ber
rante de~acordo com "o n:>Vo espiri
ta que regula a concessão dos ser_ 
,iços industriais do Estado, a sttua
çã-0 do pais e os interesses dos con
sumidores". conforme acertadam~nte 
ponderou o ministro da Viação. 

O projHo do sr. José Americo 
consulta as necessidades do povo. 
Por isso mesmo. é de esperar que o 
go\'êrno. a quem foi entregue, e o 
honrado ministro da Fazenda, que 
o tem estudado, estejam em harmo
nia rom as sugestões nele forrou ... 
!adas. 

(Do "Correio da Manhã", 25,1133). 
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P ARTE OFICI A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

LIANO DA COSTA BRITO 
F GOVERNO DO ESTADO DEMONSTRAÇÃO áo movimento õancaYio, em í de de:-embro de r931 

DECRETO N, 449, de 1.· de dezembro de 1933 INSTITUTOS oe CREDITOS 

Abre o credito ~upl<'mentar de 4 ,OOOSOOO I Saldo, aote-1 Depoeltoe I TOTAi<: 
noree nesta data - I 

Retiradas I Saldos exi.-
oesta data tentea 

ao ~ unico do c.a.p I do dr-ereto 355, de· 31 de 
dezembro fie 193'?. 

Gratuliano àa Costa Brito, mi enentor f~ral no Estado da Paraíba. 
DECl:.ETA 

Art 1 - E' nlo(:l'to o <'redito de quatro contos df• réis 14:000$0001, 

B,nco do Bras,il C/ Movimento - - - 57.280IOO() 5:0001000 62.280WOO 4:500$000 57:280$000 
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - Ô•4f765 (;21Jí6, ,2$100 5i2S365 
Banco do Estado da P.raiba C/ Movimento 
Banco do Estado da Paraiba C/ Banco 

Agrícola e Hipotecario - - - - 1 71 U253 l :7118253 1;711'253 
s 1plrmentar "lO unico do eapitulo l do decrc~to n . J65, de 31 dl' dt"zembro Banco Central C/ Prazo l'íxo- - - -

Banco Central C/ Movimento- - - -
J00,000$000 I oo ,ooosoon J OO:OOOS( 00 

ele 1932, assim dist.rtbuidos. 16:2411191 4:500$UJO 20:7ttll91 20:7411:91 
u~,.terüll· Pequenos Bancos Cf Prazo fixo - - -

Banco do Brasil C/ Auxilio ao, lavradores-
441>:608!700 440:608$700 (4Q:&oa100 

5:000$00!' 5:~00lOOO s:tooSOOO ----e ,mb11stn· l C' accessorit:X de Buto., . 
Rcct pçõe;:, ofic1ai.s t' outJ. as despe.::-as 

2 ooosooo 
2 000,1000 

621 : 465$909 --- 9:5001000 630 9651909 4 5521400 '- 626:413t509 

!:000$000 
Art 2 - Revogam-se as cisposíçõf'S l'm contrario Tesonnrla Oeral do Tellloro do l!ltado da Parafba, em l de dezembro de 1933. 

Palúclc da RR<lencão. ~m João Pessôa. 1." de dezembro de 1933. 45." 
ele, Proclama cão da Republica. 

l'IUNCA f'JLttD, twiureíro 2e,-1. MOACIR De M. OOMES, eecrttorarlo. 

GR.~TULIA"IO DA COSTA BRl'W 
ER 'ESTO GEISEL 

)~rR . um enn-9.dedo com mo\.·,...lS df' Patrulha da c,dade cabo Severino 
madeira, estufados, para uso propno Dias 

Do dr Josa MagalhãPs. reque-

1 

Dia á Enferm3tl3 C8bo Antomu 
·endo dispen n do me:.:mo imposto Isidro. 

SEC'RFT\RIA DA F·\7F rn . '\GRI· art. 1 da lei n 4til. de 8 de outu. cm suo re ri ncia - Igual de po.ctio Drn á Soc1eta"ª· sold.,do Jose !\.na 
(TLTCR\ E OER\S PUBLICAS bro de 1918 De C Pe•cira & Cia , 1equer• ndo Ilias 

~-~~~~A_R_G_E_~_n_R_O~OE FIGUEIR€DOtL, 

O D
O Dcc!f'to· . _ ct1sptnsa ao mc~mo imposto para l Dia ao TelEfone. olctado tel ftJnis-

RPr-lfr. n r 11arda n 73. João &ve .. 
rino Ba"i ta 
• < Ass 1 :Major G all11erme Falc-one, 
111.Spetor 

C >r ÍP"e com o original - Franr~~co I'eneira d'Olh-·eira.. ub-inspe-

EXPEDIENTE DO GOVERN Designando d. Josefa Fm,ha de I caixa ccntendo mntcnal oo propa. ta Francisco Leandro. ~~~t:, o DE DEZE.'\1BRO DE 
1933

: ~:r~~lh;~gt;·a1~',:"~~~fi~1:. ~!r.7i;~!~= ~'fi:':,a!°~~:'íoo M )ançaperfume). s2:~~r;; P~·re~r~ soldado-corneteiro !~f[I.~RIA DA VJGILA1"CIA so. 

ao~"se~~~~i:iei:Cut~à:;/~ªci :."i;!~:.fJ! tal' sm1ços na Se..':.ção de .11,;tf.tk~lCa .. FOR('.\ PI Bl,JC'A MILITAR 1)0 &t::',~rii.~ ~~m~t . soldado aprendiz ct.1nJ:oto~! .~:. ;'1gl~~~!ze!i::â~ 
Hot·'!.. _ Pague-se a quantia de , EXPEDTENTE DA RECEBEDORIA EliT.U)O Bol .tlm numero 334. - Uniforme 1933 

23\'i'.?ºiranr;sco RiiJeiro Cavalcanti. ~!1~::;;DAS DO DIA 30. doc~~:â~º d~\~i:11ªa P:lic~o~il,t'.'.:: 
5

· P~~,:''1,,i;:~hecimento da Forca e de- ii;;,:~~~. pan " dia 
2 

<sabado, · 
correspondente :ws trabalhos de cór- . De F. Peixoto ~ Irmão_ á Direto- ( Auxiliar do Exerf!~to de l _ Linha) vida f'Xf'C'l!ÇÕ.O. publico o ~eguinte · Ronda ás zonas, 1 3 4 e s.• 0 
t·"' rle at,rro rxecutado~ na Awnidn ria, requerendo dispensa do impostv - Quartel em Joao PPS.'>Oa. 1.º d~ SegunUa. parte: rondantf' n. 2; ronrfa ás. zonas. 2.•, 
Epitacio Pessôa. - Pague-se a quan- de íncorpornçf\.o para l caixa conten- dezembro de 1933': VI - Entrega de dinlie-iro; - En- 6.' e 7 " o rondante n 11 
tia cte !38SOOO . do amostras de calc;Rdos. - Deferi- Sf!rviço para o ci.ia 2 <sabado>. tr~ga-:e ao ~r. 1." Wnent ... contador 1. • z,:-na: _Ronda_ Sub-rondan-

De Elisio de Souza. por conta da do. em face das núo1mações. A' 2.• Dia á Força, ? " tenente Renovato pagador- n importancla ele 73S300, te. n 12· \igilan ,,5 14 _ 16 _ 17 
fU~ cmvreltada para caiação e pin- e.~ccão . Gonçalves . _ produto do contrato de mwüca a que - 20 - 24 _ 5q _ ,;1 
tura do ·'Paraiba J-tote1·· - Pague- Df' Nermo Avanzi. requerendo <lis- Ronda á Guarmçao, 1 sargento se refere o boletim n. 230. de 18 do 2 · zona: - Ronda _ Sub-rondan-
se a quantia de 500$000 . pPnsa do mesmo imposto pa!"a um Celso Angelo. mPc:: findo te. n. 13: vigilantes, 27 _ 34 _ 37 

Da Filandeza S. A. pelo forneci- ~~~~ t~~=~~o e seus pertences. - ge!~uwi~si; ~;~~~r~ros~ia.f3" sar- ci~~ Q :~re1bime;.,t;e:~ i:i~r!.~~; - 41 -- 50 - 51 

~fi~f~1º'.:... p;r;;e_:r: q~an~;:?~:l'Lsa Do dr. Otav10 Soares, requel"'ndo Guarda da Cadeia 3 ' sargento pagador webcu cfo c0mandanU, do t.3~.'Zi"v ;:;-1.i:,~~~"in _:'~~-~~1ª'.:.:: 
2
o:80lS100. dispen.sa do mesmo imposto para Teodomiro e cabo Otacilio Bispo. destacsmer,t,0 de "anta Rito a lm· 32 _ 33 _ 35 _ 56 _ 57 . 
Folhas uma ca:xa contendo amostra e; de Guarda do Quartel cabo José pcrtancia. de 1as1"0...1. descont'.ldoc:: dos 4. ª iona _ Ronda _ Sub-rondan-
Dos opexarios que trabalhanim em medicamentos. - Igual de~pacho. A.J.·aúJo v!'ncimentos do r.oldad.o n. 149. da te. 11 8; v gil..1nte1 28 _ 29 _ 38 _ 

dkersos serviços n:1 ponte da Ilha Cia. ~P Metrs. Pesada,. J0fio Nunes 39 - 48 
Inctio Piragibe. Palacio das secreta- OEMOISTRACftQ DA RECEITA '=. Df.SPESA DO ESTADO te Souza. ref,,rent

0 

a 13 d,as de pri. 5' zcµa - Ronda - Sab-rondan-
Jias, Saúde Publica. Praca João 'Pes_ são rom p1'eju1zo do snvíco. te. n 6; vigilant{'S, 2~ - 31 _ 63 _ 
só• etc _ p~e-s.e a quantia de . MOVIMENTO ~E CONTAS DO DIA 1 · < Ass.) José l\laurielo <la C ta. 54 _ 62 

65
95

6
00 tenente-coronel comandant,~. 6 zona _ Rrncta _ sub rondan-

Dos operarios Que. ttabalharam '1_a Existentes 2.575:9208476 Confere corn o 01·i~inat· - )L1._tor I t .n 7. vigilruite 1frol __:_ 60 _ 
con.,ervacão da e,trnda de Sant-:1 Rt- Pagas . . . . . . . . .. ~ . . 41 :820S900 Elias Fernande-,.. sub"°:comandante m- 55 _ 47 . 
ta. - Pague-~ a quantia de 301$700. terino. 7 2cna - Ronr:!a - Rondant.e. 

co~~e\v~:i;,ai~~s e~~:aJ!ª;i~h~~~i;dêloa Emprestimo do Banco do Brasil .. n~rg~Ü~ 4.134:099$576 JN~Pl<TORJA DA-GUARO.\ CHICA ':_ ii ~l~~-°::j~ <Paulo Crdz• -
42 

Pag 1 - s a quantia de 186S000 1 DO E~TADO Dia 10 Qusrtel. 53 
- De ~:~;.:ctenes da cn~ha Úma· e Saldo demonstrado . . . . . .. . . 668:007$795 Inspetoria da Qu3rcia Civic:i do E.,;- Ser\'iC'O e.sper.ia1. rua dr João da 
z · s are nor senicos nresta I tado. - Quartel em João PesSÕa. 1. Mata. n 357 ,candido• . 
d~;a~iaª'caiser;~ciio de e;tradas. _:_ Divida liquida ...... " .... •·• 3 466:091$781 de dezembro de 1913 Boletim n. ~5 - <Umf01me 2 . "), 
~~gue-<;e a quantiR dr 1 '.200SOOO ---- ~1·vico para o _dia 2 •~abade Par~ ronhecimentn desta Corpora-

Df· Percilio Candido. p?la l<1vae:em O f - d if d h ºd T Orn. ã 1'1.spetona guarda d. 1.... çãn e de-vida exerucão. publiro o se-
de forros de automoveis - Pague..se effl0ft$ r&Ç80 8 reCe a e espesa iVI aS a,a e50U• clasee n 2. . g:11'1\ 

t· ci 30$000 1 i G I T d E d Dia á Seeção de Veiculo~. o escri- 2. Parte: 
a ;;~:'~~:ra~ios 'que 'trabalharam nos rar 8 era do • esouro O sta O ~a Paraiba turario Pires Filho 1 - Farmasi, de plantão: - Está 
cn of mte or do E<,tado d I d f - Ro1Ma.ntes. gua~::h .. s n..: 13 - 7 de plantão am1nhã. a Farmacia Lon-
tr;;;_~~ort~cict~' ;~ter'ar~ para Pincto~ no 1a o c:orren e mes - 9 ctres. nrn ,1acie1 Pinheiro 
baL etc. _ Pague-sº a quantia de Guarda do Qu::i tr1. guardas ns ~ n - \Ji(;;t1me-nt.o dr ,igilantes: -
134:SfiOO. 1 R E e E I T A - 79 - 54 - 129 Sej•m nllst.ado no estado efetlv,, 

Do encarrPgado do elevridor do Pa- Polic1amento d ,5 cinemas. P.ttarctas 0:--:-l:l Corporaç-J.o flc:n.ndo considera-
lacio das Secretarias referente ao saldo do dia 3-0 do més findo . . . . 39 602$.536 ns. 143 - 60 - 64 - 124 - ºR dos na re,crya os ci\'is: Severino Pa-
mê~ dP novemhro ultimo. - Pague_ Recebedoria, por conta da renda dos Policiamento ela capit3l. gugrdas tricio cte Sonza loã.o Clementino de 
se a qnsntia de 125SOOQ dias 29 e 30 do més findo , . . . . 6:30-0,000 ns. 133 - 28 - 106 -- n _ 49 _ Oliv

0

ir> e G .. o,·iano Felix da Silva. 
Do ~"'mal que pre::-ta servicos na Imprensa oficial. renda dos dias 25 e .sg _ 101 _ 127 _ 27 _ 124 _ 116 ~onformt~ requerer:1m culos documen 

seccão tér.nica õa. Rc·partição de 27 do mês findo . . . . . . . . . . . 778$000 - 119 - 126 - 111 - 81 -- 12':l _ to,;; ficam aroui\ar
1
.os 

1
1a Secretaria. -

Obras Publicas, referente ao mês de Venda em leilão de animais na Expo. 86 - 64 - 22 - ~4 - 19 60 - 131 Ili - ~Iulte: - Seja multado em 
ro

6
;~~o~º - Pague-se a quantia de sição da Feira Agro·Pecuaria . .. 243$750 7.321~750 =- ~g ..=_ \134 = gz - ~~ .. \º4\-=._ l~g ~- ~i~~s~: ,;·e~~ii~•,ti~~ ;i,';;~il~~~o~: 

Dos operarios que trabalharam no Banco do Brasil C Patronato - Re. - 77 - 130 _ 41 __ 73 - 1~9 _ 1t za por ter sido encontrarjo sentado 
Pnvernist"mento d~ rnovPis e na in..:-_ tirado nesta data . . . . . . . .. . . 52S400 - 138 -- !il - 84: -· 74 - 98 _ 105 QU:"'lndn df' s('rviço na Avenida Flo.. 
ta.lação dos serviços de Plantas Téx- Banco do Brasil. CjPoderes Public:os. - 141 - 65 tiono Peixoto, incorrendo assim no 
t~ic;, etc - Pague-se a quantia de idem 4 .SO<Y.--000 S\nalização do transito de Veicules. '1rt 42 lrtra C do r•gulamento in-
505000 Banco do Estado, S Especi.'ll, lden{. 1 guardas ns ó5 - GR - 104 - 42 - t 'rno desta Corporação 

a'>~;tsur~e~:'~ÜZ~·e,{;:i~'\ ~;~:~1~r~~sst: idem 41 :738SSOO 46 290S900 ~~º-~ -sJª_:·-sf-:-:ioq~ f}~ 2. 4 ~1140 ('~:~ª-;-_r:i~d:rmerto t:l~;~t:17e('s~:~~~ 
_ Pa.,,,e-s·· a nuontia de 74$900 93 2155186 - 118 - 80 - ~7 - - 117 - 112 - 89 rn descci:U, dos v"nr1mentos dos v1-

Dcs opPrarios · <1ue trabalharam no::. - ~6 - 96 - 25 - 142 - 91 ,,zllantes da re-Se'."\"3 abaixo as impor_ 
ca"ro:, oficia.is 18 e 16 e> em trans_ D E SP ESA Or<le-m do dia n 269 - Untforme tanciais co1 ... e r. ndentes aos preçoc; 
po .. tP de materiais. Paiue-se a 4 icnquP das peças de fardamento que lhes 
qu~ntia dr 243$.qoo. Diretoria Onal de S1úde Publica. Pnra conhf•ci.m ~nto da Corporação fc- :1.m fornecido'- para des('ontos pro-

Do p? soril cti3 .. i~ta da Fazenda adiantamento nest,;.l dat.a . . . . . . 30~000 1 ~ __ devida ext'.'curâo, publico. o seguin- porcionai-:., assim di.wriminados; Se-
E~pirito s~nto. refcrent"' ao periodo Lisbóa. & Cia ., conta de material pa- te· verino Patricio de Souza, um unifm·-
de 2~ de novrmbro a 1 dec;t"" - Pa- l"a diversas repartições . 10:122$400 Segunda partt•· mP d ... brltn CaQUl completo, 52S200. 

'gu2-~e a quantia dr- 486S900 Souza Campos, idem, idem . . . 14:698$500 1 _ De-spadw de peti<'âo: _ De wn n.pito 3$000 um cordão para o 
• Do..; opernrio.<. qu~ trabalhsrnm nn G. Petrucci & Cia., por conta de Harry G. Briault. requerendo a mesmo. ~500. i.:.nportancia. 55$700; 
confrccão ele galeotas P d"' tubos nara seu credito · · · · f:t:OOOSOOO t:.'am:fer~ncia de sua. carta ri"" chauf·· João Clementino de Oliveira. uma 

~:~;;;~ - Pague-se a quantia de .. tt.1:'d"on4'~t't~y t~~~- ;g:ir::. ictem :: tgggmg 42:1205900 ~;urM~i~f~~ e~ri1itor';~.,/;re,J!~fi ~'~~;~~ i;5g~m~i::qu;ry~~Sl~~~~. e~~ 
Do~ opera rio:: (ttlf' trabalharam em Banco Central. deposita.do nesta data. 4-:5-00SOOO Inspcto1ia ~ - Nomeio O sr r-ub- cordã.o P u·a o mf'smo. s500. impor-

aiverso' seryicos no deposito e ofici· Banco do Brasil. C Poderes Publkos, petor Francisco Ferreira e c,.crilura_ t.~·1cio. 32~100: Grnciano Felix da 
na" das Ohras Publicas .... - Pague_se idem. idem 5 :000SOOO 9 :500SOOO rio E,:verino Qu<·irogn. para em co- SlhA.. uma r.nlc;;, de brim caqul· 
tl quantia d"' l :960$000 rnbsão, e rnb n. presiden~!a de!-ita 26S100, um ca~Qttel~. 2$500, um apito. 

Do pe ,;:oal assalarlndo da Imoren"'a Saldo para 
O 

dia 
2 

do corrente 41 :594$286 Inspetoria. pr(){'rdctem ao Pxa.me r!"- ~c-nr.o. um cord::\o para o mesmo. 
Ofic:')L 1·efe1·f'nte a 2 c;uinzena de querido, obe-decrndo-sc.> á,;; di~posíçõcs S500. um par de .c:.apato.<;. couro prelo, 

11
~ , mh~o ultlmO Pague-se a r.~gulamentare ·ió~ ~tiM<>it~s p.3lo 2.eic:000. imnort.anria. 57$100: d.escon_ 

P
q~f:.:}~t~:~;

2
P1;Ft~:~º·E~,p~t~it~er~~~~ z2 nibro J:8f9Fra~3a_nrlcaa OFlelrhaol, do Tesouro do Eswdo da Paraíba, em ~

3

:

2

J;'à~ :!r:~::~"p
0
~~~~1f::ft,~:.r~:t:1Jl; :,~,p~i~~~~:;º~ ~;\~r~1::1i~i::~ 

~Ioacír de M. Gomes, t n t d 
;~· 1u;,~~~;ia" d~e;

5
~=~· -Pague- Tesoureiro geral. Escriturario. :;.:~~; 0 c~';,'.'tº~~iz h~~;' \'.~~ ~~ t; ~,:;

1

11~:rfô;u <~:'.~n~~id~ e;~:; ~~;: 
Doo. detentos que trabalharam por cofre do CE a lmport" .. ,tio de contr 

t ~ Aven·d E it io P S'-ô PREFEITURA MUNICIPAL DE JOªO PESSOA quatro mil r s~iso~ntos rds c4~6001 V - O"orrr-nei:t notun1a: - O 
.-"."~~g~~:se a ~~ntif :feº 1?1S~oo.ª· M correspo!ldenlP " 23 exemplares da amanuel'Lse n. 5 M,mo Ferreira de 

Peticóes. BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO :ni~i~t!"~ ~i:11i~:~~~ rfi~J~º Qum·tel. ~~i1;';:çã6ll~o"~c~~;~~\~/~~~~~~ io1i11~-

]lC'~~ar?os ~=g~.,i:a ~~ªnt/~~!x~ifcf.t MUNICIPIO di~n~d~is~~n·:.iréi.er~ic~~ntat~~ ~i~~il;r.it/~~te48cl~,;J?t F~!;,~'i.s"~o q~: 
)1ll, r cpterendo !,.Aia 'lllt~rizad_o a 1e.- Saldo do dia 30 de novembro . l)~ •• ·620144ro~o02 33'.903$632 1.manhã. por 4 dias. podendo ir á fConclúe na 7." pa,c_,.) 
;/ª!l~~~~ 1\;i~a~ra~~n~;>~;nç~~o~ªs~~ j RRceitn. do dia l.º de dezembro ..-J _ 

~l~i<;t'-J'IP D~rer:iruz::~~~Sed~:;;1;~r; ~~s;a1: :Í~i~·; ··. : , 19:367$216 

de acor,•o eom o perecer do Procura- No Banco do Brasil . . .• .. . . 86$0(\(l 
14

'
541

$4
16 

'1 

dor cta Fa,enda dl'vendo a Jsencão Na Caixa. Rural . . • . . , .. , . 578$000 
. r contarl' 'i pnrtlr de !. a de ja.· Em cotre . • • . • . .. .. .. 13 :877$416 H 541$4161' 
nflro de 1931. ,r~;

0 
\t

1
;
0
~ª:;'t,.~n;

0
~~~t;~ r:q~:;. Tesouraria d& Prefeitura ele .Joio Pe&.'SOa, 1 12 933 

-~~sti:;:~-t:~vc~iPnF~ai~gi~::'.1~!r,!5~: =~:'{:~. pital -Deie,1d<! 1k ;,.cõr\lQ com o ._ _____________________ ... ...., ____ ,, 

DR. NELSON DE QU EIROZ CA 
CIRURGIA EM OERAL 

PA RT0'6- M OLESTI AS OE SE NHOA A 

Consullo~o I Rosllenclo: DUQUE DE CAXIAS, 481, TEl- 180. 
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fala · a "0 Olobo" o tenenlfz 
Waltczr Pompczu 

O •111e 1•e11s11 esse milU ar da Re, olm:ão 
de :J-• e do Hinistro José .. ~merit•o 

RIO, 30 - 1Naciona11 R<:tsr- ,irtuoso r moralí? .. '\do. f" o tlpo repre-
dado - Subordinado ao titulo ·· As sef'!tantc t· exeelentR do .r.ertanejo 
Voze-s dn Revolução'. "0 Glóbo" pu- norde!)tino: sünplrs. dbc:reto t' torte 
blica Sl'l1S8.Cional entrevista do tencn- Um exf'rnplo: a sua lei ~obre o cuao 
U' Walter P:J.mpeu. qu:, durant<- a re- dR ·1Light". conhecida s.cb o noml· 
volução df' São Paulo tomou dt' a.<.- "Lrt Jo..:::e Amerlco" é nt(• ho.if'. R 
salto a Chefatura de Poliria. pondo unir.i 1~·1 l'{'V..,lucionuria apn•sentnda 
em liberdude todos os prcso.s politico.s, no Brcisil • 
1nilit:1res e ci\1s. isto quando não ha- Afóra essa. o mimst.ro da Viação 
vin ainda sido n~o;;inndo o armistic;o t m tido init:inU\·fiJ,; one .srmprp foram 

N"ssri cntrevi-st... o aludido militar dc·SC"onh<'ctda:-; do publico. tal como a 
fala sobrt· a nnistia, s,::brr a Consti- que deu motivo à luta entre aquele 
tuinU> e sobre a Região Mtlitar de São Ministe,rio e a~ cmprê'ms estrangeiras 
Paulo. que diz servir de modêlo para do cnb:> sub1narino 
o Exrrclto O resultado foi que o mmi.stro José 

Int.errogado a respf>ifo dR tunção Amertco obrigou a "WC'st<•rn•·. e ''Ali 
dn Revoluc;ãp de 30, o cnt.1-e\i;tado Am<"ricB. ·· t' a •·It..alcAbl~" a liquidarem 
declarou 1•qn a mesm1 t.("\'C. Of'lo m~- o.,c. SPUs dPbitos com o ~ovl'rno. 11wn 
nos, a vutudc de foca1P'.at um dos ia- total de nntf' oito mil e quatrocentoS 
roe:; re\•olutionano-; sadios: QUP ainrt, conto.,;; de réi.c:;, que fornm recolhido.." 
restam dos ida.~ de outubro d Hl30 · 1 aos cofres publico~ 
o ministro José Americo Õ"' Alm, .d!l". Aliás eo;;tn P outros con ta.m trda.s 

o titular da Viação ndiant01.1 o tr- rlq rf!ta1-::wlo aprri:;e,ntacto ao chefe do 
n"nt.e- Walt.er Pom}nll . "(> mna d' Gm·erno Provi'Sm·io, ftí'la 1orio es..c;e que 
mnioref; expreS"-Õ~s cultura.i<-. C' mnn'lh pód:-> SPr rhnmact:> de A B C d~ Rnvo
da nossa g('ra('fio Homem d b m. lt1('.ão dr ou! ubro d(' 1930 lA União> . 

Estiveram ontem. no Palacio da Re-
denc:-ão. em visita ao sr lnterv .. ntor 
Fedc1""al, ª·" senhoritas Mercês Miran
da, professora publica em lngá e Ma
ria da Conceição , 

Em compantúa do dr Gilberto 
Leite. visitaram o Chefe do GoYêrno. 
as professoras Maria Amelia de Araú
jo e Luzia de AraúJo 

Foram ontem recebidos em audien
c1a, pelo sr. Interventor Federal, os 
srs. Joaquim Cavalcante e Valdemar 
Leite. gerentes do Banco Central e do 
Banco do Estado da Parafüa, respecti-
vamente 

\Z.\S BF ,sn "IR"' 
A distensão das linhas aéreas 

abrnngendo regiões do pais até 
<"ntão quasi segregadas rl9 comu
nhflo nacional é um indice bas
tante cxpreooh·o do desenvolvi
mento a que já ntinl(lU a nossa 
anAçfl.,o 

Em países de meio.(j de cmnuni· 
cações deficientes. cerno o Brasil, 
a a\'lação está naturahnente in
dicada a servir de traço de W1ião 
entre nucleos de populações loca
lizados em pontos distantes das 
grande aglomerações hwnan2s 

As viagens que a a viação militar 
vem realizando com t1xito. trans. 
portando malas postais. representa. 
um dos mais belos esfon;os que Jii 
se fez para o estreitamento dos 
laço,; da unida<le da patria 

Po,·os que dispõem de modelar 
S<'rvlço de transportes dedicam á.s 

linhas de navegação aéreas 1111 
maiores al<enções, convencldOll do 
p:t pe 1 que elas são cu hama.das a 
desempenhar no lnt.crcamblo mer
cttntll e das ldéas 

Sempre cau.sou extranheza o 
deslnLercs.,e lnexpllcavel cta., em
prêso.s que no Br,tsll 1'Xplort1ln esse 

Pela daf esa da ~rodução assucareirã 
IIM "Dlarlo da Mat1há" I 

G. MÁLAGUF.TA DE PONTES 

servlço, pelo campo desta ca.pltal, Ha pouN>'I dias. pe<ltam<>', a aten- em akool O I. A A. com o intkl_ 
agora em ,ias d,· utll12a,;Ao pelo Çlo do IMtlt11to do Al;,;ucar e do ro oonl •oi• da o:úra do pais. p00e 

Mlnlsterio da Ouerrn. para pouso ~~i~ p:::;:!t.a~o. PJ~vl=~~~~/1u; ~:~f'r ai'J e:cr~~t:r ~ ;~:cr:.i~~~ =~ 
de oparelhos mllltares produç,,o tt fim d' se obter a trans. a.ssucar ct• Ca-O"- U•lna d'nt:ro do 

E' pro\'avel que o :J.prove1tamen- ~-~~~~a~:o ~~J;~a ª~~bº!e ªr~.;~~~;~;;i 1~~= ~~tr~~r~~nJ~e a~ºt~~a!ie. ~<';~r~~~ 
t...o do campo dl:!. Tumblá par., con- 1 ctonal . rern 1020 o n.konl dir<'hitmente. du
cc-ntracão de av1<Y's m1Utar€'& !ar,.n. Por ~lt·1trruna do Hio, l'l~ora sa- rnnt.c o processo de produção do 
parte do plano de art.iculação das bem.o.; qu~ .em 21 do cvrentt. o . 1 as: uc:u coni e,id nte vantagem 

linhas que ligam a mctropole do !i-n!on~~:;~bu~~ ~!id~;~s º~~~~~ · ~r:;~~Í(')j p:ti~o to~o:,f,c~~i!ti~o~J; 
pais R Mat.o Gros..'iO e P PaJ.·*· na- telhad3.S ~la. 'Ua sec,,.-io técnica, fabricar n a ·i.:a,,- J)A:'!"'a sóment•· 
C'ionallMndo um 8('t'\it;"o que vem cvm uqu~l"" cbiHlvo ~ pa:-·;1 as mes- dPµoti; r·on1 numeroso-; onus ,ct~ 
sendo feito quasi qur. exclusiva- tn.O:i )'.)Pdlndo a.s sugeSÔf"S dos mte_ que o menor talvez 2teja a mão d~ 

te ·ad t. n.ge; f't.,,s.fldOt. obra, tran<;forrnar (•..!te aMu~ar em 

m:nr~::z a;~s :~:u:c~~ =- A.A~ p:~~~lc;;ci~-~~~:~~ ct1:1tsf~ i:~~l ~,~;lu:r~~ !::S!1})a~~r. éAi~: 
tais que ditaram a creac:Ao. a ti- na~ de- de<.h.kJratsção, m, ? Paulo I dn.. ~ nosso ver o parec"P: da secção 
tulo de experlencia. das linhas j e Rio. d< 60 000 litros ct,a nos e d.0 téomca de,·eria ser ampHado !J"IO 

parn a.queles dois E,ta.o.o~. é ~~ l :?ci~mE"n~-' P=~=:,1~0; t~';:;1 b~== f~~~!1iü1~~naqn;;ir;u1!~~~~~~~r ª:1 
conquLsta que_ deve ser esten<lu1a. duln.0. .irJ-,hidratand0-os; 21 - t,·ansformar 01 -Y'l'S alambiques, qu • 
~ outra.o;; regiões do pais. tacili- AtL'~lliar financ,~tt a.rnenV E\.S r~oope-- .::ão numerosos, natunihnPnte exi
tando-sc ao mesmo tempo a for- ttltiva~· rrgionais de 'O!."ôdutor~ .qu, gindo (?Uf\ as no\'a~ umdades tives 

mação de pessoal prepa1.~o para :fa<; f~~~:ra7;' ctf~~!c~t~~~·id~st~~i:. ~~m ~~t1or c~f~\~:d: n/::.!~,ri~1e:~ 
a~ longa..s vü\.gens, fa.milJ.anza..nd,0- Hmndu <! melaço ou o ~-..l,.eourar. A rn o m~l esgotado, U.:ndendo ã ne
os com as vatiavei.,;; condições elo mnrr!C?M do parecE'r ela OJ)(;"rosn cessída<1e de hmitaçlio dei' p-oduçà.o 
tempo e do cltm~. serr.áo t-é-"nka do I A "-· t~mo.:,. do e.ssucar com am~la l'berdade n.1. 

dua" 0Jy:,~r1:acõP., q1_1... pa~ amo!! ~ l produção do akrJOl 
A aWnçã.o que o governo ven1 exnór. t\' - Nã-0 ~ .... J>õ"rcehr, van· 1 F>n a1gansmos p,--nt.ic06, ns Usina<.; 

dedicando á questão just.l!lca a I t::i(:-em do trant:ro,11.e rto alrcol dr J hOJt' produZPID 1 000 litro~ dP rlrool 

çspcrnnÇa num sulOO admiravel ~i~~x~ 1.11~!.~
11!1~~1d~:t.~~n

1
;:~

1~,?· 0~ 
1 

: 1:~c. ~r·c!:a ~~~td;~~10~).~~ 
ctn a\oiac;ão bre.sileim - J s;,0 P:u;lo, quando daou1 uoden~ apardho.i:: deveriam s.e-r f"'"!cr.m •r,

sair nronto para ·wr inron,ort-cto a ct?.dcs. p,aTa. JWlo menos 1.500 L 

Mensagem de congratula- ~01~~ ;:,,~.~
1
:~~~~,~~:, d;,tZº~~ ~!~~ ~~d·.~~º ~~e

1~!"nl:. c,~
0 ·:t 

tlrA ·~ão em p.,.irnf>iro luga.r o fré-t:.e xUio ,,fer~iMo no item 2. '. f1,c; c·.1-
11. ma is pa.cro pela agua exl";te-nt~ operativas q11 ·, se formerf'm. inf~liz-ções ao ministro José 

Americo I 
naQUPlt's alcooPs e df>JlOif..., 2. ciete- mrnte não cleffi o regultad() Pf.DP
riornc;ê.o d<I vasilha.m. ·. (1t1e e alcoo! rado. p,c~ falta de menta_liciadr 
de hai>.a ~::\d~1!!li;ão ~"T'llP .. f' ,1taCR.. roopera.th1. a de. nc~ ca .<'.x1ed.adt" 

R. d· i NM pa.!'«"e portanto juc.to que Per - atual. onde cada wn C"uer s,.r o 
P...IO. 30 - <Nacionall - . etA.r a-

1 
nnmbuc·o. o maior r<.>!1t1·? produtor tmico senhor _do sru negocio. i~o-

do .- o ministro José Amer1co con· l ~~~ªr~~~;~~~ di~n'f:no~3;m~u~~t~~s; [rçõ~i ;~~ ~~f~~:i~./g~~r~:le a~n~~~:; 
tinua a receber numerosas men.~a-1 t.e-ncle:"'''Ü\ c;-cri, par~ PPrnaml>u"r faz a fo:-ça. Seu e11t.u:llasta do 
gern, de congratulaçá0 por mot!vo da produ'zir cada v<'Z ma:.".t n!~·~l. d coci'f)entivi~9 e dt'.sej.1~.:.a que :n
a-~sinatura do decreto cxttngutndo o I feito oue os lotes de ~1·_1flc10 sa- dos conhecec::sp:n os m1lagrei:; que 
pagamenlo da taxa ouro nos &ervi j 1ndo de pp,:n::nnPuco. onas1 sempr~ ,..~"tas orgamz.acõe:; têm operado na 

ços publicos. rA lln1ao). - 1 ~à~~gi· :'~ ~1:~~l~:.~,~ ~~a~~ ~~~~~-:te A!m~ª~~~so ~~~S.:~rc: 
tum+" de t:ua p,;odução. dando·se dt=- geraclo atual. nã..o ~ cguro contv -

NOVA REM'ESSA dP roupü.s para j barato me~,no por um m~m1~11:to, < p:1::-a tais empreenctimentos Faz_se 
A fim de tratar de interesses oue se 

prendem á sua administração foi re
cebido pelo sr. Interventor Federal o 
sr. Pedro de Oliveira , prefeito do mu
nicípio de Sapé . 

~a~~a05M~?::*~nte~~f60~UVIO. ~:~:çºd1i;:,f1~~ã.o.d~1n~~'h~~~~~c~~1 ~~r!11ctf~;Pªc~r~Üvist~sc~~:f:;. 
----------- ernmrji-.mo rotineiro da nossa m- para que depois venham estas idéas 

E 
• f • A p dustria. b 1 - O ,;;;eq1.mdo rparr tra.:.1spôT a<= fronteiras do ceticismo, 

Esteve ontem. á tarde. no Pala.cio 
da Redenção, em conferencia com o 
Chefe do 00\'émo. o engenheiro Ma· 
lio Gusmão, dil"etor das Obras Publi-

cas municipai..:; . 1 

Foram r~ebidos .pelo sr. Interven
tor Federal. em audíencia, os srs dr 
Orestes Lisbõa, João Celso Peixóto, 
João Faustino e sra. Sidney e. Dore 
s. cxc. atendeu ainda. em audiencía, 
a numerosas pessóas 

Xposlça-0 eira gro ecua d!.2 f'Om fl }n·etef).did.AQ tra.nilorma da rotina e sobretudo d,0 indivi-. • - - a~ s~1raex~~<~,t ~ltªr .:e,~. r~~ls~~teazt:ªàe ~~;a~,t~re~~~d~ ~ 
Jr."'~mo tm8ginar como \'81 se_ t~bTJ- nha modesta cooperaçio &o 1. A. A . 

). a 

• d J p " car o as.suc-ar. t..t.1101)_ cm media umf qut:> muito melhor seria .rnxiliar fi-rla e ºª
-º essoa de.p·~a nunoo inferior a 6~ººº réi· nancrirarncntc 06 mdustriais para 

por saco, para depois, trnm!onua-k substituirem os seus ,parelhos anti-

-; .. o '>ecretario d::t Segu- d~~~;:il~;uurr~e~~s iri~
1
~

17~%Yi~: 
<Conchl!liio da 1.· pt,.g.J 

D Alexandrina da Gama e Mélo 
Caneu-a. d. Cléa de Vasconcélos Car_ 
reira. dr. Isidro Gomes da Silva. Ma 
teus Zacrara e João Pereira de Lima 
- FJram aind.l contt:mplados com d1-
plomas de Menção Honrosa. 

i·~~b~~l~io Tinto - R;o Tinto, Ma~ ranta Publie.a. logo que te,·c co- ~~·o a cttª:;r;~~o In~:~e{;~ =~: 
º nhecimcnto do as,11ssinato de nal. desde que reali.ia.s&em os novos 

::g:;;~de-ot?r'J'.10ma ·i• Honra. com Manoel Eleuterio, em Araruna, alamblqU<'s a pres<isi\o de capacide.àe 
s. A. Indust.ria Téxtil d(> Campina e de que os seus n..i1spon~n,·eis ~e qu~n~·~~ªl;:;,ª0!~·am ta deveriam 

Grande - Campina Grande ·- Diplo. encontra,am refugiados no y1- os int<'re:.,ados -okitear do In.stituto. 
m~~~q~ru~e Almeida &: Cia. zinho E!.t.ado do :Sorte. dirigiu· oela> razÕ{'s expostas e outras que 
campina Grande _ Menção Honrosa se au ,,eu colL\ga de :Satal, reda- sua prattca e a n>ahda.de do pro-

O sr. J.cáo Belisio. a proposito da 2.' ::ifti~uLiPii~ 2.º Fabrica de Blsooutos l\imoré ltc!a. mando o~ indicia.ào3. 1:,lenu as"Ucareico indicariam, as ••-
assinatura do contrato para a funda- Cooperativa Serica de Serraria -· Rio de Janeiro - Diploma de Hon- ,\' alegaç~io que dah YÍl'ra. de ~~il:~~~,:,mrt~~=s d~o /ª~e~ do~t~ 

C
ç~tooude. P:'~1!:::~: d: i~::;~~ ~~= Diploma de Honr"._ tal\!! Cw1ha & eia. - Joi\o Pessõa q ue os criminosos suspeil:n:un - Uma Usina deshidratação para. 

º 1 _ Diploma de Honra, com n1e<lalha q u,1lcruer vindícta. opoz-se a afír- J0.000 litros diarios, em Pemambuco. 
vêrno . PIWJ/Tt~Cb~º õi1';;i;t; ~;l\LU, de ouro. oferecido pela A.s.sociação maliva do secretario da Segu- m~~ d-;;- f~~;~ ;~~~r:'~u n~ ~:: 
- ----

1 

1 · lagar - Fabrica de Cortwnes Co;:~~~~l :i~at~!~ :=s:~o Pess<ia _ rança de que s.erimn dada5 aos ridades do lnstitut-0. a todos os ln_ 
Diretoria de Segurança ~t,1!a~~';;a de c~~i;~i :;~~~:.';, - Di- Diploma de Honra,. com 50,; de re- mesmos toda, as garantias Es- dustria~, que des~jarem modificar ou 
O sr diretor da St:~uranca dele- 2 .0 lu.g:ar _ F'irmino & Cta. _ ducão nos tm}1ostos municlp:lis em l:.t3 foran\ tenninanteruente re- substituir os atuais a.parelhos. para 

riu. onl<em, os requenmentos :·olici- Menção Hom"'sa . . . 1934. comendadas. em lelegr:1111a ur- poderem produzir alcool antúdro. 
tando caclt"rnetas de ldentidact,.• d% 3. º lugar - Jose Pa1~!0 da Silveira, Achel' ~ker & Irmão - João Pes- gente. ú auloridadr· policial da- E~t3J'nos persuadi.do5 que os indus-
srs _ Harry ç; Briault , Anis~o dt'C~ua;:.,~~?ct~B~~\l?~ ~T/~n°&O::ncJ.e ~ ~ta?1

~~~~1~t!º~~'n~~:i;s~~ qucle muniC'ipio, que o~ de,,..ia trinis de..sta vez na.o cruzarão os bra-
Chianca João Clero ntino de '\1A1e1- do Sul Diploma de Honra.. 1934. j l' t'Ceher çoo. como tantas vez,,.s teem feito. 
ros. Franci:;co Ferreira da Silva e Dr_. Isidro Gomes da Silva - .João Com Slll'Jll'~"l. chegou poste- para formular ,uas reclamações. f~ra 
severino Ramos Corréa Z .. SECCAO - 1. (1 Grupo - classe Pessoa - Diploma de Honra riortn(•nte ao conhecimento do ~: t;:~~cl~ai~d°µJ:ec':tiv~re. e~~J~ 
------------- n 2 M~~~IH~~~~;t._ - João Pessoa - dr. ,\rµ,cn~iro. ~e Figu~iredo que técnica dor A A expo,to 110 co-
AS visitas recebidas ante- Umco expo:ft~~

1
~º6e1. Freder= Antomo Gama - João Pe..s<ia - u m dos md1c1ado, !ora mol'lo municado ol'irla.~ em que s~licitava a 

Ontem Pelo ml'n'1str" Jose' Lu11d~ren - Confendo Diploma de Menção Honrosa. com mecl~lha de li.O 1)('11elrar na 1)0\'l>:H:üo (!(' Ta- ~~l·~~I:~!º d~é i~~J~ i;~~:~!:': 
u Hcnr" ~r~\~al ºJ!r<:;;;: ~~r,refeitura Mu- cima 

Americo 2 • SECCAO _ 1 " Grupo _ rias.se ElteJ Santiago - Santa Rita - Cien te du ocorri<lu. o sr. se· BIBLIOGRAFIA 
n. G: Mencno HonrOSR . . . . crdario da Seuur:m~a tomou as 

RIO 30 - •Nacional, - RLtarda-, A P 1 Asl·fuINdO:,;M' d H M~~sç~ª:Or~~:ad - .J<.ao Pessoa - 1uo~·i<lcncias (7ue no t.·.a,so \e I Revbta. da Direto1:i_a de Engenha: 
· . . . g au o eu e Iran a en-1 . · . . l 1. . · for- ria· - Temo:c, em 1nao" o numero , 

do _ E~uveram em visita ao m1111s- ríqu<'s Um casal de porcos da ra- Jorge Silva - San ln. Rita - Men- 1mpun 1a1n '. ez ~eg111r uma · bl' _ d.ta.d I Dire 
tro José AmedcC> o min!stfo Mél0 ça ._.·ou1:oc Jer~~·". oferecido pelo ção ~onrosa ça. s~b o c-onianclo do_ len~·ntc :;~~~ ct~u Et

1
c.::

0
ar~a 

1
da ~-!':et~ura d~ 

Franco. 0 almirante A.nwnco Silvado Mlm~t<'rto da Agricultura. . _ ! Jose de vascoucélos & c1.a. - Ct1.- Severino Barros, cum u1<lcns de . . · 18 
·aJ. Dechn aps. ca,al,ttnt.i cono· Ag G.1.n·.ndo Go. uvéa - Um leitao I ruaru. Pern .. ~mbuco - Diploma de d r ·i rui·tr e pri'ndcr l.oda a es- Distrito Federal. 

~~~"IC~U1">t:.1vo C~rd.Cl!"O de Ftu~s e O'.'- ~inr~ll~~l~·~~
1ªt~·1c~W~·:a·> oferta do H ~~·~OIÜO Prreira de *\ndrade _ .JQ'V) coÍt .. a, (1~1C rondu.zira OÍ'i presos. e O presente fascículo encerra abw1-

intcn'."lltores Afonso <le Carv&lno de Anl nio Angelo de Oli\'ei.ra - Um I Pe~óa _ Mencã-0 Honro.~a e meda.- d i r igiu-se ao dr. promotor pu- daiile materia. intercalada de clicbé"i 
Al~góas e Martins de Almeida, elo fl.U(?rodor de tubcrculos. oferta do lha de prata, oferecida pelo Rot.ari blico de B·maneiras · 1lal"a instau- de trabalho.<- executados e planejados 
Maranhão IA União) mesn1.0 Mtni:::teno - j Cl~~~·o~'fcttº!~c:~~d~ - GuarabJia rar r i.go:os.o in querit·u .. •. , por Bqtt-'.'lf:' imµortant.e ctepartamcnt.o 
- --------·---. - 2 ,., sEc~:Ao - 1 " Grupo - classe 1 - Menção Honrosa. O governo aguarda o J csultado ~i~ei::m'inistcac-ão da m•t·o;,ole bra_ 

O ministro José Americo n .'' Manoel Inacio ~e Menez<>s _ &>,·. dessas diligencias_ para mel h or 

Concede uma entrevista Ag Clarindo ~::éa - Um pulve- r"n"; - Menção Honrcsa. s.,n,u i.~ __ a,(ir. d~ntro da kt. Do •r A11tomo Batist" ele ArauJo. 
rizador de os.c;os. ofC'recido pela So- Joa9utm Menez.es - · 

a "O Globo" , sobre o de- cicd"de Gl Agricultura da ··.ºan lba M~~c~oc:r';,',;'°".'.'. Cllluplua Grande _ Ai ndn so hrr o assunto, o i n- iepr,scntante neste Estado do O Ma -
~-ee1~. Ch .. ª":c.: .~ u.m ~a~ de "os_· Men~o Hom!o:,a t('rvenlor Gr atu li:ano B r ito trans-, lho e e.to _suplemento ctn A_ ~ 01tc, Uus -

creto da taxa 0UrO so rnha . o,ci t.1 do sr Miguel Reis, A J ,ume - João Pes.sóa - Dlplo.. m il iu' ao chefe do govern o norte- •.iado. otertou-nos os u.Jttm~s exem· 
' d r.~1~esst?tan.te, nc·sta cidade, dCt W1l~ ma .<le .Honrtt.. 1 t.aça de ElcU~plate. rio.u r ondt~nse o .::egu intc cl~spa-- plaore!.1.~1ª1,'o.rl.'qfte1.eridaatsu· aP1'ni1b,lnirtaecoe_esa. m·-

RIO. :{O - •Nricionali - Rc .. ar ~- lla-~L & Cu~. . . , . " oferecida pEla Joalheria Mornro !", .l""' . ...-

do - o Globo publica na. sua tercei- . :-.L.lteus Ribeuo .-:-- Um sa.to de fa~ Tomá,-; Cau~uaria ·- ea.n,pln:\ Gran. eh~ r ... p. . . ' l 1 . kzt•mbro lhor revbt.a mundana nflCion,11. além 
ra edição d-:- hoje, em g.andt• desta_ ~~\~tr de .sangue oferta do mesmo de - Mrnção Ho~ros.a. d ·.i3~; C~'i~·\'. \~ t' .. :\hrio das s.cçô<·s costwneiras, publica tru .. 
que. uma cntrevist.a do mmi~tro Jo~é :: 11 SECÇA.O - Grup~ n~ 1 a 4 J ocelmo Fl'111!ClSC'O ~óllt ~ Jo~ (.:: nin.;,~. · ~-:-da ! n._ci E~~rt~~ç~ ~·os- balhos literarios de \'alor firmado~ 
A.merice sobre o d'creto que c1bohu V.~RIOS PRODUTOS Peti\õad - Mença~ Horuuº;:'cii';...:::"n~m por nomes 11,.stre,. 
a taxa ouro das contas da Light. 1 ' grupo t;3~ os imp00 os m . se n <.'.ia mandar ou,ir a u to per- O Suplemento Ilustrado da A N.,i-

E.m rna nchette o referido Jornal Pe!'l'eira Amorim & Cia - João S,1.láo Roch'lgue~ - João Pessoa - ~unt,a.s p e~sôa!-i resfrlt"'nks Xova te. como ~·emp1·e. e::,tá excelente . Sua 
destaca a ,egumte d,'Cl!\rn<:ào do ti- Pr2.'.,°~T;;--poDiploma d<> Honra Dir>lomR de Honra. . . 'Cruz que ,.,.'\i b am a lgo l'lll tonio r~portugem fotogralica dos fatos de 
tula.r da Viar(to: ··o povo ctec.t'l ca - Lu!z Antunes & Cm, _ Rio G. do D . Ben ilde Moreno - ,Joao Pes.50a a ssassi n a t o ,João Pedr o Rocha mruor St.·n~c,lo. ocorridos durante a. 
pi tal ficará desafogado. porque o., S•i "é Dip\~ma de Honra. . --A11~ç~ 1;.'rl;;;~t~rque Llns - João p r is ion eiro enlrcis ue ali e.-co lta semana, é completa 
preços atuacs. cobrados pela Light . ·D,p{:,';~: ~ºe t:~~á-0 -H~~tgJe~';:'~ Pessóa _ Mcnç.ão Honrosa J>oliria l de,;l e Est ado. P eço ain- Como '"' ,.,, são ctuu, pubhcaçõe, 
eu os considero !rancam ,nu· ext<>r- 1,..e,1anu oe prata, oferecida pela Pre- Mateus Ribeiro - Marés - Mençã-0 d n r em ete r d ec larações i,:,ra qu,· que pa.gam O preço 
~i\'a!-i·· 1.\ t :n iãoJ. 1<:1turn de Joã.o Pessôa. Honrosa~ se.iam anexadas respectivo in· -------------

3.' itupo · Arnõ Bezerra de Arnujo - AlagOa querito. Cordia i s saudações . - Para estria da prodooáo Unit.ed 

emPJ:~~cirÍa:~t~?~~~:mcs P~â';.~':;!" .t1Ja':F1g.
1.\ã~~ ~v~;, ~a~~(;:~~i \~ º':~~ ni-; J~~~ºl°J':º:élo na- Gratuliiuio Rrito, i n l('rwnto r fe- ~lf ,t~.'li~1t~ ~s:ia:l. MEDI-

Aveni1u\ Almeida ~rréto, 611, plomn de fü>nr~. ]1aillni - Mcnç;>o H ri1w11. cfC'r ~l ", 



• A UNIAO - Sabado, de dezembn• de rn:i:i 

PECHINCHA Aluga-se ou 
vende-se uma casa em Tamba.ú, 
na avenida Ribeiro de Barros. 
Construção nc>vn de tijolo e te
lha. Terraço, ;J quartos, 2 salae. 
cc>sinha etc. Otimo ponto para 
quem deseja veranear com des· 
canco. Tratar á rua d,:, Fôgo, n. 
110. nesta ddade. 
-CÃESl'ERD_I_G_U_E_I_R_OS_. ___ ·-

Yendem·se filhotes de cães per· 
digueiros puros. da raça "Poin· 
ter", com um m<'s de nascidos. 
Restam poucos. Trata-se com 
Pedn• Ramos, ('asas das Tinta~ 
rua Maciel Pinheiro. n. 225. 

COSL llEIR.\ - Precisa-se 
duma bôa cosinheira á rua Du
que de Caxias, ,;96. Paga-se .... 
40$000 mensalmente 

-------
O CIRL'RGlAO DESTIST.\ JAN

SON DE Lll\IA a,·isa aos seu..~ clien
tes, que para !lonnalizar seus ser
viços profissionaL,;;, só .Ji<'eitará novos 
trabalhos depois de 1.0 de janeiro de 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. T el.: COSTEIRA - T elefÕne n.° 234 
Serviço de passagairos e cargas 

VAPORES ESPERADOS 

Paqut"·tt> "IT,\TISGA" - fa:-prrado dôo porto~ do Sul no dia 
6 <lo l'On't~ntP, sairá a 7, narn. PivN·ift. ~l,weiú, Baía, Vitoria, R.io d<· 
Jam~ir'O, .Santos.. Paranai:,uá., Antonina. Rio Grau.de, Pt"lotas ,. Porto 
Alei:re 

Rl~f"hemo,<; t.aml.H'm C'arga p:u·a Pe-n(·do. fllu:us, S Fr.inrit;<'O, 
lt..ajaj, Morianopolis e Jmbituba. com cuidado.,,a baldea(';Lo t-m Rlo d<' 
Jane-iro 

Pa.qui·tC' "ITA~~l7('L" - E·:perac!o <los portos do Sul no dia 
13 do corrf"nte, saírá a U, para os m'-"imws portos :1.dma 

\: .\PORES ES!'EIUDOS . 'O PORTO DE REC'IFE 

Paqui·tr "JT \Pt" - F.sperado dos portos do Sul no rua 4 do 
corrente, ~irá a 5, para Areia Bran<:a, Forl.alez.a, S. I~uíz f' Belém 

P"'(uêt~ "ITAQt;lCi::·· - Espuado dos portos do Nort.e no dia 
12 do corrf>nte-, 93.irâ a 13, para :'daC'eló, Bafa, Rio d<:> Janeiro, Santos, 

:
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~1NHO FLUMINENSE I 
Farinha de trigo - mar-

ca ESPECIAL I 

Rio Grande- t> Porto Alei;re. 1 
A VISO: - A !im de evitar malogroa de embarques, pelos 

quais a companhia. não se responsablllsa, seja. qual !Or a sua cau
sa, pede-se MS carregadores que providenciem para que as auaa 
oargas estejam ao costado dos navios no dia da aua chegada. 

A mais alva e de maior 
rendimento no Pão Fran· 1 
ccs. A que melhor lucro 

deixa ao padeiro. 
BOA SORTE ) 

Intermediaria. Otima para 
piles de côco, banha, bico, 

etc. 

SAO LEOPOLDO 
Para bolachas comum, fi· 
na, leite, etc., a mais eco· 
nomica para o córte das 
massas. A melhor para 

tender 
.'.\IOINHO FLG~UNENSE 
l\Iantem :,empre os seus 
típos de farinha unifor· 
mes. Representante neste 
Estado - Loureiro Barbo· 

sa Cia. Ltda. 

Agente vendedor e propa· 
gandista - L. Pinto 

de Abreu. 
Rua l\Iaciel Pinheiro n.' 
285. Comissão e Conta 

Propria. 
ALUGA-SE uma casa em Ponta de 

Mato e um 11~ rua !nu u Joflli, a 
tratar na rua Eu;t'.\Cill Pe~sõa, 262. 

CURSO DE FERIAS - Juii.o Vi· 
nagre e Joaquim Sa·ltia(o a.visam 
aos inter~sados que Llurante o pe
ríodo de fnias ledon:irão no Grupo 
Escolar Tomás Mindêlo. ele 8 ás 11 
horas, preparando alunos para o exa
me d~ admissão aos ("Ursos do Liceu 
Pa.ra.Jl>ano e Escofo ~formal, e que as 
aula.~ terá.o iIUcio no dia 1." de de· 
z.ernbro. 

Pag-amento :tdJantado. 

LEILOES? - Procurém os leiloeiros 
oficiais Jaime Barbosa e Aristides 
Fantinl. Prestam contas 24 horas 
depois de efetuado o leilão. 

Passagens1 encomendas e valores e.tendem-se no escritorlo 
a.té as 15 horas das vesperas das saldas. 

os conslgnatarios de cargas devem rellrá-laa do traplche da 
Companhia dentro do prazo de 3 diM, após aa descargaa, tlndo o 
qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

As r&lamações por avaria, extravio ou !alta, devem ser apre
sentadas por escrito, no escrltorio da Agencia, dentro de 3 dia.s 
depois de terminadas as descargas. Esta dlsposlçl!.o, não sendo rea
~itada, fica a Compa,lhla Isenta de qualquer reeponsabUldade. 

Outras Informações serão dadas pelos acentea. 
WILLIAMS & CIA. 

Praça Antenor Navarro, n.• 8 - JoliD Pes80a 
PAR.A!BA DO NORTE 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 
CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 

Todas as sexta-felraa, ú 12,30 
SAHIDA PARA O NORTE: 

Todas as sexta-felraa, ú 12,40 
CHEG,\DA DO NORTE: 

Todas as quarta-felraa, ú 7 horaa 
SAHIDA PARA •O SUL: 

Todas as quarta·Ietraa, A8 7,10 
Para ln!ormaçõea a respeito de passagens, coi'reapoodencla e tretee 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 

VAPOR "CHUIºº 

Chegará no dia. i de dtzembro, sairá dePois da necessaria dt>- ... 
mora para. os portos d<" Redfe, Maceió, Rio de Janeiro, Sant&.s, Rio 
Grandf", Pelotas e Porto Alegre. · 

Aeelta.-R carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Jlajai e Flo
rianopolls, com perfeito serviço de trambordo no Rio. 

A Companhia dí•põe do grande Annaúm n. • ( do Cais do Porto do 
Rio de Janeiro. 

Demais informações com oe 

1 

1 

ALUGA-<;E - A casa n. 1.369. á 
ayenida Ju:Hf'Z Tavora. a tratar na 
Secretaria do !vi nt"pio. no Palacio 
das Secret<lrias <andar V.-rreo). 

Ex1ge-sp fi3clor idoneo 

ALUG~\-SE a ca a G79, á rua Diõgo 
Vdho, cc:n e....:r-Pl('nfrs acomodac:-õe,s, 
pelo prrco de 160 000 m<'nsais. A cha
ve na mc"'ma. 

MOVEIS - Compra, venda e tro. 
ca de moveis, maquinas de costuras, 
etc. pelos melhores pre<;<>s da. Praça, 
a tratar com J. Menegolo, á praça 
Pedro Amerlco n. 71. Preços vanta
josos e grande stock á escolha do 

Agentes - L I S B O A & C IA. 

;~ 1 
" itlf. 

"GRANDE-, LIOUIDAÇAO 

001\tPRA-SE uma casa, de 
construção moderna, <' mais 
proximo possível do centro da 
cidade. 

Escrever a J. B., na gerencia 
desta folha, informand<>. sobre o 
preço mínimo e o local do imo· 
veL 

.JULITA DE ANDRADE VASCON
CÊl,OS avi.sa aos interessados que, 
durante o periodo dP féiias, prepara 
alunos para exarr.c·s de admissão. As 
aulas funci011ar80 no Grupo Escolar 
'"S. Antonio", ás 8 horas. 1 

Durval de Queiroz Carreira 
DentiMta licenciado pela D. 

N. S. P .• Av. Concordia, 383 -;-
Joã<>. Pessôa. 

Nlio delum de fuer • •• •cu. 
CRi:8 DO atelier da • A Unlle•, b · 
earreiado. Arlsl • ......._ 

1111.DEZ.I.S. P E RFUrtl.4..RI...\S 

Abaixo do custo para especializar o aumento 
da nossa industria de Gravatas, Cintos, Pa.-;las Bacha· 
rei, Gaúcha, Escolares, Carteiras para cedulas e 
niuuei~. 

. Aceitamos qualquer encomenda referente á 
rnnfccçiio de artigos de rnuro. 
- !<'ABHICA ROYAL DE CI::'\TOS E GRAVATAS -

Avenida Beaurepairc Rohan n. 170 
LISBOA & HAMAD - JOAO PESSOA - PARAíBA 

José Tavares Cavalcanti 
ADVO GAD O 

Campina Grande - Parahyba 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LólltE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

R11a do Rosarlo, 2·22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTCS - .BELJ;;M 
PARA O NORTE 

PAQUETE · l'ANTARE~I'º -- De Santos e eS<abs, i- esperado 

~1odt~! :t·.;!~f:n~bro, s:1irá no mesmo dia, para Natal, J'orfa.le-za., 

PAQl'ETE "ALMIRANTE JACEGl'·\I' - De Santcs e <>s<a-
las, t" tspc·rado a 6 dí' dnnnhro, s..dr;·l no m<'rmo dia para 'fatal. For- 1 
talna. ::QLl::T: B:~~~~/A~AD~ :::::n e ,sralas, i· esperado no 

clia. 1 de dezembro, sairá no me.smo dia, para Redfe, :\Iat·l'ió. Baia. l 
Rlo e Santo~. 

PAQt::ETE "~IANArS" - De Belém e eseaL", é esperado 
no dia 8 de df>umbro. sairá no mesmo dia, para RN·lfl". ::\lac·tió, 
Baia, Rio e Santo::.. 

UNHA MANAUS - BUENOS AIRES 
PAQUITTE "BAEPENDI" - Esperado do norte no proxim·, 

<lia 8 de dezembi·o, sairá no mesmo dia para Rt>c-ife, )la<·f'ió, B:la, 
Vlloria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S F'raneiS<"o. Antonina, 
Rio Grande, :\IontevidM e Buenos Aires 

S.\XTOS - :'.IA. ºAP'i 
C.\RGl'.LIRO .. rBA" - EsJ)('raclo do nortf" no proximo dia 

1 d 1
• d<'ztmbro • .-..afr:í no me"'mo dia para 'r~cift', i\la{'ció, Baü, Vito

ria, Rio de Jane-iro e Santo-; 
LINH .. ANTONINA CABEDf:LO 

C'.\RGl.'EIRO ··tT.\ .. - l:~per:idn do .. ui no proximo dia :: 
<1<' dr:tem?ro, •1aira no m~rno dia para ne ·ife. Ma<'t'il>, I:.lo. santo~. 
Paranagua e Antonina 

LINHA S\NTOS - 'ffV -YORK 
CARGCEIRO .. BARBAC"l:Joii,l" - fº,perado de '\rn York no ~:~~t::t ed1:a.!~~e dei:c·mbro, scir:í no me ,mo dia par-A Re-cif; Rio de 

A Companhia recebe ca.rga.s para Santar~m, Itacoatl&ra e M&· 
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se carga.s para qualquer porto do Estado da Bala, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla. de Navegação Baiana. 

Out1ostm. ac~ita cugas p?..ra PSilções da Rêde M!n"ira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. ,.. 

As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es· 
crlto e dentro do prazo de t,ês dla.s após a dPscarga. 

Para demais lnforma(!>cs com o a.i-ente, 
BASILEU GOM.l!S 

Escrltorto: Prata An!enor Navarro n.º 14 - Arma
~m: Praça 15deNcn,emb~ 

Fones: - Escritor!~, 38 Armazens, 53 - JOAO PESSOA 

PEREIRA CAqNEIRO & e.· LIMITADA 
( Comp. Comerei~ e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 
VAPORES ESPERADO-S 

rum·· 

E,p<'rado df· Tutoia <' t>'''V'J. la nn d!.1 28 do <·orrt"ntt> saindo aptl"i 
:i demor:t nt·C1;""5..l.ria para I:rdfe, :\lac-eiú, Rio de Janeiro <' Santos, 
para ondr l'{'Cc·be cargo 

"OS\' \LDO 'lr.A.'\11.\ •• 

. E~pt>rado d<>:- portos llo sul do pais r.o dia 7 de dt•zembro p. 
v!ndo~·o. saindo a~s .1. de~ora neccs..ufa para. . ·at:1.4 Arac:iti, Ceará, 
(amocun, ::Unranhao e Para, para onde re<-ebe carga. , 

AVISO - Previne-se aos srs. canegndores que as ordens de 
embarque so serão fornecictas até a vespera da. salda dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede
rA L;; e e!õ:tadoais. 

Para C'ar~gas e tn<'omendas, frétes, valôres, trata-se eom º"' ag-entes: 
COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 28-34 - JOAO PESSOA 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

PASSAGEIROS 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 

PAQUETE "ARARANGC.\ .. - De Porto Alegre e escalas, 
é esperado Jlo dia (S d<" dezembro, sairá no me~mo dia, para ReC'ife, 
Maceió, Baía, Vitoria, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Aleg·re. 

PAQUETE "-ARATIMBó" - De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no proximo rlia 13 de dezcm bro, e sairá no m~mo dia, para 
Recife, 1\-lareió, Baía, "\"itoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grand(', 
Pelotas e Porto Alegre. 

LINH,) S EXTRAORDINARIAS 
. (\\UGeEií:O "l'rA1P_L'~'A" - Esi>erado do ~ui no 1noximo :\! ~ !:..:-~~mb;o, o qu 1 ~aua no me~mo dia, para Rrcifr, M,·;--.eio, 

CARGlTEIRO "PORTUGAL"º - Esperado do sul no proximo 
dia 30 sairá no IH<'~'m.o dia.. oara Natal, Fortaleza (~ Areia Eranra 

LINHA PARA - S. FRANCISCO 
CARGUEIRO "COMANDANTE (' \STILHO ·· -· Esperaclo 

do norte no .'!roxin:io di_a 1 de dezrmbro, !i-airá no mesmo dia, Pª"ª 
Re<'ife, Ma.ceio, BaiaJ Rio de JanPiro, Santos, s. Francist·o, Parana
guá e Antonina. 

Regular serviço de cargas e paasagelros, peloa paquete. •ARAS• 
entre os portos de Cabedelo e Porto-Alegre. 

Saldas d•-Cabedelo, todas as quarta.s·!e!ras, ao melo dl&. 
Para demais ln!ormaçóes com o agente: BASILE'CI GOMES. 
Escrttorlo - Praça Antenor Navan-o, n. H Annazem -

Praça 15 de Novembro. 
Telefones: Escritorio 31!, Annazern 53 - JOAO PESSOA 

1 



A 111',L\O - !'-a liado, 2 d~ Mzemht'ú de rn:i~ 

SociBdade de Medicina e Cirurgia 
nimlda.dc. os d.rs. Onlldo Leal, Anto
nio Mellbeu, Sadl Carvalho, Alolsio 
Raposo e AntonJo Fas.sanaro. 

J><>dlu cllmlnnçáo do Jog.u de 2." 
secretario, por t..er de se relirar do 
Estado, o dr. Olavo 1\1edelros 

5 

o re/atorio do dr. Louriva/ Moura 
REPRESENTANTE ELEITOR DA 

SOCIEDADE NO CONGRESSO 
CONSTITUINTE 

Ex-A.s.sistente da Faculdada de Medicina do Rio 

CLINICA ME D ICA EM GER AL 
Damos abaixo o relatorio do dr 

Lourival Moura, ex,-.presidente da 
Sociedade de Medicina. lido na se&sáo 
de antc-onk"'m 

·' Meus presados consorcias· 
Ainda me lembra bem que qurndo 

assumi as grandes responsabilidades 
deste pasto confiei o juramento que 
assinei comigo mesmo e que me não 
era dado~ faltar: "serei esforçado e 
serei grato" Foi tudo o quant.o 
prometi. 

Chegou. hoje, o dia de prestar as 
minhas contas, 

Dizem que é crime faltar-se ao 
cumprimento do dever. 

Duplo crune. em verdade1 a quf: ti
nha de responder: fugir a co1ú1ap
ça de 17 votos ilustres. não Jevâr a 
sociedade â altura dos impulsos mag_ 
nificos onde a vontade de meus ami
gos me botou. 

Sei, perfeitamente, que não c~n
tinuei com as mesmas energias im
pulsivas a gestão brilhante do meu 
àigno qntecessor. 

Porque não o fiz? 
Não fiz porque as minhas forças 

eram miseravelmente pequeninas. 
Conforta-me. entretanto, o consolo 

de tet realizado, em parte. o que vos 
prometi. 

OROANIZAÇAO DA SECRETARIA 

Assumindo a prcsidencia fôra o 
meu primeiro cuidado organizar o ar
quivo da secreta1ia. Comprei 2 li
vros de 100 paginas cada um. Reser -
vel o primeiro para copias da corres
pondencia emitida, ficando o outro 
para o t.raslado da :~ecebida. 

Toda a ocorrencia do ano acha-se 
arquivada nesses livros 

PRORROGAÇAO DO TERRENO 
DOADO PELO ESTADO 

Oficiei, em 17 de dezembro j:, :i.no 
passado, ao exmo. dr Interventor 
Federal, solicitando de s. excia. uma 
proITogaçá.o do § unico do artigo 2 do 
decreto 313. a fim de que a Socieda
de não viesse a perder -:> terreno doa
do por esse decreto. tendo o chefe do 
executivo atendido satisfatoriamente, 
baixando o decreto n. 354, de 29 de 
dezembro. 

PERMUTA DE DOAÇÃO 

Achando que o terreno doado pelo 
decreto 313, de 24 de agosto do ano 
passado não se prestava, eficiente
mente, á construção da séde, em m
tude de ficar abandonado ao isola
menOO da nossa vida notun1.a. oficiei, 
em 26 de janeiro, á comissão de "co
mité'' de construção, pedindo o seu 
parecer no sentido de poder conseguir 
do exmo. Interventor Federal a per
muta do teneno em apreço por este 
onde hoje é a nossa séde, tendo a 
ilustre comissão respondido nestes 
termos: 

.. João P essôa, 28 de janeiro de 1933 
- Exmo. sr. presidente da Socieda
de de Medicina e Cirurgia da ParaL 
ba: 

Em resposta ao vosso oficio de :~6 
deste, consultando á comissão encar
regada da construção do · predio da 
Sociedade de Medicina sobre as van
tagens da permuta do terreno cedido 
pelo Governo, á rua Barão do 'I'ri 
unfo, por um outro, á rua gpitacio 
Pessóa, o "'comité" resolve dar o se
guinte parecer: 

Verificando que os vossos conside
randos são os mais justos e represen
tam, também, o pensamento da elasse 
medica, o "comité·• de construção 
congratula-se convosco pe1a relevan
te conquista que procurais obter 0ara 
a Sociedade que sois seu digno pre
sidente. 

A comissão: Edrise Vilar, Newton 
Lacerda, A vila Lins, Seixas Maia, 
Lauro Vanderlei ''. 

Auscultada a opinião do .. comité", 
oficiei, em 37 de janeiro, ao ~xmo. 
Interventor F ederal, apelando para a 
generosidade de s. excia. a que fui 
atendido prontamente. 

ASSI NATURA DO PROJETO DE 
CONSTRUÇAO 

Assina.da, com algum custo e traba
lho, a escritura da permuta, reuni, 
por varias vezes na "Assistencia J.VIu
nicipal ·• e no "Hospital de Santa I sa
bel". a comissão do .. comité '1 para a 
escolha da planta da construção. 

Depois de demorados 12studos :~oi 
aprovado ·J projéto zm 7 de abril 

Concluida a planta. lembrou. cm 
bôa hora, o consocio dr. Lauro Van
derlei a conveniencia de se escolher 
uma faixada m ais empolgante e mais 
rica. 

Para resolver este assunto, convo
quei novas reuniões no Hospital da 
Santa Casa de Misericordia, ficando. 
definitivam ente, a provada outra fa i
xada . 

Com rnuit.a visão e felicidade o dr. 
Antohío de A vila Lin s bate-se pela am 
pliação da planta em aprovação, ten
do recebido o "placet" da comissão 
julgadora. 

\ 

ASSINATURA DO CONTRATO DE 
CONSTRUÇAO 

Não foi ~m grande tra balho e 
aborrecimento que consegui realizar o 
contrato àe construção. embora n un
ca m<' tivesse abandonado 1 melh or 
hóa vontade do d igno a rquitécto des
ta séde a quem cabe todos os nossos 
louvorc.·s. 

Foram fatos t razidos á nossa ven t u
ra e ao de~ejo que me preocupava 
à las a fio . 

Serenada a ce-rração, veio um ven
to bom e de velas enf\mndns percor
remos um mar de bonança p~ra ferir 
o port.o olímpico, entoado hoje, neste 
hino de triunfo ou neste ca.ntico de 
vitorl.a!.. 

Apenas quero acentu:1.r. aqui, que a 
nossa sociedade é a unica no Norte 
do Brasil que possui séde proprla: 
desde o magestoso Amazonas até a 
grande e culta Baia 

DO SIMBOLO SOCIAL 

A Sociedade dedicou uma das suas 
sessões extraordin.arias á escolha de 
.seu representante t:leitor :io Congre-s
so Nacional. 

Foi eleito para o lugar de dele~ado 
o cir. Lauro Vanderlei, táo i<loneo ~-~
la cultura, tão festejado pela ,,loquen_ 

Completa e moderna Instalação da Electrüdade Medica 
Cltra radical das HEMOR ROIO AS a VA RIZES (veias dilatadas) 

sem operação e sem dõr. 

Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - 1.º Andar 
D AS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE eia ll Voltando dessa missão s. s. dá ,...m I 

~t~~i:1::7.~i~iet~?ci~lcávacJ!ª n~tie~! ~'••;;;; .. _.;;. ____ ... ;;;;;;;;;;.;;...., ........ .._ ... .,_ .... __ .;;...; 
Con!lTes.so 

gand, os destin0.'.) d€·sta CJ 1 no rr,c11 mnnrr,e 1 te a. 11.r t 

REPRESENTAÇAO NA CONFEREN- esperançoso sucessor cumpri-ll"C o cg , nce 
CIA NACIONAL DE PROTEÇAO devn de dizer-vos que a nos a r·n- T~ve luga I"'O (1 l 20 l enr r_·amr-n-

nl~ ~i~l~i~o f~~ia:t~ll~i~c~p~~]~Cz~~ l~~ A' INFANC!A f!~1t~~~r~ V~~~:ia, larga e fer:unàa, 1 ~i,.Qr;t rn.lUlf;• t OOJ\\' mi~Oll;OVl~~-'I~~~ 

gar a duvidas entre socios e remoques Em g de agosto a Sociedade reuniu-se E' vossa porque depcndr u foL "1 ;- j r ciif1c P",C r 
nas folhas e nas conversas. em sessão extraordinaria, para aten- gos imprt~m;cs. do vos;,0 g_.v1"'rn- : - \ e ti ~oJemuacte npa CC"rlm o 

. Convoquei u1:11a sessão extraord.ina._ der ao oficio n. 478 do Governo do reno. mtellgPntf" e frut.fice.dor I Joaqu B rbo:' Jfl p t.Jr admi-
~a pa~a nela mv~s~igar-se o passarlo Esta.d.o que solicitava de um nome Compreendr~tes que 't Snc·if'd:l.dc '"1 i m _vo 1 JC.. l e ou a v-,;;; ó > df' .-
s1m_?Ollco da med1cm~- Resolve,u-se. capaz de dignificar a Paraíba na.qu~le Medicina e Cirurgia da 'Pa1~ih:1 , · ta ocaudid 
e_ntao, conserva~ o s1m~olo._ Porque c:mclave. um orgão de idon<'a.~ e ju~.t :;sim· ~ 1 :Se:p, ,_ r}1 L !1 _ e ~ r<:. e can-
s~mbolo de medicina, disci:tiam m"''l-1 Foi eleito O dr. Jcáo Gonçalves de ambições no dominio d:.1s cou~as ou- to"> 01 proü .idr o r ultado do~ 
gi.stralm.ente os ~radares, foi o galo, a Medeiros. um dos clinicos de mais blicas e nos destin~~ do no~o 'llil- exami: r-nt ~md~ f' ,ã e a no o 
tar~ruga, o bode, a. taça, a cobra, reputação cientüica da classe. nhão patrio. por i..'>SO vieste~ '3panha- Pino N 1cion- Fdj u m 151i d , 
h1gia, filha de Asclep10. Para representar a Sociedade, foi la. do esquecimento para dar um , , .. ,_ 1.1 ta das. '"lun: w v o \' 1 "'" do 

EXPEDIENTE SOCIAL 

o expediente social foi bast1nte 
movimentado. Recebi e retribu1 men_ 
sagens das sociedades de Medicina de 
Pernambuco, de Alagôa.s, dos livr~s 
Docentes da Faculdade de Recife, do 
Ceará, do Pará, do Rio, de Campino.s 
e São Paulo,. do Sindicato Medico 
Brasileiro. da Sociedade Fluminense 
de Medicina, da C01úerencia Nacion3.l 
de Proteção á Infancia, do Centro de 
Saúde de Itabaiana, do Instituto Bio
qulmico. do Centro Beneficente dos 
Barbeiros. da Sociedade dos Professo
res Primaiios da Paraíba, da Liga. 
Desportiva Paraibana, da Liga Pro
tetora dos Pintores. da Aliança Pro
tetora Beneficente, do Clube dos Dla 
rios. da Associação Comercial, da As... 
sociaçáo P~U3ibann pelo Progresso 
Feminino e da Feira Agro-Pecuaria 
de João Pessoa. 

MOVIMENTO SOCIAL 

Pode-se dizer que o mvimento cien
tifico da Sociedade foi esse ano de 
pouca conc01Tenc1a, Contrastando 
esta particularidade com a frequen
cia e numero das sessões. 

Houve 3 sessões so1enes, 6 extraor 
dinari.a.s e 13 ordinarias. 

A primeira sessão solene revestiu
se de uma concorrencia irn.par. Foi 
nela que tivemos a fortuna de sentir 
uma das melhores representações da 
cultura medica do pais 

Tenho para mim que. Genival Lon 
dres é o "primus inter pares" da me
dicina paraibana. ·Espírito luminoso 
e dominante no cenario medico bra
sileiro. 

Ouvimos na segunda sessão solene 
ao Valdemiro Pires Ferreira, também 
outra cultura de projeção nacional. 

Lança-se a pedra fundamental des

escolhido, por unanimidade, 0 dr. tem unho de perfeição 1.dnünistrati\~ t. 
o~car de castro, int?ligencia e cora- considerand.o-a_ de utilldad~ oficíal e I A ~t \ ,d t 1:.€1 ff i.i. ú'" f'•>m uma 
çá') tão do nosso conhecimento. • doando-a de rico patrimom:>. peleçào fe1"" pe ...1. r gu1tc da cade -

o representante do Est&..do. dr. Podeis ficar com a segurança d2 r1 d. M n.1 Dt. e Ba boc , o hino 
Jôáo Medeiros, não só defendeu, ad- que este templo. onde nunca pen'"'- c.l'J G1andP P t: adem J.>âo Pt :.SOa e 
miravelmente, a Para.iba e.orno dorni- tr~ram as enchurradas das paixõ ce j um ··1unche" oie_ec.io ª'"' amno d.1-
nou O recinto cientifico, nas ultimas nuns·• estará sempre pronto pa!i"l et-cola 
sessões. de maneira a constituir-se O auxiliar-vcs com a independencia d~ Na leitur 1 d, nrt , ,.. r1f con...:.,e o 

:~ec~~~: do Norte, na defesa da cri- su~il;~:~s.senhoras e meus ~enhore.,; :;eT~in~~o ~ u1;:~º.~La tfun '1.1 Ccn-
Para falar na eficiente ação do ü-e- Eu muito agradeço, ~m nome dPstn cetção .. Jo:-f·1a L1.i I R mira da 

gundo, do dr. Os.car de Castro, p eço casa, o alto prestigio do vo.c.;so com- S!lva. dlstin<::":c Jc C I Oo o Nf>to. 
venia para ler um oficio do dr. se- parecimento a. esta festa plenument" 9; Jc.sef M .. ri. da Con-
cretario da Corúerencia: Meus caros consocios· e: cão, I €'1f' do N ...... _ew.o Silva, 

.. Rio de Janeiro, 27 de setembro de Devaguei muito. sem ccr:"!gem <1
" p 1 '11, IT'Pnt.P. 7 L,bia e d o Ta ... ·eir _ 

1933 _ Exmo. sr. presidente da So- confessar a minha culpa: eu faltei. plE"nam.:r~te ti Mi.ria Franc1se1. Bl-
ciedade de Medicina da P araíba. ~~ugrpa;mog~~~'a :á .. sS:rgeu

1
_ n ~.'!rªatoí;·~~te do I tpi~:.~e~f!1:, Alice da Conceição, sim-

Em nome do sr. presidente da Co- , e 
missão Executiva, tenho a honra. de Qu.ero, entretanto, vos fazer um 2 ..... ano - A.nast1c~o Honono Ma!n, 
agradecer a v. excia. a designação apêlo amigo. plenamente 8: Dor:illce Banos. Seve-
do sr. dr. o scar de Oliveira castro, Não queria deixar a divida sem ga- Yina Barbosa, Paulo Fure1:a de An
para representante dessa Sociedade, rantias porque iria ferir os ·neus me- drade, plenamente 7· J:ãJ Francisco 
nos trabalh os desta Conferencia. po- lhtreersmft?_npeci~oiospodueooseqnut~m~~ton.a n .. ri- 1 dpfe.~:~};er-to, Alaide Marq1 ,, ijm_ 
dendo assegurar que a sua colabora- -
ção muito contribuiu para maior 1.·e- meira parte de minha platJ.fo1:T1.a, 3 ° ano - Cornelio IvL1.::qve-s. Anto
alce nos trabalhos da mesma. bem embora a mais simples e trivial, per- n~--. B.1t1sta da Silva. plenamente- 9; 
como para a so)j.lrJ.o do problema que m1ti, ia dizendo, que divida o l'Jleu Lu.:.z Jc-: de Ar 3.UJo, Manoel Antonio ~:re~~o c~~~grio~elo sr. chefe do f~1~~~~~~tiv~e!:t~~~~i~~~s o~1;! ·~; 1 ~a Sil~a ~imp.e. mPnte 6 !"eprovados 

Aproveito O ensejo para apresentar 1~ vida". 1 4. 0 ano .- Luiz Ferreira dr Andra-
a v. excia. as seguranças de minha de, Francisca de A. Barbosa, d.istin-
alta estima e consideração. - ?e1a IÁSSOCIAÇOES 1 ~!~~rfi~ia ~ni~~ª d/

1
e~:r::i~ent~'-

~°a.~f~ão Fil:.e~~:t,ri~~s.' Enéasi. Tibiri Esporte Clube - Segundo Jcsé Inocencio de Almeida, simp1es
comunicaçáo que nos foi feita. em- 1 mente; Maria A Cardoso. Celina 
possou_se a 25 do mês findo a nova Marques, Josefa Maria de Andrade. 
diretoria do Tibiri Esporte Clube, as- s:mplesmente 4: reprorndos 5. 

A NOSSA REVISTA 

"MEDICINA" completou este mês 
um ano de vida ativa e :orospera. 

Já é muito, em verdade, par~ as di
ficuldades do nosso meio. 

Manda a razão que se não oculte 
que esses louros correram a par dos 
esforços e bóa vonta<le dos d.rs. Jósa 
Magalhães e Lauro Vanderlel que 
cumprh~m á risca a ·.espinhosa tarefa 
a que se impuzeram. 

sim constftuida: 5. 0 ano - ?..faria das Neves Tava-
Presidente. Benedit:> Ccrreia Gue- res, José Ferreira da Silva, plenamen

des <reeleito); \ice-dito. Joaquim , tf" 9; Valdemira Ba•·ros. Helena do 
soares Falcão: orador. João Cardoso Nascimento, Alzira Barres. plenamen
rreeleit.oJ: 1. 0 secretario. João Batis- t.e 7; María do Carmo Silrn. simples-
~al~n~: ~;~~r;;~) :~~~~~~: ~~~~ 1 mente 6 Fa!taram ao exame 2. 

vador Guedes e vice-orador, OtacP10 WM WINNMWM~ 1fM ~ ~ , MW'l'Wmr;V\\WI/NMV."M 
de Albuouerque. ;:; · · '' 1 

Comissão fiscal e sindicancia. 1 A' PRAÇA GENERAL JOAO 
João Bento, Jovlniano Silva e Fran- NEIVA, 45, CONFECIONAM-

ci;?re?.o~~:e~:nehonra ·- PresidentP ~ SE YESTIDOS PARA SE-
ta séde na terceira sessão solene des- DA COMISSAO QUE DEVE RES-
te ano. Igualava-se, neste dia, a ale- PONDER AOS QUISITOS DO 

i~~nd~~:n~':'a"i d~a n:~1
t';,~f!~n~~m a SR . INTERVENTOR FEDERAL 

Foi apresentado á ordem do dia, um Por solicitação do dr. I nterventor 
un!co trabalho esc~·ito, inci~ndo I:i - F ederal, em O oficio n. 754, esta So
fellzmente, na pessoa do mais humil- ciedade nom eou uma comissão de 
de scc10 .~esta casa· . ... medicos especializados no sentido de 

{?onc011.eram a~ ano social ·)S .,e- ~ estudar melhores possibilidades lecni-
gumt~s t1abalhos. , 1 co-administrativas da Golonia ·' J ulia_ 

Omld<? ~eal -- .fl. margem de um no Moreira". 
caso P:51qwco-anaht1co · . Carecendo de tempo este assunto 
Al~~~1~tfoura - Smdrome de ainda não poude -ser reso1vido. 

João Soares - Distrofia f,ninacea. 
Edrise Vilar - Tetano espontaneo 

e sua impropriedade técnologica. 
Lourival Moura - A' margem de 

um caso de milestia de Lutz-Jeansel 
me 

Antcnio de Avila Lins - Neofreto
m ia por nefrose _ Cura. 

Lauro Vanderlei - Dois casos de 
prehês ectopica com diagnostico pre
coce. Cura 

A vila Líns - Hernia estrangulada 
com aderencia anomala do pendice 
no testkulo 

NeJ.son Carreira - -'\lguns casos de 
minha clínica clrurgica. 

. João Soares - Febre de assucar 
latente. 

Ariosvaldo Espinola - A' margem 
de um caso c~inico. 

Q UADRO SOCIAL 
O nosso quadro social compõe-se d!' 

34 sacias .zfetivos, 11 correspondentes 
e um honorario. 

Foram propostos e aceitos, por una_ 

MOVIMENTO F INANCEIRO 

A Sociedade anecadou até esta 
data a importancia de 12 :945SOOO. 

As despesas foram tangentes e ..:ss:1. 
quantia, colliórme notas que me fo
ram fornecidas pelo ST. tesoureiro n 
quem não posso calar os meus ngra_ 
decimentos pelos aux.ilios prestados a 
essa Diretoria. 

Não se póde também silenciar neste 
momento de ajuste de contas, a gra
tidão que deve esta casa ao Durval 
de Albuquerque, uma dns mais dignas 
mentalidades moças da "A União". 

A Franca F ilho, diléto parente e 
amigo. reconheço que os seus d.ias de 
canceiras são tributos que me perten
cem mais de pciio e pol' isso eu os 
sei guardar reservadamente 

Foram estas as ocorrencias mais 
importan tes do meu g·overno. 

Exmo. sr. d r Interventor Fede
ral: 

Ag:ora que o relogio do tempo está 
a Soar-me a ultima badala da, entre-

"'1 n uu ... ~ r '~ ' 
., nsomn1a ,2_.,..4 

O desassocego que impede o som
no e o descanço é, muitas vezes. 
causado pelo mau funccionamenlo 
dos inleslinos . Normalize-o, quan-

to anles, tomando ~ , 

'SAL DE FRUCTA' 

,. ENO 
/'ode ser /ornado diariamnile . '<! 

iWlillb Não crea habilo. - ~ .. ,~ • " 

dr. Virginio Veloso Borges; !.º secre• l NllORAS E SENHORITAS, = 
tario, dr. Edgar Saeger; 2.º dito. Alui_ 1 ;.. PELOS FIGURINOS MAIS I 
sio Gomes da Silva; ternureiro. Jo:io ~ MODERNOS, A BONS PRE. 
Zimmerle e orador. dr_ ~lino_ ~~ut~- 1; ÇOS. s-

iUEDICO E ,L)IANTE a ,·ida 1 ;,; (PRAÇA DA FEIRA DE I 
abnegad a de um rien!i<ta. . ~ TRINCHEIRAS) ;,; 

VIDA ESCOLAR Wll{AV,W.W/1111,WNAW/l~MWM'MIWMM'INNNIINIIN/v 

e:0
co!~r~?/ºpel~u!~Ji1a d!~~;':?,~d': D E5 PQ RTQ5 

do Colegio das Damas da Instrução 
Cristã, em Recife, a senhorita DoralL 
ce Téjo. filha do noss'J prestimos:; 
amigo dr. João Jorge Pereira Têjo. 
advogado em Bélo Jardí.m, Pernam- o .sr 

REPUBLICA F C .. 

Orlando Fagundes, l.º secre-
buco tario do "Republica F. C. '', convida. 

A recem-diplomada, que obte,·p dis
tinção e louvor, foi pelos. seus dote-; 
intelectuais. escolhida oradora da 
tunna. 

Escola mista, r udime,ntar, de Varze:t 
Redon da 

Foi encerrado solenemente, no dü~ 
17 do mês passado, o corrente ano le
tivo da escola mista, rudirnentar dE" 
Varzea Redond'l, no municipio de ca_ 
tolé do Rocha. 

A's seis horas da manhã foi levan
tada. á porta do predio. a bandeira 
nacional e cantados alguns hmos pe_ 
los alunos. 

A' tarde houYe grande e anir.-:nda 
passeata cívica. Ao terminar .n mes
ma, pronunciou a professora d. Nau_ 
tilia Carneiro um longo e belo discur
so. 

F alaram. em segnuida, alguns aht
nos e outras pessôns, havendo ainda 
m uitos recitativos. 

Queim a das (r.1uniduio de Campin.1 
Gra nde 

Realizou-se. no dia 12 do mês pa~
i:::ado, nesta povoação. a primeira r ~
m unhão dn criançada primaria. prC'
sidida pelo revdmo. padre Oscar Ca
valcanti. 

Em seguida foi inaugurad:l a pxpo
sição de tra balhos manuais, que p."r-

por nosso intermedio, todos os socios 
des..;;e gremio desportivo, para a sessão 
ordinaria que deverá realizar-se hoje, 
ás 19 1 · 2 horas, em sua séde .social, 
á rua Riachuelo n. 122 

Além de interesses do clube, será 
tambem discut.idJ o proximo 
com o "Itararé" de Cabedêlo . 

"8. C. CABO BRANCO" 

jôgo 

Os diretores esportivos deste clube 
escalaram os amadores abaixo parA. o 
encontro oficial de amanhã: 

Vieira, Dante. Petrarca,, Siba., P e 
dro. Lemos, Taurin::>, Zéca, Pit.otn, 
Dedé. Salvador. 

S O UZA t::A MPOS, 
grande Importador @ 

exportador de ferra· 
~ens, c11telaria e material 
de conRtruçã1e. M. Pinhci · 
r o, 107 e 113. 

Dr. JOSA MAGALHÃES CONSUL TOAIO , 

R U A D!R E ITA, 504 . 

MEDICO ESPECIALISTA 

QUALQUER TRATAMENTO MEDI CO E OPERATOR IO DAS 

DOENÇAS DOS OLH OS, OUVIDOS, NARIZ E! GARGANTA. 

RESIDENCIA : Rua Visconde de Pelofas, 2'2. - JOÃO PESSOA 
....................................................................... 



,· A UNI.'iO - Sabado, 2 de dezembro de 11133 

EDITAIS 
do, residente em Ata.gõa Grande, 
ju'ntnndo os documentos legais, re
quereu !UR inscrição no qua<iro dos 
advogado5 desta St·cc;ão O n·querC'n
te é bacharel em direito peln Facul· 

A' PRACA - O abaixo as.•lnado 
avisa que por sua Jivr,, vontade reti
rou-se da "SABOARIA PAR.\IBA. 
NA'" 

Artur 

-------------.. 1 ff;fe ~~v!ii/t~· d\';1\'i~scolado gnl.u em 

João Prssóa , 30 11 933 
Sntwf"lra 

Confirmamos: P p d.- Seb.a~ Ir. 
mãos & ('la ., F. GaJvao LICEU PARAIBANO - Edital n . 

'1 - a:.xame~, de 1. • epoca - De or
dC'rn elo sr. diretor do Liceu Paraiba_ 
no. faço publico a quem int~I'l"S6al 
possa que, de 28 do corrente até o dia 
2 de dezembro vindouro. e ... tarã.o 
abertas nesta Secretaria, de 9 ás 11 
e de 1 ~ á~ 15 horas a.s incriÇÕ(\s para 
o~ exames de 1. ~ época do curso se
rindc dos nhmos de!-te estabdecimen
to, dr acórdo com o decreto n. 
23 .475. de 20 de noY,mbro de 1933 e 
ulti.m.as instruções da Superintenden_ 
eia do Ensino Secundairo 

Secretaria do Liceu Paroibnno. :!7 
de novembro de 1933. - 2\-Iaxirn.ia.no 
Lopes IHarhado, secretario. 

Svcretarin da O dos A. do B , 
Secção da Paraíba. Joiio P,•s.són. 1 de 
d,,z,-mbro ~ 1933. - Eundro Souto. 
t . 0 secre-tarto 

RELOGIOS 

CvMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia Mororó 
JOIAS E PEDRAS P~ECIOSAS 

ARTIGOS OENTARiOS 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1.• serie 

Vcnanrio ne Fi~uelrMo Nobn>R•, 
com t..rintH e· três nno."' v,, iciflct.:> <331, 
l"(•si<lt'nt,. ú. rua M:-uir,el Dt rJdato, 273, 
nf'.c-ta canital. casado 

Tibmcio Jl'ite Matos Rolim. 33 anos 
ciP idade, casado. re.sjdcnte fl'ffi Souza 

P.itll'le José- Bon;r .s dí ca.nalhn. 3í 
'ln, 'ti df id.ide. rê~id<'1lte Pm souza. 
d~, te Estado 

CAPITANIA DOS PORTOS An•is de N. s. de Lourdes. 

!.?~~~~t;,- c~;,u:-:e;~s ct;o;fo,.c;~\;~ COMPRA-Sf OURO DI! !iS Á 12$ 

Heit.or de Aguiar Guc:;n1ão, com 40 
ano!-;. resiw··nte nesta e. pttal, casa.do, 
c:omerciantR. 

~i;:;;a~'º~.~~!"1
~:~~~1t~tt° 0 ª~;~ª1

~ A ORAM~. 
Antonio Pereira dr Gast.ro com 35 

anM-. tc~1d~n~ em IU\ha.lanK, ca-
do corr.;>nt~·. as tnscri('IX's pnra acbni:-._ 
são às Esc':las de Aprendizes Mari
nheiros. O orocesso para essa 3d.mi~-

Rua B. do Triunfo, 451 ~nrlo 
Joaquim de Almeid~ Carvalho, TI 

~ão con~t.uá de. t,.·ês pa1t.es. exame.I S _ Li·vre 
m~peção de saü.de e aprt'~entá.Çâo de eªeao 
docu1nento~ U 

O ex:1me cons1st1rá numa prova es- . _ 
crit:i. rompreendendc um ditado .~ um ..... ..--...-..-----

I 
anos, ca.:..ado. res.idcnte neste ca.pi
tal à rua v .. :.ronde ltQ.pnrtca.. 48& 

Manud .Jooqulm de Mlranda. 39 
Anos, co.sado, res1drnte nesta ca.p1t.DI 

1 6 run n... Adauto n. 47. 

calculo sobre multiplicação t divisã.o 
de inteiros. 

o~ documentes exigidos são: a l au
torização do responsavel leiaI do uin
didat.o para seguir a can·E11~.1 da ~fa
nnha de Guerra. Es.'<-'l :rntor'iza"áo 
consistirá num requerimento, sub~c1i
to pelo pai. mãe <Yim·A. ou ~:;olteira • 
ou tutor efetivo nos moldes do mode
lo exlstE'nte na Capitania. Supre t.am
bém essa f'Xigencia a co:nunicaç..ão, 
em oficio, elo juiz de menores. de (JUe 
conceda es...~ autorizacão, no raso 
dos candidato, orfãos e rem tutor: 
sendo porém indispcnsa, el o compro
misso de uma. pessôa qual íficada de 
que receberá o menor. :iu Ci:l.$.) de vLI 
o mesmo a ser desligado !'m virtud(.' 
de qualquer disposição regulamcnt.1r: 
b) certidão do registro civil ou docu
mento equivalente, provando ter na:s
cido rntre 31 de dezembro de 1916 n 
31 de dez~mbro de 1919; ~J a-t('stado 
de bons antecedentes, passado p~!a 
policia local de residenc1a A Capita -
nia dará maiores csclarecimentcs 

Secretaria da Cnpít.ania dos Portos 
do Estado da Paraíba . em 1 de de
zembro de 1933. - Eibeu Ca.ndido 
Viana. secretario 

RF.GISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que ccnem pf(.Cl9.m.3s pa
ra o casamento ci\il do~ :-·eguintes 
contraentes· 

João Soares do N;:iscimento. soltei
ro, funcfona1;0 da Fi.scalizAçáo do 
Porto en1 Cabedêlo. f!lho dos faleci
dos Leocadio João Soares e Maria 
Leocadie. dos Praz~res Soare~, e d. 
Maria Carohns Se.ares, viurn. filha do 
falecido Honorio José dos S11üos e d. 
Josefa Vieira de Mélo. São {'<a,;ad~ 
religiosamente e moradores em Ca
bed~lo 

José Ribeiro do Vale. artista, maior, 
f!!ho de Jacint R1belro do Vale. mo
rador em Guarabira e da falecida 
Enf>dina. Maria do Vale, e, d. Juraci 
Fernandes Guimarães. menor. fllh'l 
de Pedro Fernandes da S:lva Guima
rães e d. Josefa Gom ~fi de ~.&i..nctrade, 
esta de residencia ignorada, e os de
mais moradores nesta capital 

CE)';TRO DOS CH. UFFE! RS Il!\ 
PAR.\IB.\ DO 'OR1'E - A,..,.mb:éa 
Geral extraord.inaria - n~ ol'Clem do 
sr. prrs!dtnle. ~on,ido os ~rs ~ocio.s 
desta a(Zrem!a{"áo, per.1 a e~ ão af 
a93Pmblt'n geLtl ext1.L.01dHoria que 
devná rr-aliza1 -se ás 19 horas do pro

D. Idalina Barbo,,a de Lima, com 
49 anos \'illva. rPsidenk nesta capi~ 
tal !\ rua Si!.o Miguel, 133. 

0 1 \1:> .... a E;n'.L I om ~ 1 ::1nos.. rP-

~iclPnt,~ 1'rn lt.<1ba.iíln~ cm.ada. 

Chau,~das 
l ... ~ série 

ximo Stlbado, 2 de dezen~bro, e, na 605 ~m multa ~te 15 <lt ~t.embro 
qual, de acórdo com um abaixo assi- 605 com .. •• 5 •• 011tubM 
nado que lhe foi dirigido. será dls. 606 sem ·• 30 " setembro 
cutidn um'.' propostR de rcfonna ci:n 606 com ., zo '' outuioro 
alguns a.rt,.gos dos Estatutos em ,~-1607 sem " 15 " outubro 
gor 607 com 5 ·• no~lli.bro 

DHdQ a 1mpcrt.a11cia do a~.sunto. o SOA ~m ,. ,o •• outubro 
sr. nre,siclente espera o C"0?1P•tred- 608 com •• ~ " novembro 

m~~~e~:!.!':1~~ 05c; srs e .ª~~~UI~~· cm 609 sem " 15 " no,·embro 
29 de novembro de 1933 - .\ntonio 609 com .. ~ ·: !~~~~\';'.;, 
de Can·alho, 1 ° Recn ta rio. :: g :~: ,. 20 ,, di::raembro 

A LEI DOS 2 3 - Avis~ :lOS csia
beledme-ntO's l'OJ11erdais e tndu,,trtai.~ 
- Chamamos a atencáo de todos os 
UldiYi.duos. em.pre'i3.S, a.;.,.ociações1 

sindi~tos. companhh\s e flrmns co
merciais e industr1ai.S. Que explorem 
qu9lqner raf"'lO de oomerdo ou ln
dustria. inclusive conce ... sóts do, O~
vhnos Federal. Estaàual ou Muni
cipal, que devem em.iar a Inspetoria 
Regional do Ministerlo do Trabalho 
neste Estado. a relação nominal de 
todos os seus empregados. donde 
constem o nome, sexo. ki.:ide. estado 
civil. nacionalidade - ou. si brasilei
ro, o Estado onde nasc~u. - ca tego
ria ou p1-ofis.c;ã.o. ordenado. stlar1o ou 

~~\!~àr~~o ds~~~~ru~~rn~ ~:f:ç:: 
denrã.o ser assinada.a J>(;.'lo chefe d3 
firma, diretor ou pre~idente da em
p1·esa ou estabelecimento, com a de
cla1-ação expressa de que conferem 
com a folha de pagamento ,10 respe. 
ctl\"o peS1!oal. 

A falta de cwnprimento dess1 obri
gação importa em multa. aos patrões, 
de 1 : 0005000 a 1 O: 000$000 

Essa relação deve ser em dn~s ,·ia.o:;, 
feitas com toda urgcncia, por lá. ~s
tar esgotado o prazo, sendo encontr3-
dos modélos na.s tipografias desta ca
pital 

612 sem " 30 " dezembro 
ijJ2 com " 20 " tanelro 
613 sem •• 15 " Ján. de 1934 
613 com 5 " fev. de 1934 
614 sem " 30 " jan. de 1934 
614 com 
615 sem 
615 com 

" 20 '' fev. dt.,, 1934 
" 15 " Jev de 1934 

616 sem multa 
616 c"m " 
617 ~m 

5 " mar. de 1934 
ate 28 de fover,,lro 
'' 20 dfl marco 
" 15 de março 

6!7 com 
61 .~m 
6lb com 
619 sem 
619 com 
620 !.Pnt 
620 com 
fi21 f.Pm 
621 com 
15!)2 sem 
622 com 

" 5 d<e abrtl 
" 3Q d~ m•rço 
" 20 de sb1,I 
'' 15 de abrll 
'' 5 dP n1ftiO 

"30 de abril 
" 20 de maio 
•• 15 •• maio 

5 '' iunho 
30 " mAio 

·· 20 " 1unho 
Quota anual 

Quota anual sem multa: 31 de cte
zemL>ro dt,, 1933. Com mUi.t~; Jft.Uein 
d~ 1934 - Jolio Candido Duarte, l .• 
RPCT"Ptarto 

Aventur;1~ na'i SPlva.._ la.Jl<'f'S df> 
andada, verf'is Pmot1onado'I f"'nl O 
ROME!ll LEAO. a partir de domlngo 
no RIO BRANCO. 

PESSOENSES! Prestai mais um culto á 
moria do Grande Presidente, saboreando. os 
ros "Presidente João Pessôa". 

me· 
cigar· 

SA)JDE - VITALIDADE - VIGOR 

_ flBROGENOL= 
O M E L H O R R IE C O N S T I T U 1 N T, E 

PIANO E BANDOLIM - Ester Holmes Pe· 
dro,;a a<'eita alunas em domieilios. Av. Almeida Bar· 
rêto, 6H. •qj 1 f I 

QUEREIS TTM CARRO LUXUOSO 
CONFORTA VEL ? 

E 

Procurai o 133 - Telephone; 101 

SFD.\:--; - FORD 
Pra~·a \'idal de , "egreiros 

OPORTUNIDADES 
COFRE "STANDARD" Vlende se 

um em perfeito estado e por preço 
rnodíco. Tratai: á rua Maciel Pinheiro. 
303 

MAQUINlSl\lO COIIJPLETO PARA 
MARCENARIA - Quem pretender 

fundições, concertos e reparo de 
m::iquJnas. roupas para homens e 
crlançw;. calçados, encadernações 
pau~'fles e cteJJtats seniços oonue:
nentes ás su11.s oficinas. Coo.sUltem 
seus caliü1ogo::s e ~Ub preços. 

fAZer ótimo negocio dtriJa-se á rua PIA.."0 - A!1nacão. cordas, con
Maciel Pinheiro, 641, par" obter esse certos. etc , venda de pianos pa.ra es
maquhu,mo, que é todo moderno .. po- tudo~ afinados e em perfeito estado, 
dendo ser pennutado. pa, a rac1htar- com Joaqmm Clauctino, á ~ua de São 
se negocio, por propriedade nPSta ca- Mw.,el 11 ~ 
pltal ou no lnterlor deste Estado. TERRENOS--Vendem-re dois lotes 

- 1 em Ta mbaú, depois da casa do sr ' 
NA ESCOLA Da 4.PRl!:ND171!:S AR· Mirocem Navarro medindo 20 x 9Ô 
. .Tll'ICES, á avemda João _da Mata . m. cada., com coqueiral. por S:500$000 

e~ecut&m-~ com perte1çao t.raba- cada, a tratar com Daniel de Araú
lllo.s de marcenaria em geral, ••· 1 Jo. á rua Visconde de Pelotas, 150. 
quadrlas, ~rad!lll e portões de ferro, 

HOTEC. e.uso BRASIC.EIRO --Praça Alvaro Machado 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA •GRFAT WESTERN, 

V, DUARTE a e.· 
Severino Vicente Fr·rreira, porteiro 

do Grupo Escolar "T~m,z '\ilndêlo ·· 
maior, f!lho do falecido Jo· é V;cente 
FerreiJ.a. e d Deolinda. Maria da 
Conceição. e d. Maria dC' L-Ourdes C~
valcn.nti de Oliveira. menor. filha de 
Rodolfo Cavalcanti d,-. Oliveira e d!l 
falecida Carolina Cavalcanti de Oli
veira, moradores na praia da Penha 
aqueles nesta capital. 

Sabino B-iu da Siiva. ··chauffem" 
filho de José Francisco da Silva IBíu) 
e Franclsca Maria da Rocha. • d. Jo. 
sefa Feneira de Mél-:: tipoÇ?"rafa no 
"Brasil Norn". filhi do falecido Gui
lhermina Paulo Ferrcra f" d. Americn 
Leopoldina de Mélo, moradores nesta 
capital e sendo os nubenU>s solteiros ,:, 
mt 1ores 

Rita M~~~a do ó I 
Excelentes instalaçõu de co,inha, copa e lavandaria. 

Parada de todas as sôpas do interior e Recife. 

Apartamento nos dois andare,i - Preços modlcos - Menú variado. 

.10\0 PES8Ô, - t• ,,RAÍU, 

Si algucm soubn de ~algum impedi
mento. oponha-o nJ. f611Tw dn lei 

João Pes.<ôa. 1 de dezembro de 1933 
- O escrivão, Seb:1Mião Bastos 

EDIT.\I, - O doutor João Luiz 

F10,nri,co Bnrhw,,1 Corrúa Filho r familia. com·iclam ao, pa· 

rl'n'e, L' amigo, tk RITA :MAGNA DO o· para a,shlirern á nüs\a 

qur• mm1rlam l'l'leurar ,i:,. Igreja de S 

hrn:+, eh dia 2 rk d,·z(•rnhro, 7 .• dia do seu falcdmenlo 

~t1~~~ã, j~;2 c:~~f.~t~e dt~t~~:~;;t~: <'S\l' ato rlt religii\o e piedade. 
do da Paraíba do Norte. em virtude 
d::i lei. etr 

Fnco publico para conhecimento de 
quem intert"-SSár possa Ql.le t-tn<!o '"'e: 
lecido Manoel Gomes Pereira brasl· 
leira. C!lsado com donn Cuolina Ma-
ria <h1 Oonceiç·ão. rrs1Ccn\.ti no sitio 
Salão. deste tPnno. deixando :1lg,ms i:c"-· 

bens que constituem o. SPlt f'c:.poJio, 1 
('hamo e ctto pelo prc.sent.e. a mcieira 
e herdeiros sucrssores do de cujll3. ou ~ 
a todos que tenham direito á sua he- :. 
rança, p:n,1. no pra:w de noventa r9Q) 
din~. n contar da data d1 publicnç5.o 
deste, virem habilil.U"(.'m-se na fórrna 
da lei. a fim de que findo o dito nra-
zo. Sf'h df'clarado a ,;1cancia da r::i- ..,.. 
rC'fida herança, que sc-11\ incorporada 
ao patrimonio do Estado. E para ouP 1 
chegue no conhecimento de todos 
mandei f•x.peclir este edital, que S<"rá 
nfixado no logar do costume. extrain 
do-Se copia para ser publicado por 
trl-s veze.'> na ·· A União", orgão o1íc1al 

~~ ~e~~f1:n~;~~ ~tf~~~~1
dcfi·a~f'~~a 1~t ] 

, ,~ ITR.IL 

Ap. pelo n . J\'.. S. P., sob n." n, de 262 ;931 
ESPECIFICO NAS BLENORRAGíAS 

YITRIL fa7 cessar as dôres em 21 huras. 
YITRIL elimina os filan1entos. 
\"ITRIL é antisético e bactericída. 
VJTRIL é fórmula alemã . 

YITRIL é de grande efeito nas kucorréas, uretrites, 
dstite,<, etc. 

Mais de mil atestados mt'dicos. de now~mbro de· mil non c~ntçn; e J 
trinta e tres Eu. J0~ R:.un~lho Xa
vier. e-scrivão o e:scren. 'ª" , J,:iáo 
Luiz Beltlão 

l 'nicos distrihuidoreH para os Estado,; de Paraíba e 
~ Rio Grande do ::-,;orte: - C. POTTER & IRMAO 

EDI'fAL - ORDEM DOS ADVO. ~ 
GADOS DO BRASIL - Sec~.ão d·\ l ' 
Pa.rafba Faco s11b'~r :1. qU, m iJ1toM .1 
n·Ssar pus~ que O dr 011aV1anu .,.,. 
Cameu·o <la Cllnh3. br~~el.o ~asa. 

Uua Rari,o do Triunf P, IR~. t. .João P('SSÔR 

P' ..... ,,. ! ,, 1T'1 ,,, l'lt"J .,, .,.., , 1-,., '"' 7 1 . .,, 
'""" " , . f'f'l 1!"1 "" 

-----------------------------------------
LOJAS PAULISTAS 

· Formioavel Baixa oe Pre~os 
em Vo1/es f slam~aoos 

R u a M a e i e I P i n h e i r o, t 5 t 

Av. Beaurepaire Rohan (hquina da R. da Republica) 
Alberto Lundgren & C.i• L.tda 

PARAIBA HOY.EL 
ElDIFICIO NOVO 

CASA. DE 1.' OREM 

MA.tlTENOO ESCRUPULOSO SERVIÇO CUUNA
RIO REGIONAL,NACIONAL E INTERNACIONAL, 

PONTO CENTRAL DA CIDADI! E Df! 
BONDE PARA TODAS AS LINHAS 

João Pe,sta 



A UNIÃO - S.bailo, 2 de dezemhr~ iie 1933 1 
PARTE OFICIAL l'RtFElt'lJRA l\lVNlCIPAL YfOA i UDICIAR(A por cento excedentes da ta><a legal amplR llb<>rdade na estipulação dCL 

EXPEDIENTE 00 DIA 1 DI!: DIE• LEI DE U&TR.A ~!º cJ°derln';" ser reclamadc~af p:~ Ju~isd•creto n. 22 626. de 7 de abril 
I Conclusão da 2·. • pag. ) ZEMBRO DE 1933: Jntcress<Jnte parecer ,obre a retro- IX"nto ~<'o;gid~~ 

1~~;nc:;;; ~~ 1
tt/!o!/

0
z.no~ rfc. 1933 llmlt.111 "1 taxn eh· juros a 8 

Petlrões de; aHvfdade da let de wura anterioreis ;\ 1,,1. sniam adqulndJi 10 e J" po1 cento. conforme os c:"..so,; 
Antonio Coutlnho. - Faça.se a PARECER pelo credo,· e poderiam ser n,clamado: orovl 1.0, i.o art. 1 , . ..,us pnragra-

Oliveira que se achava de sen·tço na trlbntar;:\o de acórdo com o parecer Dispõe O art. 11 ll 3 da consti- Judje!almcnt !o. 
rua 12 de Outubro lb::\lrro da Tor- do Conselho dP CootribuinWs. tuiçáo Ft"<it'ml, á fif>'m<'lh.anca d., qu(· "0 ~r,:tl11rto r,i·áu d(• r. tl'oa<iv1d~d1 Ord~T10•1 J)Or(·m no ·i.rt 3 o que 
res1. pn.•ndru e ~on~uziu a Delegacia OdHon d<-• Ollv.r1ra - Igual des· Jâ d1spW1h.1. o art 179, t 3'> <la Coru;- tDrl.u por e elW qu<' os q11atro po. e s taYa ~mllc,,dA.s ,rn~ C"!ntrato.s 

J\1''1rrollno Paulo, QUf' SE' achava per- José de- Lturn Sobrinbo, Defe. aos Estado3 como á União prescrc-
1 

pockt'l~m ,;er í'Y1,,.ido~ nrm flltura- Nfi > o '>rxlia f .,, r. of ndF>ndo como 
de Polirla um md1vid110 d' uome pacho tltuição do Irnr>t-~rio, qUf' t· vedado e:~nto.t•1·rPdu1tP.s d·1 t:i·.;.:.1 legal nã 1J I px1 ·n'P<;. 011. hi ejulza. dos 

tmbqnc\o u 01dc1n I)'.l.blica nnqucla rido ver leis relrooUvns. menlt' swm pt>los tr s lnc arite- o1Prdt· d, :·ri nct 11·1ri<l0,$ 
1ocalldJ.de. Jo.-;é AlvHre~ Pinto Id,•m Esse prrceito nfto prxle cntnt:~1- riores. Cciebntnc1·· UP1 rontr&to d.-. mutuo. 

VI - O r'Jnrl:mtí' n . 3 Manuel ld~~il.otlio du SHv» Mu.golháP.1S. - to, t.er a amplitude que á primeira 11 0 principio da não retroatividade. l no 0113\ f,,1 estm11l:1do o juro de 14, 
Viég-a'S dos Snntos, que se ~.chnva de I Jo<.:.é Au1n1sto 8('badelt> - Idem. vista. parece resultar de seu, cont<•x_- po1érn. rrti"1. da l l novq toda a 15 o11 16 por f'"'nh ou outm qual-
ronda na 3.º Mnn romumrou tam· Antonio MontPiro. - Idl'm. to tR!brts. Cur:,;o d~ Dlrc1to Civil nrão ·ohre .1 f'<,llf(•q,ri n('t;-.1, do n111>r exf_;{'(J nt ..... da taxn 1f'gnl. tem o 
béin. cm p:1 1'te de hoJe d~tad~. que o FC'rnnndes & Cia Idem Brasileiro. volmni· lº pag 2_29). anf.F, lor Cj, <' 1. •..e a todo~ o~ grá1.p mut11w1t·~ um direito adrmirid'.J sobre 
sorvico nac,u~la 1.ona foi trito. com S"\'t"rino Freire. -· Td••m. Ef,::-tiv!lmcntt• as 11ovas lf'1R algu_ imacm..ivr. 1 e. .... 5 ji1-o."' ,.Q11 v.-.nrionados 60b O do-
toda pantuahdade. 1 F.ctuurdo Cunha - Idem mas vezes .se aplicam A c~sos pen- . A q1 Y .J.: numtt '" os j~or e f1- ~inío ri tJma l i q1 f').3: permita. e 

Vn - o rondante n. 11 Joaquün Dr Osorio Abath _ Tdf>m d-ant~s H íEttO:s _ j!\ consuml,d~. . pulado,· d d ' ppr c~nto t •nto p·,ru q11 ,nrto "imo., r-Io p1dcm ser 
~._sim, ~'> lr1.s df' ~rganizarao JU- n::; trf- ,nc" d(:c-orndu, oJmo L)ar e 1t 3d() nor irr no• a 111 

Gnldino de Menf'1.es. tAmbém romu- A. B. Costa & Cln. - Uefer~do. di~lfll'"ia sao t'Xl'QUiVP1s tanto a re-..: fut1u-o Reorla da f- ~- wri pff'ilo rctro-
ntcou quf'_ em parte d(' ho.ie datn~a. \.~olte á D. E F, p:Jra os deVidos peito. do!i- fatO'i ~ e.~nsumad~ ant~~ lJP ~ or, ,n n .Ft. tl, nu-

1 'aue o vig1lR.nte n. 32 MA.nuel Arrtu.io J fms de ~ua promulg.1çao . ccmo a Tf'.... 3 da Co uicã- F dr,ral '.! 
' díl Silva oue ~e. achuv~ de s:>rvico ng, Jo~o Olímpio Fr.itosa. Fa.ça-};C a peito dos proc,ssos . que do. .1c1:a 

1 0 1 0 
do CNH~o CI~: 

~1;a ~)~11!ª~~c~·1~ed:~n~n~~~u d;~~~i: co~~~~~ãoc:,1:1't~~~a r;~';n~;9:a~tl~ri11: m<.;Laurn.dos pd.1 anterior organizaçao 7 d m ,·r' rt~ 1931 
rua. tendo ch~macto o propnPtar10 \'eira ConCLlflo a lice1 icn nos tor- JU~i:::i~ dt: p.roces.~·o civil e as cri- P. Je 1 o :_~ira da ~u11h~-
oHP :1tC'ndPu im~iatamf'ntr.' tomn.n· :rnns da ~. O L, ~ rrunai.'5 aplicam.~· t..anto no::; pr ces-
do as provirlenc1n.c;; necM."'3.nas. S 1 bastiJlo de Ol!vrjra Linta ;:;os p<mdPntes como aos fatos .ante-
YTil - o $.•1b.rondant{' ~. l.3 \,1'11111~1 i,e,m; requer nos ieJmos da D. O. riore,, :1 elf\'i ma.s (JlH' sob o seu im-

i~·;·~~,~-i~'\!~~:n~. v~t;'01~;~h~ia 2! ;~ .nr ,\riosval~o E:umola - Aten_ pc~~o ~ri ;~;~ª~pile~~~~ do mes-
Ioc. Virin'l rlr Smna <1.0 pa~""ª" 11.n :'l,·r- dtdo. Faca-se •1 de\ida not.o.. mo modo quancto m0iee1:1t<tm ?:.to$ 
ni,da Flminno Pt>ixofo. li.~ '12 horas .Tulw Seeundino ·- At~ndklo. de qu1~ a.!> lei,;; antRrjores quall!irhm r1~
encontrou aberta uma .ümela do 01"~- flC(>rclô C'f?lll o parrce,.-1· do Con<:elho de- mcs ou quando ctenctam penat; ma1~ 
r1t0 n. 678 de propriedad(' do oe::pn}·ir)r Co11tr1bumt,('; · br:1ndas 
n,..1cio PMrosa tendo to1n.·do 0.b pro- F'rancJsco Ho11or;1to da Silva. - As lei..~ tnterpretativas ou declara-

E'l<:POHTAÇAO 

V·c e &o & CI. 1 pacótc 
cont H • 1 y.; fP algod;. 

IX - Dif,>-ensa «r ~rviro: - Cem- m~~U'~~m Z~~a~~frc·~ ··m~~~~1iP~s. pri· ~e1:s7~ a~~~~ior c~~e ctfr8:tt.,. i~o;~~ 

videncia5 npce.c:sarias A~1~rdP. ~oortunidude. . . , torias também se A.Plicam a fatos 
"Com,e:z11Un.ement..€ C... l P. J I f 3 tordas de 

Cf'dO 15 dirf) dr> di:::.p:-nc::.n do seni<:o B0lí~ario Me<lr~ro!i. IndP-fendo. nas no cnso dp. diverg.•ncia dC' opi
no ,ri.Q"il?'ltl:" clr> 2 •· classe 11 · 14 em tnc~ do p:1_1-cCP 1• d~ D. O. L. P. 1 niõe~ fixam o v ·rdRd'·iro bentido 
Amando Fl't"'df'rico Bori,!e<i piirn tra_ Jo~é Hrpnimo de Souza_ - Idem. que l.hf''S devP dar; aplicando po1c: 
tament.o de sua ~:iúde, se,m diri"ito a A. Ar:1.uJo .. - !l.e!'uanno a cesn 3 tl lrl inlerprc:tativa nada mais fr-.z 
,·encimentos metm rto almham"-nto d~ rua e Jm- 0 j\n7, do que aplicar il proprta l<>i 

x - Rt"prttn•ã.o: - Rl'nrt't"ndo pbr r.-.a"'1do logo o que fôr dt" dlreito. defe- interpretada. no ,St"U vcrd~eiro 5€:n
,rr a primf'h'a falta os vigi!ant.f's de rido. , , . . tido, qualquer que fôsse, a.li.ás. a in-
2. • classe n. 3R Lui? Cnrneiro cte Alfrê<lo J~ de .. :t.:.ucfr - $.-itlsfa_ teligencia qne antcriormP~lte ('te lhe 
oHwira e 44 .João Martin' F1.-~nri~o z~ndo a·- ext~enda!-i da D. O. L. P. dava 'Ribas. Cun;o dP Dt1·elto Civil. 
1 ~ít.e, como incurso.." no art. 4-2 1~tra f' pagando logo os impostos devidos, vol l .... p;:ig-c.. no '° ?.321 
e do r~lamento interno dP.c;;ta Cor- como pede, Porém onde é unir,:me a opmião 

~:~~cf°;a;.:re: q
1!~ind~r :l ~~~:~·!,; LYSOFOIL"\I O melhor desinff'- ~o~do~:;~~";36; f

1
~
1
.tm~~nc~iseon~ 

escalados na noite dr 30 dr novem- tante de efeito a.nte-fet·uruJo. A~en- irr,rtroatlvidade rta lei no Que diz 
bro p. passado 1" 5 """"' prtl{'a: - DUARTI; & Gtll- respeito aos direitos adquiridos 

rAss., Sel'erino TO>,('..u>o w, Brito, :11.\RAE<;, nua Ma.cl•l Pinheiro. 869· A lei é retroativa quando ela mo-
to l difica os direitos adquiridos (Pla-inspe r · Unit"11 ~i.t.s ,.p......,nta no dia 3 niol. Tratado Elementar de Direito 

Conlere com o original - Otad- no SA.'ITA ROSA - MEDICO E Civil F'Mlncb. vol. Jo J>Q&. 901. 
lio Ba.rbo a .. ;ub,..mi:.pet.or. ~\IA!\'TE ' As leis novas não l'!.Pvf'm ofenrier 

os dlreit-Os ~c\<iutndoo t SaVigny, Tra
ff,+,!l':,+,:.~,+.,.:,: ... •l'.-~ ... + .. :.·,+,'.,~,•,~;».,~ .. ~.,::(~~ ... ,•,:~}.:,..,:.~ ... ~ .. !.: ... ~:.:~~.: ... + ... ~,~:.: ... ~~.! .. ~ .: .. ~ ... ,+.,:.:e~.-1 1;t,>_ de Direito &emano vol. a.º, pag. :~ e· t t . RIO BR & •roo i A não relror>tiVl'l d• das leis não :.~.: toe- ea ro l:l..ll 1,- conshv.- na sua ab 0 0luta inapt1ca-

~ '· cesso~ pendentes. e ~im. anu;s ~o i 
bll\dade nos <""°S pretent-Os, ou pr;,-

;: O MAIS AMPLO, LUXUOSO E CONFORTAVEL TEATRO " ~~t~.;: ",t;ei~,.:i:=~1i1. '!t 
~: DO ESTADO - INSTALAÇÃO SONORA DA "MELAPHO- 1 1.0 P~c .. 1:J' do rureiw adquirido é 

:,:·::·~;::;·;': NE CORPORATION" (MOVIETONE E VITAFONE) 1-· ~ ~~~a e~ª ~~.e;;d~
1 ~n~~~ 

Porchat. ReVist<, de Dll'elto. vol. .U, 
PROGRA)TA.PARA HOJE pa.g 4121. 

:~ O drama impr.-ssionante dos herói11 d<'S espaço~ daquel..,.. trt:.il~~ ~~~~ d::. ~"'~u~!~~~ ,~1~ 
:~ que dão ao progr~so e á pat o holocau,,to ,mpremf'. * ~r~r;;,n[~~ç~u;r,,<;;::1~~~~t~ 
;~,; da propria vida! t.· deral, de 4 de J&nelro de !922, Re· 

:~ RALPH BELLAMY - PAT O'BRIEN - LlUAN BOND i ;:;;a 4fi° Supremo Tnbunal. vol. 39 

:,: GLORIA STUART HUSELL HOPTON - SL1M. \ dt;..'f: te~~tm~:~r ,.~u;ut~!:;~ ~~~' 
~: SUMJIIERVILE. EM ~ ~c\~c~'°ret\1r;Vi~~i::_;o; ~~~e ~r. 
~ AAZS lli'A~o!:sRE~OÇCt~s t ~oii~vé!'ra i;i':;;/~t~htic~~nªJ~o~:~~ 
\•, ,._ ç:io de leis retroativas < Acórd'JO da 
?; - que vos levarão acima das nuvens, como os ou«ado~ 

pilot<>s das malas aereas - em melo de noite~ escu· 
ra~ e lufadas de temporais 

- e vois tt-arão á TERRA, em um drama terrivel ma>1 
humano e lindo ao mesmo tempo! 

:~ Complementn8: - FOX MOYIETONE NEWS. chegado 
~; por adão e .JORNAL U~IVl.:RSAL 

~f~ Pre<;o~: - Rakão 31300. Salão- 2S200 e 1$100 
Super-produção da "UniverHnl Pictur""'' 

:!; A J>artir de amanhã - Pma luta formida.vel entre um leão 
e um tigre e um touro! 100 féra~ soltas num circo em 

l'hama~! Tud" na super-prc>dução da "Paramount" 
O HO.ME~f LEÃO 

Cinema FELIP.ÉA 
~ INSTALAÇÃO SONORA MODERNISSIMA DA "l\lELLA

G l'HONE CORPORATION", (MOVIETONE E VITAFO:-IE ) 
"SESSÃO DAS MOÇAS" 

1 Exibiçãc> do Iuxuo,;o e i;entimenta l filme 
VENUS LOURA 

Com ~IA RLE:'\E DIETRICH 

O am ôr fé-la uma fugitiva, Iludindo a policia, t e

mendo ser descoberta, degradando-He cada vez mais, 
( lue fim poderia ter uma tal mulher ? 

Luxuoso e sentimental fil me em que MAULENE 
<'a nta dh er~as canc:õ«"~ 

'-' Córte de Apelaçüo de 7 de julho de 
:.+-; 1926 - R.('\.i.strt de Dirr~"º· ,·01 31. 

., p:;r .;:~4
;cti~~it.o

3
~d~~i'fnct~

4
~ entende I 

l aqw~le que o seu titular ou ~lguC'1!1 

~~ ~i1~e: d~
0
:~~r;i~~~cin~a ªi'c~-~!~ ~~~~ 

~ f~~<;ter~~f'l cin~~~rar~~ee~~ab~~ti::~ 
:.: (Cui. Civ,l, artigo 3. J. 
;..;:~ A inteligencla deste artigo é dada 

l ~!nt;;;if, i•~e~~~f~oa: cf~t ~~~-; t~~= 
~,·.·.·.·.·,:.. mo.;; sPguintes; . ·'Para qw:: o direito possa ~f'l' exer-

:•~ ~~~~a~loê ~~~~~~i~ por M'U npre-

~ faf~ j~1~:1'w~~ ~c°~~o1~:~gi;,;~1~0n ~~í ~ 
~~ t.Pmpo em QUE> s.e fonnou ou produz:u; 

;~ tr~1~or{~;- d~~~:liti1J:;ido para 
O 

pa-
.. Assim a definição d.1 ki refer1d.t 

em primeiro lugar e que é funda-

:et~l~1· ctfjc~~ ~~qu~i~voer~d~m 
11~!~ 

jurídico crco.do por um falo raoaz de I 
produzi-lo. segundo as prescrições_ dn 
lei então ,'l.(9,ente, e que d{' ~.cordo 
com os pr"ceitos da mesma 1e1. en
trou para o pa trirnomo do titular. 

"Aoham-se no patJ.imonio os di
reitos que podc-m .ser exercidos. como 
aindn. os deprndente--S de prazo ou de 
conc;Ução preestnbcleclda, não alte. 
ravel P arbitrio df' outrem. 

"Trata-se aqui de teimo e de con
dição su.9)Pnsiya que dPtn rdam o 
exercicio do direito 

re~511
~~: :~. pa;:°SS~p~~inc!~~isfç°l~ 

defln1tirn do direito e apenas Ili. de
mora. o exe-t'C"icio f v;:,I 1 .. pa~ 94 i 

ldmtlco cunceHo é de Dias F'er
eira. anotando o .oJ·,. 678 do Cocli· 

go Chi! Portugucs 
"()g direito:; conferido:-; '-Ob condi

cão ou termo. consideram..se direitos 
Ô.dquirl<los solJn, os quals a lo! nova 
não t<,m ação" 

Pensa do mesmo ffi(Jdo su,·it;nv. 
quando diz que constitúem díre1tos 
f>dqUllidos os jure,; vencidos ,. por 
vcnctr e:stipUlacios cm um co'ltralo 

E i ~ aJitmativa pr~t~m ns 

sob o imp1~rio de un. d0 
admit a Jtb d r'c ri p i ("l").;,t p o - 1 e í:i .. !l. con-
Crver4. (:1 r ,. ;,e1 pF, 1tn , rd) h nl' 
cbstant,,. ~ r~mul r~o rl" uma no, J Fl T'í. ~" e f' lv & Ci 1 - 1 
ld o curt"i.1 J, li , ~ Cl' çrm 1 r.e t 

"" ·a • C'JJ· • rio (!· Codl?C Al! u 3. & ,... v"l 1tc 145' rólus 

E prPc J.rwnh.• o qitc ocorr. no --- -----
Cín F''"!l P< \·\)] 1 º· n 7(! li de fi... _ er ro1dc 

caso C'm 1P' e~ ..\ lut Jp e 1n rhr2 crnT, tu11 le;'io 
O COC '> C;, !l no a t. 1 262 1 "- - c ... r,'1 l.Dlprcss'on~n.t.e ,'p O HO-

prod.1171~dc o QUI ciispunh· a ,€_ 1 :\tEM LEAO. domingo no I!JO BRAS ~ 
de 24 d(, OJl"Ub 'O d 1812. P"1ID'te a co 

Teatro S A N T A · R O S A 
O CI.NEMA DA CIDADE 

Ho_1e, em soirée ás 7 e 8 1 
• horas 

E"traorrlinnria estréa <'<' programa 
UXITED ARTISTS 

F'ilme dirl'tamente do Rio para o :,;.A 'TA H~;\ 

Ronald Colman com Helen Hares em 

:'ITEJ)ICO E .\)L\. 'TE 
Da non,la ele Sinc!&fr Lewi,; - "Dr Arrow Smith" que 

ganhem o premio No hei de literatura! 
:\1ED[CO E A'.\f ANTE conta a vida ahnegRd;1 de um cien-
tista que ,acdfil'ou tudo pelo bem da humllnidade. A luta 

intima de homtm entre as forçns da ciencia e o~ lacos 
inquehrantavejs do ami\r'. ' 

Um verdadeir<' acontecimento! Pma ;{rande surprêsa! 
)1EIJJ('0 E A'.\IA:\'TE tem ainda a interpretação extraordi-

naria de Ronald ('olman coadjuvado por Helen Ha~ e,, 
e a dir.l'ção de .)OH:\' }'ORD. 

F,' uma produ,·fa· C:-ilTED AHTlSTS! O, filmes que os 
olhos e os nu, idos do publico e ·tavam reclamal1t.lo! 

PRE(O DAS LOCALIDADES: 
Poltrrnas (ama rote, 

AO é plataforma politica .. 

é pura ERDADE! ••• 
OS PREÇ- S DO POPULAR 

CINE - lAGUARI BE 
(O "5E:U'' CI N EMf\) 

SERÃO OS '.\IAIS :BARATOS APEZAR DE SER ÊLE 

O Mel~or Cinema ~a Ci~a~e ... 
I INAUGURAÇÃO NA l.• QUINZENA DE DEZEMBRO 

Nova empreza ! Nova fachada! Novo salão de pro
jeção! Nova sala de espera! Novas poltronas! 

1 

1 

' 

Herbert llillhh:ill e Cary Grant são os o utro.< artil!ta.~ do 
filme -- Um a produção da "Paramount" 

Complemento: ''Paramount 1-ound News" 71 X :!:! 
e " \ 'a r iac:ões dc> .Ja1.1." - Short. SCgUil1tes conbideraçõe:s: "' d d . b 

"81 num J)ai~ onde n t,,x·, de jUl'OS Novo mo O 8 servir ao pu lico • • • 
é ilimitada. for feito um emprest1, 

Nova máquina cinematográfica! 

mo a juroe; de de't por cento. e 61 o s 
três il.llOiS mai.,; tarcte fôr aplicado V E L H 
~ pai8 o direito romano que proi- SOMENTE OS PREÇO S!,., 
be ,oi; Juros ~J)eT!ores a seu; pm· 

cento, 
0 

pr1Jne1ro llri,u de retroa.th·t- ••••••••••••llll•••••••••••••••I 11lv$e tor!a por e(iltto qu~ o; quatro 
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.JOÃO PESSOA (Paraíba) Sabado, 2 de d~zembro de 1933 

A entrega de diplomas aos novos pro
fessores pela :escola Normal 

severan<;a para continuar hnpa\'idor 
no .cumprimC'nto do dr'ver? 

Náo o duvidemos. é Deus. a fonte 
da eterna mocidade, Deus, principie 
de que tudo J)!'Omana, c~ntro para 
onde tudo converge; é Deus, rim, que 
nos acompanha com seu olhar, nos 
cerca. de sua proteçã.o e nos ajuda 
lcom sua graça.. 

O discurso do monsenhor Pedro Anisio 
E' Aquél~. queridos Jovens, que ves

te de formusura os lirios do campo. 
nutre as aves do céu e fa7, creroe.r cm I 
nós estes frutos inesperados. 

D'Ele vem este sopro de vida. que 
os transporta as alunas aos cumes da 

perfeição e impele a humanidade pa
ta o reino <ia Justiça e da paz. 

man11 ii 11ra it r1rnn~1r11H 
~nui1na1~ 

Damos. a seguir, a brilhante ornçfto 
do digno sacerdot,,, que foi o paranln-
fo da turma: 
, "Illmo e ex.mo. sr. Interventor Fe
deral; exmo. e revdmo sr. represen_ 
tante do ..,r. arcebispo; illmo. e cxmo. 
.c;r. P1~feito; illmo. sr. Diret:.>r: mi
nhas Fenhoras; meus senhor,:s; dig
nos professorandos 

s:.nto_me ufano por vos t:-s.zi.•r, com 
os meus parabens. a> saudoç5es do 
corpo d.Jcentf' cl.este Portico sagrado 
em que fo:·maste o vosso espirita. 

Todos nós, caros alunoi,; e profe8-
:::orandos. nos rejubilamos com a glo
ria que vos circunda a frente neste 
dia. solene entre os d ·mais. quando 
subis a escadaria de 01.ro ::. ·conquis_ 
tais o premio de vc,;sos esforços, 

Outrora. aos quatorze anos. na 
confortadora e-rmida da Virgem. 
<'mm armados ca\'aleircs os adoles_ 
centes que viviam p'Jr um ideal e sen
tiam Iavrar_lb:s no peito a chama 
do entusiasmo. 

":eus vestidos. alvos como a alvura 
da inocencia; sua fé. ardente, como os 
calores tropicais, sua coragem. expe
rimentada. após um tirocínio das 
mais altas Yirtudes crirtáes e chicas: 
da modestia. da lealdade, da doçura, 
da forta1'eza da temperança e do 
amôr do proximo. 

Mudaram os tempos. é certo; ma') 
Rinda hoje o aroma da cavalaria en
volve as nações e as pressenam da 
senilidade e da morte. 

r:· a escola da má.;cula bra1.n.1ra e 
da r;uprema dedicação. 

Também vós, guapos normalistas, 
fiOis armados ra,·aL~iros para wna cru_ 
zada não menos gloriosa e benemeri
ta, n!''!Sses: tempos de fraqueza e de
crepitude. 

Das ameias deste sacro tl")mplo do 
saber desce arg~nte e cristalino o 
grito €-Vocativo das renuncias fecun_ 
das Esto ,·ir! 

.Ser homem, quer dizer. cwnprir o 
oficio, por exC'~lencia, de homem, fa
zer bem o homem, na frase lapídar 
de Aristoteles 
.. Esto ,ir! Sê homem! 

Este brado que acordava ns ener
gias da alma antiga vem aos vossos 
ouvidos com o ~.entido novo que lhe 
imprimiu o Cristianisi:110: Sé hom~m ! 
Despreza o que está abaixo de ti; ai_ 
ça a fronte e C'Spo.;.a a sabedoria divi
na que te estende a mão. 

Jovens. na aurora da vida. corres
tes em prol de um ideal nobre e su_ 
blime que se não apagou nem se des
fez, nas lutas p3,cificas da inteligen
cia, antes se foi condensando pouco 
e pouc.o á semelhança das poeiras Iu_ 
mtnosas qw~ se converteram em ful
gidas constelações em Iu,=ntos as
::.entos. marchetados de oiro e de 
perolas", como diz o vate lusitano. 

Hoie vêàes realiZadas as vossas as_ 
piraç.ões. atingido o escópo que vos 

(Copyrigl1t by Companhia 
Editora Nacional. - E:r

clu.sividade no Estado da 
Paraíba para "A União") 

EUCLIDES ANDRADE 
(EPANDRO) 

Na minha 1.onga.peregrinação ·pe.las. 
redaç6es de 1ornais, tenho conhicido 
inu1neros jornalistas boemios, mas, 
sempre que rememoro as suas proezas, 
quedo-me a pensar qual deles teria 
sido o maior, aquele qwe. com nutior di
reito poderia ostentar orm,llwsamente 
o penacho de ·•primus inter pares'': Zé 
do Pato, o negro g~nial, que cheftava 
um bando alacre de outros boemios 
da pena? Paula Nei, o mais expon
taneo e triste dos nososs irontstas, tão 
rico em "patins" e "bouta.des" quanto 
pobre de roupas e c!inheiro? Qualquer 
um. dos fa1rwsos m.embros da fam.osa 
"CARAVANA", ideada pelo Guima e 
pelo Coélho Néto e que teve de se dis· 
persar JJor fim, á falta de ambiente, 
neste imenso Saára que é o Brasil? 

propuz.,stes e coroados de exlto 
vossos trabalhos. 

Venceste a primeira etapa; de alu
nos. que éreis, passastes a mestres. 

Com o diploma ora conquistado 
vindes aumentar a grande fa.mil1a 
pedagogica brasileira 

A ce~monia, que acabámos de pre
senciar. temos na sua simplicidade, 
uma significação extraordlnaria ! In_ 
1:rusta.dos na base do edl!lclo repu
blicano, ides não apenas desempe
nhar o papel de auxiliares solicitos e 
v1gilant,s da. familia, ma.s principal_ 
mente o de sustentaculos da Patria 
e bemfeitores da humanidade. 

Em todos os tempos e em todos os 
paises, os mestres aparecem como os 
obr;?lros infatigaveis da energia na
cional. do progresso humano e de to
da a ci,ilização. 

O mundo, a sociedade em que vive. 
mos, o meio onde 1des exercer a vos
sa profissão sagrada, oferece-nos um 
quadro verdadeiramente c~"i.en1a_ 
dor. 

Lá fóra está o fato que se nos im
põe com todo o seu hoITor e atroci
dade, com seus sofrimP.ntos, suaQ 
cruezas, seus gritos dilacerante~. lá. 
estão, não ha negar a.s desigualda_ 
des sociais, a que se atribuem a agi
tação da. humanidade é as desordens 
JY'l'petuas que deva.stam os povoo e 
as i -,ções. 

Ricos e pobre, grandes e pequenos, 
yencedores e vencidos ,1vem em es
tado de franca host!lldad.e. guerreiam_ 
se uns aos outros, tomando verdadei

Debruçar-e sobre a. criança. culti_ ro o aforisma - homo bommlni lu-

~:;!ª n~:Cc~~n: ci~~ãº~r~r:~e;i: f~: I p~~da.s as so1u~ões propostas até 
toda a. verdade assegurar o futuro da hoje para estabelecer em bases fir _ 
Patrla. mes o equ!librlo social são de si insu

o Brasil, em especial, que conta 
uma população heterogenea dlssemi_ 
nada num vac;tissimo territor1o, nê.o 
póde prescindir do mestre para -1i 
obra do congraçamento dos esplrltos 
e a consolidação da unidade n~io
nal. 

Nesta. época de anarquia moral, de 
ndios e separações intestinas, a Pa.
tria volta_se para vós, ó mestres, e 
espera que sabereis portar-vos á al
tura d,-e vossa ardua missão. consti_ 
tuindo-vos men~agei.ros antecipados 
da. paz, e fazendo da escola o fóco ir
radiador da concordia, da harmonia e 
da coesão, o órgão autentico da hon_ 
ra e da grandeza da nação. 

Esta a segunda etapa a vencer. 
Como vêdes, é mais uma asc3n.sáo. 

SOi.s elevados a wn novo cimo, donde 
já descortinais as regiões serenas do 
esp1rlto. o mundo da personalidade, 
a patria do Ideal, da pureza, da for
ça e da verdadeira liberdade. 

Dora a vant.e, todos os vossos pro
positos, todos os vossos desejos e 
anélos devem tender á conquista 
deste fim. 

cada passo dado para a frente é 
uma vitoria a mais que se alcança. é 
um germe qoo se d~cerra e expan
de, é um raio que fecunda, wna b~
tida de apostolos no melo da ba.rba_ 
ria. 

No ritmo ensurdecedor e monotono 
do trabalho quotidiano, facilmente 
reconhecereis, ó Mestres, a Atividade 
primordial que tudo move e a~ta. tu
do elabora e transforma tudo, diri
gindo cada coisa a seu fim para fa_ 
brícar a ordem e a beleza do univer
so. 

Quando afadigados nas rudes pele
jas do mestér, quem nos conforta, 
quem nos r~anima, quem nos dá per_ 

flcJ,ontes. quiméricas e ineficazes. 
Só o catolicismo tem a perfeita vi

são do mundo. sómente ele recompéf1 
a unidade quebra.da pelo pecado de 
origem fundando sobre a sublime 
doutrina. da. fraternidade as harmo_ 
nias sociais e econom1cas. 

O dogma da. fraternidade cristã, no 
dizer dos pensadores ma.is insuspei
tos, vale por todas a.s te01ias do so. 
lldarJsmo contemporaneo. 

"'O amor da hwnanidad!>. escreve 
Faguet. ou tem sua fonte no sobre_ 
natural ou não existe. 

A mensagem divina. ciue Cri~to 
desdobrou á face do mundo, procla
ma a igualdade de todos os homens 
em virtu&l de sua. origem e de seus 
fins. Todos sã,o lr!]lã.os e saudam a 
Deus com o bélo titulo de Pai. Padre 
Nosso, oue estais no Céu! Els a. car
ta. autentica da adoção divina., els 
o fundamento ultimo sobre que as_ 
:nta a harmonia. da. Fa.mi~la huma-

Dentro desta doutrina h3. um lu
gar para o sentimento de patriotismo 
e da honra. nacional. Ela reclama o 
respeito ao nosso passado. á nossa 
histor\a. ás tradições de nosso povo e 
de nossa. gente. 

Na. hora presente é R E<cola que 
todos os soclologos e l)"dagogos a.pon_ 
tam corno o instituto idoneo para 
formar ~ novas gerações. modelar a 
alma dos povos, fortülcar entre os 
homens o etplrito de fraternidade. 
numa palavra, acelerru· o advento do 
reino d.e Deus. 

A escola é. pois, um agente do pro
gresso social. Deve e.stlmular o pa
triotismo. suscitar o entusiasmo ch1_ 
00. desenvolver o genio nacional. 

A ela está rerervada entre nós a 
nús.são dr levantai: sobre o cimento 

<Copyrignt by Companhia 
Ec!itora Nacional ExclUJivi_ 
dad.e no Esta.do Paraíba para 
"A União"> 

ABNER MOURAO 
EstA reunida a terceira. Assembléa. 

Constituinte republicana para reali
zar a grande asplraçã.o brasileira de 
restabelecer no pais agltad'J por tan
tas criseS, dificuldades e Inquietações. 

das tradições cristáes o edlflcio da 
Patrla brasileira. 

A escola deve ser ess-:ncialmente re
Ugiosn para sen'l.r aos interesses su
periores da. nação. 

A escola, que o~ tempos modernos 
inventaram, 1 .. 11?"2. até, fomenta o 
espirito separ"'tiSt.d. e as div~s. e1: 
rraquecem o sentim'3nto da honra na
cional, erige-re em labaro de com_ 
bate á cl"'nça da quase totalidade do• 
cidadãos e. por ultimo. rompe a unl-

~1~!ea t 1;;~ ~~z~~~;a~\r~J: 
çôes. 

Não é o numero dos habitantes 
nem a força, nem a raça, nem siqueJ 
a cultura que fazem uma patria gran
de e !ortie. 

E' a religião que forma a substru 
tura do edifício social e que está nfl 
bac;e das tradições morais. 

Ela é que gera os nucleos homo 
geneos, apro>dma o:::. homens ~ntre ~i 
faz calar a \'OZ dos interesses subal 
temos nestas horac; graves e sombrifl. 
em que está em perigo a honra e 
pais. 

A escola, que pomposamente 
intitula de nova, envoh·e uma ame" 
ça a. no$58. crença e ao futuro da Pr 
tria brasileira. 

Corta todas as nossas relações cor 
o pas.sado, de':"J)reza a. experiencl 
dos seeulos, r.opudia nossa historl 
desfibra a alma da nação e não ed•· 
ca. porque não dcma as paixões. nfi 
reconhece Deus como Superior. com 
a fonte da obrigatoriedade da lei; su 
moral sem r-.anção é utopi::.a, vá. in 
ternamente ineficaz . 

Tampouco )I!Strúe. o abuso das pes 
qutzas a.ntopometricas na . escola Y 
levou Willla.ms James a afirmar qu 
a instru~ão na America decil~ a olhr 
vist.os. E' tudo o que quiserd?s ec;tf 
escola de trabalhos. m~nos um cen 
tro de irradiação Intelectual. 

Assim ná.o nos deixemos seduzi· 
pelos embellcos das teoria.5: en~nho 

sasFac,:a..mos d.a escola uma instituiçã, 
a serviço àa Patria. 

vo.~so o!icio. qu.?ridos ex_alunos. t 
divino. Sois os arautos dessa idé:1 qur 
enCPrra em si os t.esouros da CÍ\iliza 
ção: sois os colaboradores de Dew 
na obra da pa.cifícação dos espirit-OS < 
da solidariedade uni\·0 rsais; sois Df 
construtores da unidade da Patria. 

Eu vos saú.do"'. 
·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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ruto. CJza1nou.1ne a u.1n canto da sa- , da fim de mês, is,o é segredo profl,s.. l já o cite/e da revisão berrava, com o 
la sional que eu jamais procurarei de3- estonwgo a dar Ti.Oras: _ 

- Tu sabes que eu comprei o DIA- vendar. - Não! Estam.os fartos de ,wo eo-
RIO DE SANTOS con, o Nereu e o Uma noite, ao e/regar á redação, mer! Hoje, estamos e1n greve geral. 
Lessa? 1encontret todo o pessoal aglomerado Ou vem o 11..osso dinheiro, ou então .. · 

- Sei e dou, desde já, os parabens d porta. a resmungar. - Voces ainda não receberam a 
ao velho oryáo. Eu já andava desconfiado ... Aquilo quinzena? I - indagou, com. ar sorna, 

- Pois, eu. vim buscar-te para tra.. no mínimo, era uma gréve geral.. E o Zé Maria. 
balhares conosco. Gente bóa: O Pa- era mesmo. - "As" ... "as quinzenas". Sdo 
trocinio Filho, o Nereu, o Lessa, eu... _ Hoje ninguem trabalha se nõ,a quatro - explicou, fri~ando bem as 
e 11,ma porção de rapazes inteligentes vier pelo 'menos uma qutn3'na dos silabas, o chefe da revisão. E, saiba 
e espertos, gente com que se poderá vencimentos atrazaàosl _ vociferou O o senhor: 'estamos todos sem come,:, 
fa?er um gra!14ie J(!rnal moderno. chefe da revisão, que, 'PO! stna.l. náo ha longas.horas. Isto. n~m, no Ceara, 

- Mas. Ze Mana, eu estou bem tinha outro auxiliar senao urn con- seu chefe, n.em na Russta. . 
Eram todos impernitentes baemios, aqui, na TRIBUNA. ferent>e que traballtava gratuitamente, O 1wm.ensinho b_ufava. '!lnha a lz.n-

~!ai.~'~~:~s::;n~~o':,i;~r~,~c~~ç~~~ /t:e! - Mas, gan1uzs pouco. Comigo vaf3 por amór á arte. gua grudada ao bc~~ d.at boca, os olhos 
sucederam podem perfeitanwnte IP,m- ganha} o dobro do que aqut recebes... Não procurei conven.cer aos compa- esbug~l;ia~~:U:or:; ~f~~s~o janta· 
pu.nhar sem desdoiro o cetro que Mur- = ~fJ; .. receberei mesm.o?... r.,l·~·iros de. que estavqnz. errad-0s. To- ra;;? .' 
ger creou ~ paz nas 1nã-0s de Coline. · 1 dps eles t:nham raza.o. E~ també1!t _ Nós náo .<::a1Jrmos nem o go.~to de 

Zt do Pa.trocinlo Filho não herdou - Falemos franca, Zé: Você vem tinha razao. Apenas havia uma. dt- um café, dPsdP o11tern pela man11á! 
do ']Xlt sótnente O talento e O nome tirar-me daqui. para ganhar ou para ferença.: eu conseguira al.moçar na- _ Oh! ... Ma.'>. parece impt>sivP.l/ ... 
lluyusto. Pato Filho ultrapassou em viver de esperanças e brisas? quele dta e eles, pobre~ diabo~! nem Qua1itos são os que ainda. não jatz.· 
boemia ao proprio progenftar. Ela - Si não fosse para nz.elhorares de ao menos o café matutino hama1n to- t ., 
lhe vetu no sangue, atavicamente. vida. eu não teria vindo buscar-te. mado. Fl.camos todos a comentar os ar~TocU>sl 

Patrodnio Filho era visceralmente m:. ~~~~ doas~~~ ; 0~~s~~;~nce: :i::~"~e;;~l~ss~mlt!~;!fnae~~~= _ Ve7!1UZ;.,;, · ~amigo. Eu també1n 
boemto. consciencia, impuz uma condição: só dor do anuncio do Coliseu. Santisto, ainda nao com,, hoje· 

Conhecemo-nos e ficamos loyo bons iria para o Dl ARIO si a e1nprêsa me anuncio que fazia entrar para a cat- O uessoal fornz.ou a um de fundo, 
nmigos, em Santos, quando um outro nu.Qa.fl!se o dobro do que ganhava na :ra. a fim d.e ser 1.ogo dl3tnõutdo, empóz o chefe. 
boemio, José Maria dos Santos, man- TRIBUNA e com um abono de três equftaUvamente, pelo pessoal d.a re- Zé Maria rumou para o Washing
dou busca-lo ao Rio de Janeiro a fmi ,né.•es de ordenado. Havia cobre, em dação a gorda maquia de 15SOOO!. :. ton Hotel. Entrou. 'E nós... todos 
<le i11qressar na redação do DI ARIO caixa, no DI ARIO e o Zé prontamen- Mas, ne.sa noite, no Coliseu, .náo. hfZ- atra:, del•, S1'71tou...se á maior mêsa 
da mesma cidade Uloranea, que com- te accedeu· á minha co1ttr4-prot>OSta. via quem tfve,se pensado na atiuncío do estabelJ?cimento olimr,tcamente 
wara c01n NerSJU Pestana e outros .1lP.cebi esses primeiros e .. le ultfm03 para o .DTARIO. . . convldam,do os·demai, a imitarem-11.0. 
amigos trP,; m~aes de VP.ncimentos: Transcor- A'a d'lez e meia, chegt1va o Zé Maria, Abançamos·nos todos. Veiu a lista 
. Também lá trabalhei, como :recre· nd.o~ not)enta dia, rebentou a crise a arrastar a perna, andando de lado, das tguarias.· 

ta.rio da folha. 1 e todos nós começámos a viver de bri· como ~arang1'ei1o. • - Os senhore.fl! vodrm escolher; 
Umn noite. na redação da TRIBU- sa - Bóa noite - dtsu o chefe, ale- sfrvam-,e á vm,lade. Desforrem o., 

NA. de que eu fazia parte, apareceu. Zé do Pato Fiiho vima no melhor oremente: - ent4o, h,o/e não ,e tra- dias de larlM. Foi como ,d um clarim 
o Zé Maria molengão a arrastar o seu 1 1,ntel da cidade. Como .,P. arranjaoo l>alha nesta ca.,a? tive,,.e tocado: Avante/ Deu-se uma 
reumatismo, a mamar um eterno cita- ele para ama1134r o h,Otel'.elro em ca.- · Antu que ~ expllcaMe a lrituaçáo, ca1'fl<t formldavel ao8 primeiros pra· 

a or<lem iwiclica. Mas a.lém do retor
no ao~ quadres legais, t.emos, como 
todos est.áo vendo e sentindo, de rea.. 
lizax uma gigantesca de reconstrução 
nacional 

Relat!vcment-e facels de resolver são 
os problemas politicos e sociais. Para 
faze-!, com sab-doriR e acerto ba.st& 
conside,ar a. lndole admlravel do po
vo hraslleiro e evttar os d<>SviOs da tra.
dl6o que éle se constituiu através de 
q11 stro seculos de hisv:nia de povoa
mi:nto. de civHizaçih. de amôr á ar
d ..... m e- á paz e d~ conquista e susten-. 
tação das Jlb 0 rdo,:Jes civis e pollticRS. 

B~l'l"I mais arduos e, por muitos as
!'!'<'t.os, colocadns fóra da esféra da es
trit. organização constitucional sAo os 
pnbl~mas economico-financei.ros ouJa 
lmportsncla é cada. c,z maior na Y'lda. 
moderna. 

Para tod0s <>s eSl)iritos que ,~ pn,o
cuparn com estas ow:-stões Pxiste n.go
Ta um livro d"' leitm"!:l 1nc!iSP""nsave1. 
E· o do sr. Nelson Dantas !ntituJa.do: 
Dtn~trizes nacionais - OS grandes 
problP-mas brasll ... iros 

E' um livro dinamlco e belo. Abr1-
lo e percorre-lo é com:> que sentir o 
desencadP&mento d~ fremente rajada 
de Idealismo construtor. 
• EXt>llca o autor em nítido pr<>fac1o 
- afirmativa que a ri~-::r. seria desne
ces~aria porque a leitura a ela nos 
conduz - que não s"' trata dP obra de 
rmosicão e de combat. ... oolltico. Mas, 
t.als sã-O o vi~or das idéas e o lmp,>to 
-1') claro estilo, que ~ tem. realmente, 
, sensacão de uma arremetida magni.. 
'ice .. As..<:tm poEsa sPr este o ritmo com 
1ue daqui por diante, entre o Bra.s!l a 
oa.minbar para o futuro! 

Este é um II vro que não pód• debcar 
1e ser lido porque. na complexldade 
1as problemas que a.borda o das su.. 
"teStóes que apresenta é totalmente 
lmpossi\·el resumi-lo. Marcar-lhe o 
··aior excepcional e 1nd1car-lhe o espl_ 
-!to é tarefa rec.Uzavel A riqueza do 
conJunt-0, porém. náo pennit.e que 
~um simples artigo de jornal, se ,-á 
~lém dela. 

Já ficou dito que o 11\To representa 
tm esforço ernl?:ente-:nente ronc:.tru. 
~.or. E. como tal, 11~'"1 r~deria d. 0 iX'l3~ de 
rormular um compl~t.0 programa de 
'\cão nacional Este programa é o se
guinte: 

1. 0 
- Elim!naçã.o do analfabetismo. 

2. 0 
- Creaçá-0 de numerosas escolas 

t,é--T';lC''.'l5 

~. - Saneamento do pais e redu
çlb ao mlnimo das molestlas conta
giosas. 

4 , - Solução do problema moneta
no 

6. 0 
- Soluçã-0 do problema bancarlo 

e do mercad J de dinheiro. 
6 ° - Solução do problem;:. do fer-

tos. De'J)Ois vieram os segundos e os 
terceiros. O chefe da revisão conse
guiu meter no estomago o quarto 
prato e ainda, para rebater o que co
mera. enguliu uvia salada de frutas e 
tomou uma garrafa de l'tlacon. 

Depois, Zé Maria ordenou ao gar ... 
çon: 

- Traga charutos e licores 
Os convivas entreolhuram-se. Ter .. 

se-ia registrado o milagre?/ Haveria. 
ria administração do DIARIO DE 
SANTOS, algum oculto tesouro? 

·veiu e1n seguida o café. 

Zé M arfa bebeu o ultimo gole de 
"Chartreuse": lambeu os labios com 
a ponta da língua e. depois, fez um 
gesto ao garçon 

- A nota. rapaz. . 
A nota apareceu/ quatrocentos e 

tantos mil réis. 

.Zé Maria pegou na conta, deitou
lhe um olhar displicente e: 

- Diga ao Laurito que "pendure,. 
is~rJ 

O "r,ar,;on ·• r>ennanP"'"U no local, um. 
minuto, atoleimadn sem desJ)Teqar os 
o~llafl! atonitos Ca fatura. Drmts. 
aprcss"'do. diriqiu-:re ti calra. onde o 
dono dn Hotel fuz ,, complicadas so
,no,s. Voltou o "garçon", muito afli
to: 

- O patrão nwn<'a dlzer-1/ie gue o 
senhor não tem co, :i aqui. .• 

Zé Maria, a ace•z.der,, fleumatlco. o 
seu Havana · 

-Bem sri que não tc11 '•,o ... Vd di
zer ao Laurito que abra contai . .. 

E saiu, olímpico. sem qut ninr,uem 
na casa se atrevesse a embargar-lhe 
os passos. 

E nós todos lhe fomos na cúheta, 
iempanzinados e ·alegres. Ne.i;sa noite 
tom.os trabalhar, muito felizes. 

Todos, náo. o che re da revfaão teve 
uma indigestão e tivemos de le00-lo 
para casa. 

Por essa, que contei e por muitas 
outras que conheço de Zé Maria. po.,o 
afirmar que a ele compete ele c!ireito, 
a taça de rei dos boemtosl., • 
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I Arei• P•r•lb• 

ab['rtur1. uma darl'i.ra. soqur:·, ao fun 
do ou no· Ja<to::=, rereb-endo dP cheio 
nuvens dr- po. a sula das nudit;>nclas 
con~erva-M~ or<Lnariam •:it.e suj::i l' in_ 
t....·1crnvf'I. 

Em ccnconlcmcia com ü,<.o a p-re
feitura municipal nrnnüm .:ili, !'1p<'J13~. 
como m.obiliario. um.a umca mesri.. qut~ 
mais nar<'cc 11m tendal de l'n~v·nho 
sem a '"f'io. du I cn :luras e um tJm_ 
borêt". E' um·1 situacão que depr11r1C' 
a jmi:ça nn Jo.:c;tado r. ccmoromt·te g:rn
\'em •nte e.- no"sos bons fo:-os. 

Só por to: ~r meia rt"alizei alj dua:,; 
aucHencins na··a as quai,' convoqu"i 
todac; as ~11torid1des judiciarb-s d0 

DA E,SCOLAR 
COLEGIO DI OCF.SANO li X 

RC'sulW.do doo exames do ct.. ~Jd-
nrio: ' 

u rso infa n ti1 - 1.3 turm a: - Ma
rio Muljlaert Cu.bussú, aprovado ple 
namente, gráu D; Fr~ncisco Assis Ca
mara Castro. gráu 8; Oôilon 1'1:nncis
cano d<.• Amaral, Onuklo Novais Fei
tosa e Vicente Ferreira. gráu 7. Foram 
reprocactos 2, 

1 ." a no primar io -- Francisi::·o Assis 
Rorlrn aprovado com di..tmC..'Õ.O; Ca:.:
mt'io S.:rntos Coélho pll'nanwnt,c, ·.,rflu 
9; William Pcreirci d<' ArnúJo. gr.i.u 
8: Onaldo Mélo de Albuquerque. Ma
ria G<lrnt·~ Procopio, s~verino Ramos 
dfl Luz Filho " Joflo Vicenlc dt! Pau
la, gráu 7; Gilvan Frnt"i.J·a Soares e 
Antonio MinPrviuo d!" Aruujo, grán 
6. Foram reprovado. 5 

de Ca i('ára : - Dulce Oliveira, Iracl 
Queira, , 11,\aria f 'ernr.nde, e Eu$lgl:4a 
Oll vclrn, Rprovad.1~ com ctJsttnc;ão; 
Maria OUV('ÍJ"n, Cl(1 Ui' .. 'l Mfldru~a. Enoé 
Qm::i roga, !J',tlUrrt dos Anjos, .-tprovada.s 
pknan1<'lll-l' 

Cadeira el f'mC' n la r dr, s11.ro / em:inin o 
de Cab•dêlc. -- Ma ri011 m as P into, 
Marta J osé ele Carvalho, Mada de 
~ urdes Lustos:1, nJ?l'0\'.1 ias com <lJ">
tinçú.o; Avi1t1í Pí'l',1:.rnclf's, nprovad 
pkn~ menu.~ 

Cadeira elen1e11/ar mi~la dr 1-'irp iri 
t ul){J: - M na c.l. 1!ol Dur :-. Saninn .(l, 
Mr1rfa d!\ Lonrd<·s Luc:u1:1. a p rovada 
cem dis t lnc'in e Jr.ifn Amcli& d 0 Mo
rin. plennmE>nt<, n 

loe::ar. tomaPdo c('rieirn- ~mpre-stBda.s 2. 0 a no primnriO; · - MarcPlo Cor
e mandando, pre\'i.smente. higic n1zar de iro Pessóa Ca\ :.tlcanti r .Joaquun 
o recinto Caetano da Silveira, ri.prov.1dos com 

Cadeira rudime11tar mista d-ll Rua 
dos Cariris desta capital: -- Anton io 
G omes dC' Souw. anr vario com di-.
tlncão e Neuza da Sil\":1, a provada 
plenament.-

A rn1·rel" .... do,·ü1 !!"e'"nl que iá 1ecln- distinção: João Honorato da Silva 
mou contra n.c: inrt~larõe~ da .imt·rn Ju:licr ph namentt:-, gráu 9; Cn.rlos Cadeira rudimentar mista df' Juarez 

T auora: - Mo.riana de Araújo SoU7.a., 
anrovada com distinção; Lucin P i
nheiro dos Santos. a provada plen,1-
mente 

~~ ;t~:Sá ~e;;;:~1~~liâ~~:~~r~i~;i~~~;; ~~~:r1~;~1t?2 
p~~~~~(o.gr:l~~}: 7 ~18~~~~~ 

ne~ta parte. á fnculdadP <lL' m<orp,~r. l Frn:e~ra ~oare~ Filho. gráu 7; José 
não póde silenciar sobrr o qu" VP';J1 ct"' Fer: e1ra S?ares, g1 áu. 6. Newtpn de 
observar no termo ele Antrnor Navn1·_ Cns~ro e Silva. Fredrnco qaldas Cas-

~~s.e ~~~1;:~:~~ à~11~~~~ri~~~~ r;~1~i~ 1 J·~~ :rú~4\1g~v~~~qt~g~1:~m6;~~~r~~ 
dente do Superior Triblmnl. a neces_ grau 4. Foram reprornclos. 3 • 

radEini r11i/imentar ,ni.,.i;:ta da R11a 
Pacf1·"' Lin<lo1/o drs!a caailal7 - V 1n
derl•i BRllstn de AndradQ, plen amente . 
7; Morin Augu~ta da Silva e Maria da sid:de i.rn:trli?ve-1 de uma mrod!da o....:: 

ponha t .... rmo ~que.lc> estudo de _rnu~:1';, 
antP o r u.11 n JUStH;a daonela c1rrun.'>
crição se '-ente humilhada e dt:opri1~i
da. srm poder asseg11rar ao;.. · eus JU_ 
risdi~ionarJos o rrsnelln qur m•rcc,· 

A bõi;i jtldicn. df'nendc> dn m.~~ic:tr~
do Q,..:.<' a serve. 1\-fas, por m:11.s esfor
ços e bóa vonta.cJ.r. quro rc.te- d1snl"n~~ 
jámais poàerá atenàr·r ás rx1g1:.>nc11s 
e recn1i~itoc, reclam?dO'- pfla rf'lev·,n_ 
eia dr -:na mis·-ão. s1 n:lo cmt":· <'";11 
meios ad.oqtH\dos pa~n a c-xtf'nonzaça~ 
e solenidn.de de seus ates. 

No Estado, C'tn grande parte. n ju."'ti
ça se ressente da f~lta dPc::ses mrotf"~. 

Na capital já podiama' t.•r um ecli. 
flcio proprio para os trabalhos f~-

re~:~~tnior. não raro . ...q,uando o f'J
nlllt n,o se instal:1. em <'Uhiculos 
como o::orre em Antenor Navarro e 
,I.ngá. acomoda_se na Pr.•feitura Mu
nic!ual, em denartamcnt.o de regun
da .é1a~se e, até. C'Qmo iá vi. de ca~n
bulh~da com instrum4?snt"'S 1'l.~a··1C"3 
e cut.•:as cousas de almoxa~ifa,~o. 
Nada mais chooantC' parn a mstic,1. 
cujo impCrio e prestit!'iO d13 V~ ser a 
preocur":icão maxlma de todos o.e; qu=: 
governam. . _ 

Não compreC'ndcndo !18 aprec1arao 
acima as p'"efeit.11ras de Cniaze~r1.c:: 
P iancó. Aiagôa Gr~ndP. Cabac-:)u·as. 
Camoina Grande. Pic11L Mamanrrna
pe. Sapé ,e outi:~s. onde os res~1f'"tivcr:
Pd~s não descurnrn dcs~e rudu:n~nt.~r 
dever, 011f.'r0 destacar a mun1('1pflh_ 
dadP d·~ Umhun~irc. cu io zr1o pelo~ 
de~tino~ dn jmtiça S(' rle-rnom:..t.ra n~ 
inc.talação do forum, com n:r?~ 1? pro
prio e confortavel e mob1ha110 de-
0!."llte. 

Outro fato rn1P rP.s.nih e mr,str'l 
quanto é in~T1to o r~erci_cio c1::i iudi _ 
catara no mterior P nq_o d 1~t')"r-n, 
os .iuizes cie empregados rlevidament 
rernunPradns. . 

Ha prefeituras oue nr:i({:'lffi n!l of~
\Cial de ju<;tic1. n ridicu1n orcte':"1:ic de 
15S000 e ra ··r5 ~ão o::; qtY' pa czam - . 
60$000

1 

Por l~so. Pm wn fóro de-_ pou
co movimento, ess~c; sPrvPntuar1:'" ~ 
aoresent~m C"Dmo fl:1~elados ~uJo~ i:" 

maltrn.pi!hos. 
Já trnballiei rm correição n.11rn0 

comarca ond:;, p::rra algumas ?C'lí!?'rn_ 
cias de mair, dL'5lanci:i. ocupei salc11;
dos do destacament0 porque o ofi
cial de iusLça alrg:wa p3decer fomf' 

3.º ano primarir> A: Herm.nn de Ttistão de Mélo, aprcv.:idos plenarnen_ 
L\ma Pedro~a. aprova.lo com dlstm- te 
c::ão: Ivaldo Pinto ele Lemos. Alfr?do . -
Muijl 1crt C&bussú e Vicente da C:1 - Cadezra elementar elo sexo masc'tt· 
nha Rrp.:-.so. plenamen•e g1ttu 9'. An- ltno de Santa Rita: - severino ~P 

tonio Tavnrc, Cnrvalho. Dcmingos Ol~ve!ra, RR1f!-a!do de Mélo e Antomo 
M,q!ia. no e Jor~e ~ort..t~ncio. R~irnos 

I 
Tl.1stao de Melo, aprovados plenamen

gráu R· Jdo Tiburc10 df Miranda e tt.-
Severmo tio R:1mos Le:11 de Carva!ho. -
~:r-íu 7; João G:i!dino da Siln. Djal - Codeiro e!ementar do se.ro n~sculi-
ma Vilas de Guc::mão e Ar:iauri Cha- no de Alaqoa Gra11rl 0

: - Marw B :\1'
ves dt.' Oliveira Fre1lns, gráu 6; Ri - bosa de Souza. aprovado .com distin
saldo Pinto Toscano. Rui Pinto Tos- çáo; Arnohio Bnrrêlo. N1lt0n Veios<:> 
C'1110 :" Vicente C-f'sar de Figueirêdo. Lopes, Idrtrr.rnr. Falcone de Mélo e 
siri.1plesmentP, gráu 5: Alfredo Barela Valdemar V1tonno de Souza. aprova 
da Silva.Beeth>vrn Holanda de Sá. dos plenamente. 
Jm:é .!.<'ernanclcs Carneiro: Luiz Cor
rêa Limn Odilon Tcc::rnno de B l'ito, 
Tolstoi Hola nela de Sá e T~odoro Pe
reira Lima. gráu 4 _ Fornm reprova
dos 4 

3. 0 a no prima rio B: - Evandro 
Guedes Pereira, Mariano Moura RE>
zende- e Antonio de Cari:~lho Cost~. 
a provados com distinção; João de 
Miranda Serpa, Claudio oavalcant1 
P~ocopio, plenamente. gráu 9; Jorg-e 
Guimarã~s de Brito. Albel'tc dr Brí · 
to, Alberto de Carvalho Oo,ta, Edmir 
Dalia Honorato da Silva. Alvnro Ta
vares Ribeiro, gráu 8: Gilberto Car
neiro da Cunha, Einar Svendsen, 
Paulo Mi~uel Camara de Castro, J osé 
Coõlho da Stlva e Geraldo SilYeira Ba
racuí, gráu 7; Odilon Ribeiro Couti
nho, Nirnldo Novais Feitosa, J oão 
Batista Mélo e Siim, Roberto Morei
ra Pinho. Washington c,valcante. 
Dimas da Nobrega, Arnobio Marques 
de Almf.'ida. Luciano Paiva e Gioaldo 
Fnreira Soares. grau 6; Berriard<' 
Francisco Pereira e Franci1-co dr 
Freitas Guedes, simplesmente, grá.u 
3. Foram reprovados, 3. 

../ 
Resultado dos exames finais de 

divenos grupos escolares e escolas 
isolada.s - Grupo escolar Antonio 
Peisõa: - Antoni'J Cor_-._,;, Lima, 
Evan~elina Nobrega e M.!-.-;.: dulina 
de Bnt.o. nprovados com d. ·tinção; 
Joana Pereira da Silva, Mnr~a J osé 
Co.,·t2. Elrn Linf; Gonçal v Hilda 
Bcasil Eunlce Rodrigues d, Carva
lho, Bernarelete Bc tista de Mélo Io
lanela Lopes, E,tema FeJTeira, ·s ara 
Chimen ~.. aprovadas p lcr~3,mc,nte; 
Hilda c~mo, aprovada plenamen te. 

rçrteira rnditnentar mista de P irpi
rifuba: - Ti re> Frel r~ rtf' Arou 10 Tn-rz 
Freire df AraúJO e V(nria Jo,~ do Nas
cimento. aprovadas c-om dLc;t~.ncã.o. 

Grupo PS<"olar f.i;:a'JJ11l llforia das Ne 
ves: - Mnuricio Cnva lcant~ de Albu
querque, Jam~"on R-1m_.of, d!' Lit~.11 
Hilda Ff"!rnandes. A.ntnnio Epamjnon_ 
d!'.! s e Edit Dia.e;; Paredes, nproYadci 
pJenamcntP-. 

Grupo !"'·rola r 2,l dP Janeiro, da cL 
da de df" S. J oão rlo Ca.r ir :: - He-rci .. 
lia Fa.l'ia~ dr Brito Ad~lbert-0 Pereir:3 
Campts, Mar1uce Ramos Coura. lraci 
Gaucl('ncio rte Queiroz, Ana Bulcão 
da S ilva e Ad::i.igisr-i Pereira. Campos. 
aprovados plenam "'nte. 

Gr uJ)O ('SI" )la ,- '' Padre Ibhtpina" 
da e-idade •tahafa na: - Maria do 
Carmo Cnlelas, Maria do Ca•mo Me
r"?'f>S e M~ria. Cl')st~. ntl:o\·arta5 com 
rt'stinção; Solon Loureiro. Diice Hol-
1nes. Luiz JoSé C-•"qa e Pedro P aulo 
Je Medeiro~. aprovados simplesmen
te. 

Ç'atleira rudim,.nt.ar mis t..1. df' L ,r 
-rridouro: - Estelito G-utlr. 0 :mr r1·1 
Silva. Luzia Soares. aprovadas com 
dl!ltinção: Dinaln Nunes da S;lv'l. 
rJourita Pereira da Sih-·a. Palmira 
G(:me:s da Silva, aprovadas o lenn_ _ 
mente. 9; Iracemn Rodrig,.I"S da P e 
nh a. Mnxil Nicea da Cost3. Maria 
Alcidf>s R;lmO!=i, JV[arin dns Nevf'S. 
He-rcilia Soar~s. Jon. nn. Luizn. apro\'ª 
das pleuam!"nte. 9: M:irin Iva Soares. 
Ascendin a Guilherme, MariR Rodri 
gues, Fra ncisca Rodr igues do Penha, 
nprorn das com distinção; JoFiquiria 
Amaral. Odete d!" AraúJO, a provadas 
plenamen f,.'. 9; I zaura de O JiVP,ira, 
Maria Costa Frazão, Hildn Rodrigues, 
roprovadas Qom cUstinçt1rJ~ Marl.eta 
M. da Silva. Maria do Amaral, Alzi
ra Gomes. Hcronides Gomes. a.pro
Ya dos com disti nção. 

PAIITOS OPERAÇÕES 
S S6 RA& i 

DR. LAURO VANDERLEI 
Cirur~ão do Hospital S, Jza.hel . 1 

Da. MATBJ~NIDADE. 
TBA.TAlll·!~TO DE IUlllOhRfHDt.llit ,lliF.tl Of•t:!Rt.('\ff I Coasullas das 2 ás 5 - RUA DIREITA, 319 - Teltfm da resíiencia, M 

···········································~ 
Qo ~alar. proclamou vitoriosa a alu-1 ras. preS('ntes profe""'..;oras e alw-1os 
na 'Maria LudOVlna da s,lva. d""" educandart'l. a11t,0r!dades esta -

A: sole-ntdndP comp,.1receram auto- dua· , f dt>rals. muri1ripai e numl:!
ri.<ta.d fam.Ua dos alunos e muita. rora ~ .. : ... :t"ncb con.~htukla d~ socie
Pf: ,o. da tdnde local. Pelo ins- 1 dade local fm ty·lo in petor téenlco 
1~ior Rangt-~ ·t entregue o mencbna- , re·,i()nal df'':.t. circun~nção, profeo
do prPmio ~ ,00~000 á merecedora. ser Francisco Lucas d• Souza Rangel, 
entr? pal ~ hii:-ios escol:i.re - . 1 d~larado que de acôrdo com a von -

.Svbrc n J'. m_ahdade do m-::>lndav~l te.d,, da exma. sra d Luzia Coêlho 
~ribuno, _falo o inspetor .. que em fe~z Lishóa, residentR no Rio de Janeiro, 
1mprovl!;o -cL d:.s quahdades mor:3-1s fora convocada esta n·uniã.o solene. 
e 111t.c!"ctua1 1) grande ~esaparec1d0 para entre-'fa do premio Coêlh·) Lis-
- Coelho LL 1. ,, dn. húalidade do bóa" llO~OOO> generosamente ofer
premio e seu c•_timulo á mocidaele elas tado pela aludlda senhora, ao aluno 
escolas e geraçoe, futuras que melhor prova de carater tenha 

revelado durante o ano. Rennido no 
Trancrt•\·emos n seguir a ata que dia antRrior o corno docente sob a 

~pós foi lavrada· presid•ncia do aludido inspetor. para. 
"Atn (la r-ewliáo ~'Jlf'nc p~rq entrego 

de prf-'mio '· Coêlho I.,isbfr\." Aos qnin7"' 
dias do m~::; à~ novembro do ano de 
m il novecentos e trinta e três, no ~a
Ião nobre (\o grupo s.colar "Coêfü;, 
Lí.sbõ:i •. de ta vila, pela~ dezeseis ho-

CAR T EIIUS P AR A SEN H ORA.~ -
A.-; ultimas novi.dftdf's. acaba de PCe
oor a CASA VESUVIO - Rua Ma
cir} Pinhr1ro. 160 

NOTICIAS DO INTERIOR 
C.\JCAR\ 

F .-..: ta e'-f'olar : Re;·est1•1-tie do 
ma10r brílh:int.smo o encerramento 
das aulas nas escolas publicas desta 
vila . Na escola do . ...;exo masc1;.ino 
sob a direção (la profe~ora d Clotil· 
de L1ns. perante o sr. inspetor esco. 
lar, realizou-se o exame de passa. 
gern dos alunos dos diversos cursos 
que obtiveram, notas l!rnngeiras; 
Lendo aindJ. a reierida professora 
feito expór num dos salõeos do grup_ 
algW1s intere-5.5ar1f.e.s trabnJhos con. 
1eccionados pelos seus alunes, duran
te o ano leti\'O. 

No dia imediato. teve lugar a ex 
posição da. escola do sexo feminino 
a cargo da profes..~ora d. Anesia Ca
marão, tendo coinparecido pe.'50al 
fi:!ente o sr. prefeito do municipio 
convidado para presichr o ato d, 
inauguração 

I niciando a cerimoma. falou a alu 
na Dulce de Oliveira oue. em nom~ 
d;:i. protessora, convidou a referid:? 
autoridade, a dar por inaugurado e 
certame. Sob est1epitosa salva d, 
p'almas. o sr. prefeito desatou o laç( 
de fita a urco-verde colocado á en
trada. do recinto, profermdo u a bre
ve a locução, cheia dos mais ju::.to; 
conceitos. à.cerca da idoneidade d~ 
zelosa professora d. Anes1a, exalçan 
do a :-ma comprovada c..1.pacidade d( 
trabalho e ainda, concitanc:o-a, t 

contin unr com o mesmo amôr e de 
d1cação á causa dig·inifict1do .... a qu, 
abraçou, certa de que, o povc de Cai 
çá, lhe saberia ser 5rat.o e fazer ju~ 
tiça dos sc•-1s mentas 

F ranque:t.do o salão á nsita pu 
blíca, logo ficou cheio de familias <. 
cavalheiros que percorriam as d.iver 
::as secções de arte, d~1xando t.rans 
parecer a melhor imp1 e-ssã.o sobre o 
tra bdlhos expostos, em numero d. 
26:;. 

O edifício escolnr, profusament 
ilwninado, apresentava C4.prichos:. 
ornamen tação, sobrcsamdo-&e lindo 
ru·cos decorativos, er.10ldurando a 
ba ndeiras Nacional e do Négo: a<. 
centro. uma afl1Stica placa com o 
seguintes <li.zeres: "Exµos,ção d 
1933". Tocou durante a cY.pos1ção 
uma a.finada orquestra de .. pau t 

julgar a quem dcvnia caber o men
cionado ptemio. elepois de apuratb 
nos documentos PXistent no est'Abe-
lecunento. verificu-~ e; a aluna. 
do 6. 0 a.no, Mar:ta Ludo·.1?a da Silva, 
de numero 8 .,.,.11nro -V,1n'"··10Samente os 
requisitos t'Xi~ído.c; e l"onstantes dos 
instru<'.ões vindas junto ao premio 
Convidad'l a receber o premio com
par{'Ceu no recinto a referida aluna 
e. ouem foi entrrgue J)€'lo inspetor já 
referido. depois d• t<>r cllisertado so
br".' a personalidadf' do saudoso pa
raibano Coelho Lí.sbõa. patrono des.
t.e estabPle-t1mento. Pelos alunos fo
ram entoados hinos patn ".>Uco.s. E 
nada mais oc .... -rendo 1:wrei a presen
te ata que depois de lide será a.sslna
da por todos nresentes e €Xtraídas 
duas ~c,plas. Eu Maria José Fre!I1 
Marinho. prof.Pssora do grupo escolar 
''Coêlho Lisbóa", a escreVi. <Ass.l 
Francbceo Luc· __ ._ de Souza Rangel, 
Silvino Cah•·ol da Nobrega. José ,To
,iano de M"deiroi:: Antonio Os ~ o 
Ramalho, Hilario Vieira, Luzia de 
~edei!·o,. ~";1ria Jrie:t' F'reire Marinl>o 
Joséfa ~ Paz Frf"ire MarirÍho. Maria' 
"Perna !1cl('3 Dant::v. M, noel Otavio de 
Med•iros, Abnon Dantas da Nobre
ga, Antonio de Figueirê<lo Nobrega, 
Sandov~l Gomes da Silva. Odete Vê
ns Ramalho. Jooé Ferreira da No
brega. Jo~o JO\;:tno d*" Medeir'"'s 
Ter"'za MP-deiros. Belmiro Medeiros· 
Maria MedPir JS. José Ferreira Ju~ 
nior. FTancisco Ricarte lli1;tas Os.. 
C~r Machado d., Medeiros, Jaime Jo
se de Morais, Orlc.ndo Travassos 
Francisco Ferreira de Souza. Severi~ 
no Gomes da Silveira. João Marinho 
da Silva. Alexina Mélo de Oliveira 
Aurea Gomes Medeiros. Umbellnà 
Leal. Joséfa Amelia de Oliveira. Lau
ra Medeiros. Cristina Tra vassos de 
Medeiro.s, Lucila Morais de Medeiros 
Clotildes dos Santos. Isaura Gomes 
de Oliveira, Luzia Gomes de Oliveira 
\ilaria Oli\ia Machado. Nadir de Sou~ 
'.a Machaclo. Guwnar Nobrega e 
Ojamra Nobrega" 

INSTITUTO PF.D.4GOGICO DE 
CAMPINA GRANDE 

E:;cola ."'formal ·•João Pes·sôa" 

Resultado da apuração dos exames 
finais da EscJla Normal "João Pes 
:"-Oa .. , ané.xa ao Instituto P edagogico 
ie ~ampma Grande, procedido na 
on1orm1docte do art. 61 do Decre

to n 76, de 14 de março de 1931, 
combinado com o de n. 401, de 12 
de julho de 1933 

Tabêla para aprovação: - M ini. 
ma. 200; media, 250; ma.xima. de 291 
a 300 

A saber: 

Is:o é sirrtplP~mente doloroso. Hs 
c...asos em qnP c,<:' __ ,r; pr;brec;. funciona. 
rio<:. sofre-m flir.da, a rPstriçã') de não 
re~eber em dta os seus parco> venci
men.t os. Não fia multo um pediu d 0

-

mic;.:;f.,. cm µ1°na ritidif'n<'ia da cc··re_ 
gere-ia, dizendo que nno podia tra
ba n,v de graça 

Grupo escolar Epitacio Pessôa: -
Maria da$; Mercê~ Leite, L1:iz de Fi
guf'irêdo LJma, Alita Corà?iro Cesar 
M1d~lC'nn SOul-:) Maior e Al~ira Del~ 
gado aprovados c·.:m di~tinçflo; Maria 
dP Lourd 0 s Batista. Cleomar Soares 
Eunice da Silva Brandão, Maria José 
de Carvalho, Ruhin Fale.ia, Mnia 
Madele-na Guedes. Edo;"'.n de Holan
cta, Ivanice dP Cnrvnlho. Mnria Est~la 
Dias, aprovnd:1s plcnsmf'nt~: Maria 
das Neves Lago, apro1:~da simplcs
m.ent.e. 

corda". 
(,'adeira f'leme-ntar mista. dr Bnr- Perante a seletü ass1stencia, fez < 

bure~a : - Maria Pereira dos ~nntos sr. inspet.or escolnr a leitura das no 
e Lu1za. Perelra dos Snnto..,, apro\·1 - tas de apr"veitamento das .:i.lunas 

l.'' ano_ -: Musica - Aprovados 
-:om distmçao: - Olivia Gaudencia 
1e Bnto. 292. Aprovados plenamen
·e; - Cl.arind~ Falcão Rocha, 288 ; 
Janete_ Lms V1dal dos Santos. 275 ; 
N'aut1ha Souto Maior, 271; R ilene 
Jaher 269. Aprovados simplesmente: 
- Severina Seví de Souza Coentro e 
"\1:irtes L. de Vasconcélos. 24~; Anto-
110 Wanderlei Torres. 246; Non nan
:ia J ofiH, 240; Adelia Rodngues 
Coura, 235; Estela Araújo, 229; Se
t·erina Alves, 225; Maria I van et e 
Saldanh o 222: Mirta Souto Maior, 
212; J osé Leon Costa. 208 e Maria 
da G uia Oondin. 200. Reprovada 
uma. Perderam o ano duas 

u,·g~ uma provide~-::ia severa neste 

oo~ti,;~l1•1 inistracão da justiça n~"' 
pode cont:nuar :·i1h()rdmada a condi
ções tão humilhantes. 

Um ofici~l dP iu···tic:1, que de- or
d inario acumulo a!· suas fnnr~s com 
as de port.Pito rlo.'~ a11ditorir:os, não 
lc!eve ganhar menos de lOOSO,)O m•,n
sais. São funcionarias de quem · ( 
exige alguma in'-tr11rão e, tirocini'l 
e pr:~cisam apresentar-~e com clecen_ 
ela. relativa. 

p .-"l.tendo organizar a respe-ito. uma 
est.ati!'.tica, com infonnadl 0- dr todos 
ot p:·c ;udicados para em breVP c0m 
o interes~e que me cumpre. voltar ac 
as~unto. 

D ~ j á , porem. p"ÇO as bôas e valio
sas vistas do exmo. sr_ secretario do 
J rt-"' .. iO" 

Grupo ~scolar Professor Cnrdoso: -
Al'1gôa Nova - Maria J oséfa F austi
ne cta Costa. aprovada plenr.men te, 9; 
Maria da;; Neves Espinal.a, p len amen te 
e Juclit Pereira, plenamente. 7 . 

Cadeira er:::mentar not1irna do se:ro 
n·<·.,:;culino d 0 sta capital Pro/f't:;Sor Joa_ 
quim S1l1Ja: - ManoE"l Pect,·o Sobri
nho ap!".JVado plt>namen te. 9 e Edson 
~e;~~t~~1J:s da Silva. aprovado piena -

Crtdeira elementar noturna d.o se.To 
Jrminino d.esta cap ita l Inacio L eopol 
do: - EJ t11ce Nobrcga, plen am en te, 9 . 

J oão P!"s'iÕR. 1 de novembro de 1933. 
Josi· DE F ARIAS. juiz corregedor. 

Cadeira Plementa r do se:ro f eminino 
df' T aperoá; - Rosalina Gomes de 
C" uvalho. p lenametne. 8 e Maria Go

Um fitm,- da Un,led Arti•t s no me, de Carvalho. plen amente, 7 . 
SANTA ROSA - MEDICO E AMAN
TE - Dia 3 . Cadeira element;;. do sexo feminino 

OFICINA DE PRÓTESE DENTARl4 
Leite 

Exeruta quah111(•1• trabalho f"Oftr("rnrnft" a prt'iCc-•e d'c-ncaria1 
IH'rreifAo, rapidf"& e pnr J•rt-to• mndieo11. 

COMPRA OURO OI! 7$500 A 1 U5!l0 A GRAMA 

loda 

das plen Rmen t.e. 

1 

eni" n umer de 58, tendo presta.d 
- exame det ti\"O. as scguintt's: Marü. 

Cadeira rudimr~tar mista ,1(" 1\-Jo- Oliveira. .iagisa Mousinho, Ira~ 
g-eiro de 8 a ixo: _ F ranci.<-nt Floren- Que ~roz, :1eusa . Madruga., Eno, 
tina Chagas. nprovada com dh;t1n- Queiroz, l. · . ..;e Ol1ve1ra_, Ohnna Car 
ção: e Luiz-a F rancisca dn. Sllv.3.. valho, I sa ·n dos .AnJos e Lur~c: 
aprorn da plPnamente. ~~\~:~dQU:;•:1~ ºit1\;~~·~~ 1~\t;~.1~! 

Cadeira clenwnta. r do sexo femini_ 
no de Pi<uí , - J oana d 'Arc de Me. 
dt'iros. Iraci Agra Farias. Maria do 
Ca rmo Ma rça l, Ma ria de Loureles Oa 
valcante, apro,,adRs com d isUnção. 

Cadeira rudiment 1:1. r noturna do se
xo masCuHno de Cabc>dêlo : - JU\'i_ 
niuno F ernandes Vi':'ira. a provado 
com disti ncão e J osé fios Sa n tos. 
a provado ple na men te, 8 . 

SANTA LJTZIA DO SABUGi 

Premio " Coêlho Lisbõa", oferecido a 
um aluno do gr1,po escolar 

preparou a dign a professora. 22 alu 
n as que fizer a m a sua primf'ira co 
munhã<:> do d l1J. 19 deste, com toda 
s ::.lenidade . 

LOGRADOURO 
Com igu al ünponencin, foram en

c:?rradas a s aulas da escola de Logra 
douro, r egida pela esforçada pro!es 
sora d . Adelaide de CarYal ho. qm 
le vou um in te ressathe drama-recrea· 
t i vv. o qual deixou sa tisfa tor ia im 
p ressã.::> pelo modo como se h ouve 
r a ll). na inte'rpretação dos papeis, a 
respect ivas crianças. 

<Do correspondente> 

l.º an o - Portu~ués: - Aprovados 
plen~ men te: - Cla rinda Fa lcão Ro
cha, 289; Jenete Lins Vidal dos San
tos. 275; Maria I vanete Mart ins Sal
danha, 272: Nonnand ·1 J ofili e Se
verina Se\i de Souza ~oen tro, 268; 
'Jlivin Gatidrnt:io de Brito, 267 ; Ri-
10ne D~her. 258; Severtna Alves 252; 
aprovados simplesmente: - Adelia. 
qodrigues. Coura. 348 ; Estela Araú
io. 245; Mirte., Leite ele Vasconcélos, 
244 ; Mirtn Souto Maior e José Leon 

Na prospera v1la de Santa Luzia do 
Sabug!, realizou-se no dia 15 do cor
rente, n o gr:upo escolar "Coêlho Lls. 
bôa •· . a entrega de utn premio orertáib 
pela viúva do grande paraibano que dá 
nome áquele educandario ao aluno 
que melhor prova de carater revelou 
durante o ,µ,o letivo findo .. 

ASTHMA 
~~ COQUELUCHE 
r. BRONCH ITES 

RUA DOOUE DE CAXIAS. 389 - ,!,ãa '"~-PARAJBA DO NORTE 

Sob a presidencia do Inspetor técnico 
region11I do ensino da respectiva zona, 
prof,-ssor Francisco Lucas de Souza 
Rangel, reuniu-se no dia anterior â 

:::~eet~,;~ q~~eaºi!Zs d~a::erut ...... --.---.... -.... --------------lfilil!!,1j,ii!"• ti ':r.8:1~· sr~!f1n';u1r~~~~a~ii·J~o~/:i: 

IÇRAEM1f4A. 
FORMULA DO D! PEDRO DA CÜNHA 

YIDI~ ,eoun,os. l (;lAllfD( s • 







... A lJ'.'IIÃO - ~abndo. 2 d e de?:Pntbro ele 1933 

I tor desembargador Floclonrdo cln SII-
-- t'<'i n. A.p"l:mt,• o dr. promotor µu- \ 

_ Cart:ixo. l&+UM 44 ,4t1AU.ttUMt1:4 ,6ttt+t tUM 64 4s4W lJ.U. DR. JOÃO SO.A.RES I bl!co: ,,µ,•lado o n1u Jo1é I'er<'irn 

MEDICO DO 5 ER\I IÇO DE H/Gll;NE INF liNTIL DO ES TflDO dold~~cl~ l0~0?}1;;m~~~~mta~~t,f;~ ......, 

1'.lOLESTILts D .ts CBE,U'Ç.1tS I Flodoardo d~ Silveira Apelante o " 
~--- tn('~~~m~~1~1.~s~:~~llco, npelado O réu \) ,.À. 

Conaultas d,irlu :1a, 16 •• 18 borao á Rw, Barno do Triunfo · 474 - t O 
- andor Idem n 11 ~ no tormo ele S<ln4' da ) 1 

JO Ã O p E S S Ô A !lcSl'mha.r~odor Routo MRH>r An<•lon. 
lhsldencla, AVENIDA JUAREZ TAVORA, 516 , comarco cl~ Mnm~ni,u 1Jl<', Jv>latnr ~ 

fo o adjnnto dr pro'J1otor publico: ~ > 
- Ofl"lnclo o r~•t ,João Daniel F'en~1ra ( 

de pctic;á.o criminal ... m ltabeas-rorpus mulh<'r; apelados Roci11go carvathJ Rl•lator d<'<- ·rnb'trgnctor ~anucl A7.P- 1 T<l<'m n. R4. d1 rornarf'f\ rtn Ar"'t'l.. 

1 
n. 79. do comarca <!<' e Grnnd,' & Cla. o descmburr,·actor Paulo Hl- vécln. Ar,ehnte a. inst,ça publica: 
A1;_u·avante o dr. Juiz dr- direito; agra- pacio. pa~ou os auto~ no 3 o revisor ar--'1do Ant<mfo Lral 
\'ndo Antonio Pr·rrira <IC' Albuqucr. cl"'•,cmbrinr;iclor M:1.nul'l A; r-,·C'do TrlP.m n tu\ d.., c·oninr("'l. <1° lt<:J
que. Despachos _ Ag1:avo d" prtirão bnl<it1~ R"t~tor cl 0 i:s>mbnrgndor Mn._ 

Gl~~de. ~gr:~:ait. o('~~.mj~~iz ~~ ,fi_ i~~~~1:.h1~1ni1: ~~S(:;';;~;~;d~; ~~~ ;~;;;lr~r~~~i~nn,/~~·~~;~I~~ A~sril:~l.ça ,,,m,1 IIIIRD" 
rrito: aº-ra,·ndo Scv<'tino Frrrrirn da t; l\I!:if1t. A~rn,·~ntes Pri t 1 & f'i.n : rr1, m n li'1 d, rnmnrrn d" 5,...uzn 
Silvn. n1lgo ··Seyerlno Bri.ba" . atiTft\':1.do o dr Juiz dt~ direit-0 da 3 •· ~r:>l3tor dP('~rnhni.'g-ridor P:1 1ilo 1-ltn'\.-

Idrm n. 67. da ('001;\J'{'R d<' A \·ar:1. • 1 P!(l An""1flnfn n 1,v: tif'~ rnthli<'a ~ :1tY·-

G1:ande. Agravante~ dr Jt1.iz de eh- Agravo df" prt.rào dvrl n. 2f;, d?. hdo o réu Anselmo Torrf'1; d(' Alme1_ 
re1t.o; :igravndo Noe Pranc1~co Ma- romo.rC'n d" Jnõ.o Pr'i:-0::t . R.r-1:it.or eh . 
chado . . . . d::-'*1'mba1-g~dor Flodorirdo <ln Silvei r,1 n'\ n 111 ,10 f,·rtnn de M1<:P11· 

~·ayo de. petição crm.un:1.l rx offi- • rn.. A~íl\'fP)tf' Silvino Vit .... \io To1·: 1 rnrrli(I dn ro1,,nrr:1 .d" Piancó. RP!'l.
<'io n. 77. da C'omarca de Areia. A~n- r~: n.R:rUVj;l.do O dr juiz de dirPito ct1 t'()1' dP.s,..mb1r:A~"r Paul'l ~ipac1n. 
vnnte o dr jmz de dirr1to 2.·1 ,~rn. An,.lr:int-" n r1·11 'Trr1aT'ln Ponc1'lno de 

Idem n 86. da conrnrca de 2' J\P'''nrf10 criminal n. 118. ""' cn- S"' '"°": a9eJ~H·i:1 q imtir>n onblirn . Armado nu Par~ua SOLON DE LUCENA (Lagôa) 
Grande. Agrnvante o .dr. juiz de di- mf!rco d c~mpinn. or~nde. Relatot Td "'l"'l. n 1?1, dn <'OnuwrA. dP Al""r1c, 
reito. Apt'lac;ão crinunal n. 92, rl'1. rhs('mbanpdor souto Maior. ATX~-19rpn~e. ~l:ltor ,lnc,:,.mb.argP.dor Pa11_ 
com.arc::i dC' e . Grande. Apclantf> a hntP o dr nromot•"T pulJlico: apel~- ]f\ H 1""'"" A'nP1antP ". rPiJ Fr:i"1 -

just11;a publica: apelado João Flór c'o .los·' cio Guin Foram os .n'.·1>eCti- 1 r;,eo G:,reio .'~'"'° ""~hsi.o M.aneco"; 11••.1v '· 'QLílS ' j E,C:PETACfl' Q JIOJE' '· A '-' 1 .a 
Lo})t"s. \'OS auto<; com \i~t'l no Pxmo sr. dr. ::n"~1"'rlq R ''"tJ"'."I rnibl·r~ ~• ~ IJ ... uAJ 11 U _ S ~ , .._, 

Idem n. 73, da comlrNt de e .. do procnr"'dor í!Prnl do F.stado Idr•m n. "17. do t,,..rtYI_'." rt" sn.nta Ri-

~~~~. t~~J~n~ic:r/~~1~{-~1rfu~;~~: Jh~P~~ç~ ~~r;
01

~;;~~=n~ ~in~r~:: ~~t~~ª r1:~::~~~-~~~º~~º;~1~~,,~~pa:l~~ .. 1. 11 l . Rf.:.1'.-ou os sete musicas infernais.-Estupen-
vulgo ··Bodinho" côri. 'Relator df"Sf'mbarf!ndor N'aT\Hf'1 ,l\~"

1'1nfp ('\ l'Í"' .Tne~. oerrnílnO d">\ la CJ TTted1'a mus1'cada est'tlo opere'ta L'1ndo~ n me 
Idem n. 107. ela comal't'a de e. cio I A70V~do. Anel<lnte n'ha<'hUrel .Jcw' Clonto, 'º"ºº .. Jo,;• ra.1ú"• 8P"lada ' ( ' ' -

3 u ros 
~i!t·atri~~~ll~ ~,,~r A~~~:1'c~tº~J';t ~rct';,".1;;.n;:"~~;,.:~;,;

1
.r,,~1ad",;\~,.i~1den- ;.~:~;:ut~~bl:;,;~U:::~to~esa pnro. ~s de musicas, bôas pilerias-RIR, RIR a valer 

suna. . An<>l,..cãn rivf'l n R1. ctn com::Jl"Cfl 1,,1r1nnirnto~ - Ar nvo de ~t.icno 
Idem n. 111, da comarca de CaJa- rl"' JoÃo Pe"""ª· Rel~to,· d"'senibar criniinal Pm J•r,hNJr;i-"ort"t'llC' n. 67. tiR 

zeirns. Al)t'lnnte ',{ariano Lusocsa, 1 nodor Paulo Hlpccio AnoJante Rinvol cn,nsrc, d• Ala_gôa Clr nde R0 la~'.)r A 1•iramide hu111ana-Forte namero de atletismo 
~'lllg_o •1 Senhor Piano·; apelada a, 'IVí"lll'f'I d~ Fonsê<'a; a.pelados F H. cleS?JT'lbrirr'~dor n:e~~d"',ntP. Af!rav~n- G 
Justiça !)_Ublica . 1 v~r<rára & ria. Foram os re•l)<'ctivo.s t• o dr . jul7 dn d1ec1to, agra,·ndo ;Noé mode rno pelos simpaticos atletas aetan e Mmervino 

Ape!açao c~wl n . 10, da com.atea !!"toe.. rom \'i.-;ta {t,;;, nniie~ ô dnpois ~o Fr'"l'1r1sco ~!"lc},fldO 
d~ Joao Pessoa . . Apeln.nte a Standard dr p 1-n,.11rnctor ""'l'"'l do ES-Wdo. 1drni n. AA clt\ ro1natrl\ rl~ A1arrõ1. 
OU Comp~1ny 01 Brasil; apelado Au- An"'lfl"'i.<' rrin,in,ll n. 64. do co Gr"'nrlP_ f:"1Ator o mtH;,mo rJnsemb~r_ 

Estatuas humanas ou SONHOS DE UM ESCUL
TOR- Lindas pôses pela familia 5CHUMAN 

gusto de_ Aq~ino . .. . . 1 marca clr C:--i.mpinn Grande. Andqn: pn_rll"'lr. A"'r(lv:-tntP o ?'"· h1\7 ~P dt-
Apela'Çao C.l\'el ex-.o f ll('lO .. (de,sqmt~ t a ,TI.ISfi.rA. nublir'l; nnoJr(io<; o,; rn1t.'); :,n-,·avrilir, 8eV1"rIT"'l "F1nt·reira da 

amlgo..vell n 55, da. comarca d~ A:- rPnc Mqnuel pc-]i1n.,·(1o n,0 N'a~irn,..n- SiJvq, vulgo "Scvnrlno Briba" 
Grande. Apelante o dr JU.i.Z de d1~ +" ~"'~· ..... rtno GPralr\o cto N1.scimento Idem n. 79. da romarcs de- éam-
re·1to; apelados Abdia.s Bar~sa de '? Olltros l o oresident<' Ô"'ll o se pt,,., Grrndf'. Rd1tl)r o mesmo dec;;_ T RM N NDO e M A SUPER COMEDIA o CONTRA p 
Mélo e Severu_10 Barbosa de 1\1:elo~ CTuint.e rt,:,.snnrlio· ···- Ao ex.mo. df.'.>.s: p•nbargt!dOT. Am.·avante o dr. juiz tie ( l A 8 AE 

For~m assmados os respectivo•; cmbor~en0,. Panlo Hí1'nci,. em vistn n's•1tn· og,·~vacl0 Antonio Per~ira de • 
a.corda.os. a rli.<;tiibtiição q" fls 114 v. Albuouernu". N~go1\~~e provunento, 

- Pareceres - Agravo de pcti(":Í-O cri.w por unanirrúdflcif' de votos aos res-
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI· minai cm hab,~s. corpv., n. 80 d'.\ nectlvo, rccnrsos. para conflrmar os 

ÇA. DO ESTADO coinarc,, d• João Pessõa. Agravante deSPachos agrnm~os. 
Sessão ordlnb~~"'cl/'f93~o de novcm. :~;g~~o~:,.~asc..?v':':~ ~~u't':,~ c;,;'~av~r, d~~J~~~r~~im~~al~-~~~; REPBESE~'l',l.'"f'E JO.lO BOZA.~ 

~ct;'t(>sc~ret~\~ ~":~ciro Lopes t:-:;~ado o dr juiz 41e direito da 2.• ~r";\~~qci~lr~i:~i;:tar~:dj';,;;ª~; 
Pessóa da Gosta. A.oet,cão criminal n 128. cw ro- dir•ito, . gador Paulo Hipacio . Apelante a do. Souto Maior. Flodoardo da Silvei-

Prxurador geral do Estado. Mau- mnrca d• A.lagôa do Monteiro. A.n•- Idem n. 77, da comarca ele Areia Stan<!ard OH ComJ)flny Of Brasil; ra, e o dr. Maunc10 Furtado. procu-
riclo Furtado. Jnnt,e a 1ustiça publica; apelado o réu R_"lator desPmberQ'ador Flodonrdo da apelado Augusto de A.qnino. Deu-se rador Geral do Estado . Deram-se as 

Compareceram os desembargadores: Jo~o Aleixo. S1lvf>lra A~ravante o dr. Juiz de di- provimento. por unanimidade de vo_ seguintes ocorrencia.s : 
_ José Novais. presidente: Paulo TdPm n. 68, da comarC!'l d<' It.:1 _ r"ito. Negou_se n:ovini.Pnto aos -·· to::;, para. r.eformar a. se-ntença. apela- Di tribui<;õe,.;. - Ao des. presiden
Hipa<'.io. vice.presidente; Souto Maior, bo!ana. P.oelant.- o dr. Ori.on de R<\ , cursos. por unamm1dnde. de votos. da. Defendeu oralmente o bacharel te. Agravo de pet,çáo criminal em 

~~:~d~e~l ~~vei~t:d; :~u~~~~ ~:~~l~t:nti; apelado José EstRvam de 1 :~: ~~~~~~~. os respectivos despa- I~~~l/c~~li,ri~·~·o~~/f:oª~J!~~i~ ~~:~i;·~c;~~i;,~sA~~a!!~~a O ~~a_J~ ~! 
Furtado. Id-0 m n . 1''.W. na com:irca rl~ A~ir.i. 1 Ann.lação criminal n ·. 92. da com.ar- ami~avell n. 55, da comarca de Ala _ direito da 1-. vara; agravado Odair 

Deram-fie as seguintes ocorrencias: Aoelant.P J1T1io Pneira da Silva vnl- ca de C.tmpina Grande. Relator dcs_ gôa Orí1nde.. RRlntor desembargador Soare~ da Silva 
Dist1i1ntições - Ao deSf'mbargador ~o ''J11:io Grande"; apelada a justir:-a embar~dor Flodo~rdo da Silveira. Flodoardo da Silveira. Apelante o Idem n·. 85. da mesma com.arca. 

Fl'.;.~~~ã-0 d~r:~l~~;ra,;_ 139, do ter_ p1~:;acáo civel n. 58, do com:crca SfI~ª~1õr"Li~~~~~~~!c\rt~!~~ i~ri!:~: ::;~t~:;e:~":;:B!~:~:: 1 f~r~-~~~'.e a~t~d~u1os2\3.t~:: 
mo de santa Rita . da comr.1-ca ele de G11arablrn. A.pelantes J,ui7, Gon- to por unanimidad<' de votos, p<,ra de. Mélo. Negou-se provimento. para I Silva. 

i~o~:w~Ubtl:\ªn~;ia~~·iunJ~n~i~ ;:J~s ~e. t:~i~ ;h!t!ª d:lg~;~:1~1
\; ~~:~~ oª r~n1~ça mi~~~d~~ ~~~ ~~~~l:~ad~ :n~~~~~- apelada, por A.p!fnç~~

5
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daH~~::: 
F::rnstino Cabral. rut,roc;. O dr. nrccur::tdor trPral d0 271. Ag-ra,·o criminal r.T-o/ficio n. 83, ca de Areia. Apelante a Justiça Pu-

Apelação c!vPl n. 67, da C"marca r F.c:tado, t1Presentou os resnn.rt.t\'O'- au- Apelacã'J cximinal T), 73, da co- cornAN'.$ d" João P4 58Õ<l. 'Rif>l"tor blica· apelada Ana Maria da Concei_ 
d~ João Pe"-c;Oa. Ap!"-l~nte~ F'erre1ra to"' rm n,,:,.c;~ com os par:-cN·ª~ m~- ·a df' C11..tol6 do R()ch?.. Relator de~mbargndor Manuel A.zevêdo . çao. 
Amorim & Cla.; apelados João, Orris DC''iQrncán de dia - A~-wo d~ d•:sembar~edor Souto. Maior. Ape- A<rravante o dr. Juiz de direito ela I Ao mesmo des. Agravo ele petição 

e t~tra°:scmbarindor Souto Maior: ~~~::~nc~:1
1~~!n~r~·~1':;'!~n~" si,L\,~~ 1 ;,}~c~e:~st; .. ~re~·~bl~~a;Li~~la\~De:~ 

3
·~;~~~ão criminal n. 81, do termo ~~;:;~~~~u=~~~rrr~av1it.e ~1~~J:~ 

AnPlação ctvel n M. ct~ comarca tor desrimbarl!ador p 1:rnJr, Hipacio. "Eod!n~o". Deu_~ provimento p::>r de Pilqr. dR comarca de Itabnirin-:i.. 1 de Dir-"'ito. Ao n~sembargador Flo_ 
de Maman~ua~ . Apelant..-s Manuel A~r,v~nt.P o dr. ,iuiz de ni,.eito. 1 una:11mid:1de d~ vo.tos, para mandar R,.l.,t;r o mesmo desembar?'ndor . ctoardo da Sil\'eirn. A(Jravo de petição 
Soare.:; da Silva e ema mulher: apela- A™'l~.c~o criminal n. 111. Wl, co- o rF=>U a novo JUti AoelBnte 'l iustí~a p11blica· anelado p·iminal ex.JOffirio n. 89. da comarca. 
dos J osé Soares Moreno e sua mu- fl'HlT"C'l cl .... Cnie7Rirac_. R"lator ~e;- Idem n. 107, d'l comarca de Ca - Bf>lr1·mlno FrPirP. vulgo "Be-li..nho''.. de Ma.manguape. Agravante o dr. Ju-
lher. ,_.,.,.,h ... ra~cJl"'lr Souto M'.aio,·. }.."l")el~"'te I tolé d.o Rocha. R.Plator dec..~mbarg~ - JdPm n _ llR rlo tPrmo d"' Inf!'é.. d'\ iz de Direito. 

do~º desembargador , Manuel Az€vê_ ~A~~;.ia~~21:~:tc:aiu~.::o ;~~~f,.~ô Pin. , !º~to~ou;~b~~~r ~~ra'à~n~ ~é?{ ·:n:~: ~::;~~d~~ ;~~~~ie~n~.,~;J~~or f;;: ~iedi~gra~~ose~?ba:t~g~~ e~~~ 
Conflito de jurisdirão n. 2. d.a co- Tflnm n. 81 dn t.Prmo rlr, Pilar . da rl~o Su:ls~11n:1. Deu-se pro\·imento. lantf' o réu ::Riqnor On<>df>s de Brito: f"x-officio 11- 91 da comarca de Cam-

marca - (\e- Joã'1 Pp~<.ôn Ru!,.Citante o ro.....,f'IT"f'" rlo ThbaiPna. p.01,:itor dJ;·~- por unonimid:1de d" votos, para man _ '3.J}"lRda a .il1<.tiçn publica. pin.a Grande. Agravante o dr. Juiz 
dr. Juiz de direit.o dn 3 .ª vara: ~11sw ,..mb~nier!('\1· T<. f nni1nl AzC'vêdo. }.nP - dar o réu n navn jnri. Trlem n. 106. dn. romarca de Ca _ de Direito. 
ritados os juízes de direito da 1. ª e 1~ntP i:i itH·ti'"1 publicq,: ape lado Be _ Idem n - 111. da comarca de Caja- t oléó do Rocha. R"lator o mesmo des- Ao mesmo d"sembargador. Agravo 
2.0. vara 1"~·rninn Frolrp 7f"1ras . Relntor de~mbnrr.:ador Souto Pmb:Uf!A<:\Or. ApPlRntR o ctr .• oromo- de petição civil do termo do Pilar, 

Cota _ Aoelacão crirriínal n. 64. JiJ.-.n,, ,.... , 16. d.-. ('n.......,q,rr1 rll! .1 .... q0 Maior. Ap .... lante Mariano Lusto~a.. tor pubhco: apelado o réu Severino ~comarca de Itrt\v.üana. Agravante 
da com2.rca clP C:-imoin? Gr.,nde. Rn _ P""ssc'"' n--1.-.+,,,· rlr>sernh,., ...... ,,r1:r Fl"l- vulgo «q,:,.nhô P innn": ap 0 larla a jHc.- Raour-l Ma.ia. Mostafé. Geibhé; agravo.do o dr. J uiz 
J.,tor desembar2:ador Flodoardo ds ,.,,....,r~" rl"' RJl1•,..;,." An.,.Ja..-,t,. o dr. tira publirn P rf'liminarment..e. não Apelação cível n. 63, da comarca Mu~iripal. 
Silveira. ApPlAnt.P a just1r~ publir~; , n P'"".,,.....,tn1· m1hli"'l: np':'lr.do o réu tomou _se cnnhecini"nto d'II. a pelação, de Alagôa Grande. Relntor o mesmo Amd:_l a~ mesmo .4~sembargador. 
3.oelados os rén·., MAn\lel F'eliznrdo do L,,;..,. Pn ... ºnrl,, ri~ 1::n,"l por unanimidacl" de votos. desembargador. Apelantes Francisco Apehçao c1vel "".x-o~fJ<'to n 69 da 
Nascimento, Scvnrino Geraldo do Trl'"'tn ri. , 1? cln t,.,, . ....,,... r."' M;<!r.i'i - Ap0 1'" cão civPJ n 10, da coma1-ca Pais de Araújo Filho e sua mulher; romarca de CaJa~iras. Apelante o 
Nasdnwnto e outros. O d•:s~mbar- 1 cordia, da comarca do Piancó. Rela_ de J oão Pes<;óa. Relator desembar- apelados Manuel Galvincio de Oli. dr ,Ju1, de Direito: apelado José 
gador rel&.tor lançou a segumte co- I veira e outros. Adiados por não ter H enrlques Cartnxo . 
taao: o.Txee1ncdicº,·oºdºeri~.mu1atslvfounr"clo:tso.ranv?!;ª~ºc 1 :.-: •• ··· ·· · · ··· · ····················-- ··· · ··--·--··········--······--·······•·· .. ··········· · ··"···· .. •••• .. ••• • .. ···"·~~~ comparet1do o relator ~1('i..av,-f'n s. - Apelaçã<? criminal n11. 

'C" " '- ~-~ 
3 

Apelação criminal n. 109. do termo 125, da com~r~a d~ Pnncê~a. Relator 

:'~oi~-~ºo,º a~~l~to;;~ra %"t;;n/~~~;: .. i i l p R u o E N e I A e A p I T A L I z A ç I o i i:s.~~ta~tt~r ~~s~~~:~~:di: t~~~ ~i~~~.~l~Pu~lli~~~l~~pe-t.-iJ~àJ~~asº p~~ 
Passagens - Apf'lncao cnmmal n. : : li lo Hipacio. Apelante O adj unto de reira D1ruz. O . I?es. Relator. passou 

72, da comarca d Manienguape. Re. 1 !i i,. :,, promotor publico; apelado o réu Mi- os a~tos á rev,sao do Des. Manoel 
lator drsembrrrgn~.or Mant 1"l M.e~ê-, u __ ,,.. ......... ,._,__ guel Dias Coutinho. Adiado por ter Azevêdo 

~~~1~~r~f~~-~1~iJ~~1er~~;f~;.~ j u COMPANHIA NACIONAL PARA FAYORECER A !f : ~~~e\~';~v~~~visor desembargactor ne;~!;'.1 'kc1;~~·r d~~~ma~~tie ~ ~fgr~ 

Idem n 78. do termo de Pilar. da• !i ECONOMIA li! d/~~:::.:: iir:S ~~rif.osd;-cr!~;~ ~:~;~ ~éir·-ir~~~~r ~:~\';:'d ~e 
:~:ia c1:~~l;~~:~~1~~: r;;~;~~ b 'n ~ f ~:Cf:n°re7º~~u~~in~ar~~ · J:J~:~~. e Melo. 
réu José Pedro: apelada a justiça :·! Sécle Social: Rua São Bento, n. ~9 - São Paulo : Idem n . 47, da comarca de Joáo ro~~e;Fa ~~;,,;~.~~ ~ºe ~r".)~~ed;'ª~: 
publica. O des,,mbargr.dor rela~r . !:: ! i Pessóa. Impetrante o acac\emico de riri. Relator o mesmo des. Apelante 
~~s';i°,~~b~~~\;':i~t;"~u~~t~ ato:"visao ~! SORT~ O DE IZ ÇÃ N 3 :: direito Helio de Araújo Soares. em a J ustiça Publica: apelado o réu lln -

A.o•laçiio criminal n 95, do termo t! ' ' 1 AMORT A . o DE • OVE~IRRO !)E 193 n ~:~~/ga p~~1a~te mlseravel. Odair .~·:n:.~s;:R~~~· a~to~e~ ;:!fs~~ ti·:~ 
t 1;;;;e~,~~cmi~r~~:]'~~·c~ufi ~!;~~ fi No sorteio de amortização realizado na Séde da Compa. !: Apelação criminal n . 119

· da co- Flodoardo da Silveira. ' · 
1 

d •. : : : marca de J oão Pessõa. Apela n te~ o Ic'Pm n·'. 120. da comarca de Areia. 
~P;,l~n~

0
,;~n/t~~lc2iu~~~~'.c\o~h: c~d~ j:j nhia, a 30 de outubro, em presença do De legado Regional ii dr. 1. º promotor publico e o réu Se- Relator des. Flodoardo da Silveira. 

por Joventíno de Pia. :': ela Inspetol'Ía de Seguros, foram re-embol~ados com anteci. i[ ~e;;,l:'.ºju~;,md~,.~irii~o ~ ª{.ª~:va~r'. lado Apelante J ulie Pereira da Silva. vul_ 
p ,; ~~::' ~ -.1,;>iór d~ r':,~~;;;,cade~mt~~~ f! pação, os tit11los em vli;or nessa data relatirns ás combina. ! ; Idem n . 70. da coma1-ca ele Ma- · ~~ ;~,~J\~aOrande"; apelada a Justl-

gador. Apelante a Justiça publica; fü ções seguintes: n ::1aª';l;rvª.1"'o'u ~~jªW: iiri~~':ta~:;c~;;;~ co~! ~ a° ~e 89M~ati;~aopede R~~ó/~ 
~;~d~ ºcte~!~ t~~:aºá~~ ~i;;;·it !~: l,j i' da "José Mulatinho; apelada a jus- mesmo. des. A.pelantes oa réus João 
sou os respectivos autos á revisão do :':! NEE }, 1.· tlçiadepmubnlic_a .71 da me•.ma comº1-a . Aquilino Soares e Manoel Catolé Fi-
d b d Fl d d d Sll · .,.. CCX BCF J PQDJ " ~ ' lho ; apelada a Justiça Publlcã . O dcs. 
r:sem arga cr O oar O ª ve, - ti :: Apelante o réu João Lisbóa <la Silva; Rel.3tor pas,ou os re&pectivos autos 

Apelarão criminal n . 83 . da GO. ~~ SEV MHC DYEJ BZ'G ! : apelada a Justiça publlca . Foram as _ á revisão do des. Paulo Hypacio. 
marca de Areia. Relator desembar- m n sinados os respectivos acordãos . Apelação civil n". 42. da comarca 

rtiir ;1ºJ~~tf!º p~~bll~~7cil:P<latri"~ !'.! A PRUDENCIA CAPITALIZAÇ,\O é uma Companhia ge. l: SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS. 'i"pet;~t! ·s R:J!f1~~~ ~ a~;: :;_,~~°._ 1:!ª!;;;;: 
r étt Manuel Frutuoso de Olivelra. m nuinamente ! .•... ,! 74.' sessiolÇ!rlfar1a~S!,!J>R de no- mtúher : apelada Vitalino Florinda 
vulgo "Manuel Dudú''. O desembar. [! naciona1 cujos diretores também nacionais. .., • da. Concrlo;ãd. O des. rela tor p'âi;l;ou 
g~ dor re lator . pn~c;ou os aut os á r e - n são os seus maiores acionistas H 'Presidenr:~r;o~2p N!:;1; . com o relntorio ao 1. n revisor <L!s. 
visão do desembargador Paulo H!pa - !.:j .! ·,' Jlrocurador Geral - Maurlclo Fur- Fl~do:do da Silve lcÍN. tg d 
cio . . :, - t"4o a pe~çã:;1l~t v! J° ~co;, â:i. n:;:rc"ri d: 

Apelação c,vel _ n . 35 , <lo tenno d~ t~ Rua BaraC\ da Pas~agem, 49 i! 11eio dr secretario - Pedro Lopes Joii,o Pessóa . Relotor o <1<>s. Souto 
~iaig.11odioM~~:~o . ctit,1;:rrªJ:,~~ il l.' andar. ;! , l!eFôa d.: Coata . Maior . Embarga ntes Mnrtms José 
bargador Souto Maior Apelantes : ! í] 1 Comporer.eram os d••embarirado- ::;, C ~~lt~b1..!.':::f o 1;~: 
Amaro de Oliveira Tra~asso e sua ifümt:i::1::;:m::::1::t:nm:::::::::;::::::mU:i:lE:::::::!::!::1:::t:m:::::::;::::1:1:::1:::mn:HUz.l.m! • doiiteJ°Piuioe~;!c1!e ::r:.!f· lzr::;: tado d a. O des . &reÍator pa&; 
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~'k~~f~r;~~r.:i·i~-ªº7;.-·d:ev~::a::: .... n tu ~so Leilão ~7_F __ ;;;;~-;~~;;;;;_ -,=;'~ 
de Pmncó. Apelante,<; Josr A ~:,.;t.nno L.tl V . _ _ _ _ ) 
de Marin r -"ll:t !}llll_ll(·r; npel:ido Pc- s 
dro Gomes ct1 Silveir,t. ""' "'"ther e e \li \ll(l, 9 DE DEZE~IBRO, ,\'S G HORAS D,\ TAHDE I CLUBE DE SORTEIOS de Ascendi no Nobrega & Cia outros. O des. Flrdx1rCo d~ SltH;1:a -, 
paSSou ao 3 º n·,i<or des. Paul,, Ri- De luxuosos uv>H•is, ele estilo mo<ll'rni,,imo, ,tormilorio ( A FAVORITA PARAIBANA -- Prai:a Arruda Cantara n. 12 ) 

Pª:-J;?,;.,..,ho,, -- Agrn\O de ;> t.iç'\e cmnplt'[o, ·l,· i111hui,1. s:'1:1 <)(' j;mtar C'Ollt)>kla, hoLrnt!ha, kgilim:i. e (antiga Viração). 
crunmal ex-ofti<10 n 37 da ~omaun, \''tlreon, ,lc -'ll'')"'iflJHlro do Eníto. Lin· ~ ) de It,tbaJ.tna Relnlor des M~1t0el PL,fonicrs ahal-jou,· .-, ,, 

A1e-eclo Ai rr., .. ntc" eh imz ,h dl- tio •;er",º c1 .. 11•lcic-i,c, c"m J.15 peças. 1 aulomo\!•I d,• m.11 <'•1 ReRultado do sorteio <los coupons-hrincle• grat11ilos, 1
º~'c\',,m n 88 t11 eom ""' rle Piem ".\ul<>n.ol,il". ,\guar,km ,iilscrimin.1çJo mim1<·ios., :t cl1.is, :inhs realizados pelo Club de sorteios "FAVORITA PAHAíBA-

~'1gt;l; '\~iz ~~uà~r;~'º'' At;-.,1\nn- <l<' deluar o le!l.ío. '-" dw cio rc(<'rido kil:io. :1 ,·a,.1 .idt~r-sr-!, NA", (•m sua ~,;,te á Praça Arruda ('amara. 12. no dia 30 de 
Apebção c1vC'l 1nc1drnte no traba- I 1 1 - 1 f 

1110 , 11 68, dn comnrca de Joü~ Pe~- ah<"!\ :·" 8 wras ':t m.m w no\'...etnhro, ús 1 ;; horaR 
soa Rt>l.itcH d•s Paulo H1!),\Cl'> \' l\l \ EPITACIO J>ESSô,\, f>:!O J. pren1io i011l2 

~fr';~n~~~a~~ ~u~c~it',;~;~wi1~n~e; ,\HISTllll:S /• \YJ'I:--1 Leil111•1111 nt111:11 2.' 70170 
AJonso de ArnuJo ---- _ . _ - - - - - - • - - -- ( 6137 

Fora.m os tcspecthos nuU'ls: co·n mrnL<P anulU' 0 JUl.g.1ment.o Ptrs.1.- 110<'1 PrN'Jia da Ct'íLd \1tlg-o 'Mlnf'- e :!. 
'ist.a 10 _dr Pl cc GP~ tl do F.~t t~o dn1 o , ulgan;ento o de& P~rnlo H,pn.- ra! • - -&. 98621 

deArol~Ç'<~t"'S~~:el ~ la~~; ~·!s.ChF:~~~ ClO, ~J\se nch.u 1mprti•do o Õ('S dPA~;~~;l~l/l'~rri~dr70 t~el~t~~:ir ! !j,) 02.tfj.J 
aido da S1lveirn. Apelantes 1:' 1-reu·:1. prfJ~1~nr{· 105 do tl'rmo de Santa Maun José do Amparo L€ão. Ma.rln 
Amormt & C ; apE'la.dos Jo~. Oi~ Luzia do Snbw~·( da comarca d~ Pa- Durçuhrrn. Lc·to e outra.t'._.. aJ)("lados .lofín Pe; . .,ê,a, :w de no,emhro de 19:J3 
ns, Jaime. Luiz Fe.1nandes Bai o. ...... 1 e tos Relntot dcs PJulo H1par10. Joa Ferrrir:1 I efio e sua mulhP1 
Guwm~u· Afonso B.1rbosa ~01Prom A lante o adrnnto do promotor Ptt- Ao des Flodonrdo da Sll\rua 
,1sta a:s partes e d('p01s ao d. .o..... bl1:o apelado Antonio Dt>lfmo da l<}<'m n. 71, da C'Omarca di; João Pes-
Ge1 .d do Estado _ Ca::ta Negou-~e pronmrnto por una_ , soa Apelnntc ~1cero PeH•na da_ S1l- 1 • d 

Pareceres - ARr»o de petiçao cn- nmudade de vot<'s para confirm•r ,·a: al)('l,,do Jono da Costa Frazao Rrsultado d,, sorteio d,,, cou1wn.s·hnn <'s gratuitos, 
mmal em habea,-corpu, n 83 · da! a sentença apelada'. Ao de.s Souto Maiur. Auro,o de realizados pelo club!' de sorteios "F,\ YOHIT,\ PAil.\ill,\-
romo1ra dP. Umbuzeiro Agravante IJem 11 72 da com~l"ca de M.:'1.- m·~trumento n 28, da com,..,1·~·n dr 
o d1 _JUIZ de dne1to, .1gcovado Anto-1 manguape. R•lalor des M Azevt'do A1eia: Arrr~vanle Pectio da cunha J NA". em ~un séd, á Praça Arruda {'amara, 12, n!' dia J de 
nio Vicente. . _ . . ,... 1 Aprlante o rf\u Mnnorl Ferre1n da Lima.' u.gia1,;ado O dr .. 1uiz de ~u~lto. dezembro, á:-; 1:; ho_rns. l 

Agravo. de pet1('a9 cnmU?,al n .. 'º· Costa. vulr.1 •·Pedro Jeremias"; np,,- Pas<;a_e-rn.~ .- Apelaça~ crianna n. 
da comatca de Joao Pessoa. Agi.•- lad_ na justiça publica. Nc,gou...se pro- 68. dn coma,ca de Itaba.1ana. Relator !." premio ]!)62)( 
vante o dr. ::!.º promotor. pubhco; ,/mento por unanlr:lidnrlP df" \oto_.:::, des. M. A?'l'Vedo. Apelante, o dr. 
agrava~o Gaston !"lunes V1e.,rn. , p~~·n co~ifin:nnr a !l'.Pii, .. ncn :1.pelacti. Odon de Sá Cavn!rant1, apelado José 1 2. :i2í80 ~ 

Ag:ra,o de peliça.~ comerc_ial n. 24, l Idem n. 99 , da comnr("a dr .Jmi..o Esie,vam de MC'rn.·us ~ 
da comar~a de Juao Pessoa - Agra- PeC!~a Relator d('S f,0uto Maior. Iden1 n. 114, do termo de S,:irX·, d.a : • 1 90-l 
vantc~ P1~1sta &: C. \ :1p~,ado o dr. Ap~lant€ a mstica publica; ~})('lado a:u.narca d: ~Mam.an~~ape. Relator I." ;;;3

2
; 

Juiz az ~1re1t_o. da 3. vaia O réu Lindolfo G .u\-~ia Ramos. Deu- des. M. Aztvtdo. A1~Lrn1e.s o_ :ldJu.n-
Apclaçao cnel n. 66, ria comarca se provimento á. apcl3ção para inan- to de. promotor publico t~ o ~reu Elias 3. 661í,q 

de Mamangusl)e. Apelantes Manoel da" 0 réu a no\o juri por un,.u'llmi- F1nnmo; ap1•lado o ré-u Jose A11.g'Usto 
soares ~a Sil\:a e sua mulher; apela- ct.aie df" voto!- de Abr~~l.. O des. rela!?\ passou OS 1 .João Pessôa. 

1 
de dezembro rle 
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:L 

dos Jose Soa1es Moreno e sua mu- A~sina.tw-a. dr- :u·orrláos _ -\gravo respect.i\O~ autos á rens:10 do des. 1 
lher _ de peticão C'flminal f'-111 habt•as-tlOr- Souto ~iaJ.Or. . . '> ( 

E~rgo~ a.o acord:ic nos aut.os de pw.s 11 _ BO. da corn 1 rc:t de Joã'J Pes- Agravo de pet~çõ.o c1ve1 n ... 5. da I 
•1.>elacao Cl\el n. J.I da_ comarca de sõ . Acravante Abel Peixot-0 ele va_,_ roma_rc_a de Jo_ DO Pess,õa. Relator ( Edgar Oliveira, fiscal de clubes. 
Itabaiana Em.barganLc Jo~ Bezen:a co~~elÕs, Por ~eu advogado bel des. Flodoar.do da Silveira. Ag-ravan- • . • . ) 
Ltma; emba_rgado Nnscimem-0 Porfl· Evandro Souto; agravado O dr. juiz te S1lvmo V1tor!o Torres; agra\'adO O ( AseendmG Nobrega & C1a., concess1onar1C\9, ) 
rio da Fonseca O dr. Proc. G.eral de direito da 2 _, vara. dr. JUJZ de direito da 2. vara. ( 
do Estado, apresentou os re-spect1vos Apelacão criminal n. 106, da {'O- O de~. rt'lator, pa~sou ~s 9:-ut.os ao . ) 
autos.em ~1esa C"O~n os pl:rf'ce~es. . mRrca de C. do Rocha. Al)('lant.e ,1 l.º revif-9r de~. _Paulo H1pac10. ,...,/\._/\.J'J\.-A ..... /\_l\-/\,,_/\.._/"-,l\.......,l\....'V\._/\._/\...../'.._/\.._,/\._/~'-.../ 

Iksigna~ao de d.fa - Apelaçao cn- d . motor Publico; ,pelado O réu Apelaçao cnmmal n. 124, L co. . . _ _ . 
minal n 96. do termo de Sa.nta Rita, \.<->~~º R!l uel Mnia marca de Mam:mgu~pe. Relator dPs. ras Agravante o dr. JlllZ c!í' <Ur~1to I Idf'rn n. 76. da ,:tJmuc:J .de P1anco. 
da comarca de João Pe~sôa. Apelan- SeAgnn:o cri~inal e,x-ofririo TI. B3, da Flodoard? d.a •Sil 1,e1ra. Apela:1te a Agravo de p~t1çáo c1_vel r._ :t6. da Rf:'lat~r des. ~outo Maior. ApelanJe 
te o réu M.1noel_ Fredenco de Santa- co arca de João Pes~ôa .!\gravante promo~r1a publica; ap,~lada a ré comarca de Joao P,~soa .. \ 11 r:·vanlc 

I 

a JUb..llça pubüca ·6"-peladL o ré~ Juao 
na; apelada a Ju.stiça publica.. m1: ·'uiz de direito ºda 3 " rnra Bertulina da Conc.eíção. O des. re- j d. c:1· Gertrurlr,~ de A!bUQU"!fQU:' Marinho Cesar D"u- " provunento 

Idem n. 76_. da_ comarc~ de Piancó. 
0 1~ilcão criminal n. 1~9. do te~mo lator, passou .os_ ~utos á revi.sã.o do I Henriques, La. ura Htnnqu~s .Tc1x::,_i~a por w1.a~um1d.ade de votos·. para man-

Ape_lante a Just_1ça pabhca; apelado de Santa Rita, da comRrca dr J(lão des. Pau}o H1pac1q.. ? e ,outros; a;raV3dO o dr. JUlZ de di- dar o re;1 a noy? JU!"l 
o reu João Marinho Cesar. p e:· A lante O adjunto .je, nro- Apelaçao crumnal n. 123, da CO- 1 re1to da 2. vara. .Apelaçao c1vel n 63. da cômarca 

Idem n. 85, da comarca de Areia. m';·~Ja. p~ico· apelado O ,..pu Mi- ma.rca de Mama~u~pe. Relator j Apelri.cão c1ve! <:1eldente no i.ra)a- de A. G1ande R?la·ur e M Aze-
Apelante a JUStica publica; apelado } rD'as CouÚnho. J. de». Souto Maior. ApelantP a Pro- lhol n 68 da comarc:-1, t!~ ,ioêcJ Pes- ~êôo Apel· r, ~s F 9..:c rn P..!.is .de 
o réu ôqilon Pereira:. . gufdem

1 
n. 97. do termo d~ s. Rita, motoria Publi.r..a; apelado o réu Alfre- soa. Apelante o dr. JUIZ de d1r~1to dJ. Araujo Filho.e ~a m,.1.lh~r;. ap?lacos 

Apelaçao civel <açao de d~.,qu:te> da comarca de JOM poc,;õ·a Apelan- do José Rodngues 1 3.ª vara: apelado o ac1de.!t1:aio :)vW.- Mancel Gal\1mc10 de Ohve1rn e ou-
n. 23, da comarca d~ João Pessôa te é'u José Ge,ma~c ctOO San~ Idem n. 91, da com3rca de A .. do • noel Afonw ~e Araújo. tros. 
Apelante Heraclio de Siqueira Cost 1; vu.I~ r .. José Cajú ... apda.da a iustiç& Monteiro. Re,lat-0r des. ~-:'luto Maior. 

1 
ApelacP,o c1vel n. 61, da co.marca Deu-se provimento á apelação para 

apelada d. Julla de Assunção Siquei- 1<! ' · Apelante s .1ustiça pubhca; ~pelado de A. Grande. Apeiante Oiano Le- reL nnar a sentença. contra ~ voto 
ra. Em mesa para os respectiYos jul- l P1Td~~·n. 60 da comarca de Souza. o réu Joã~ Bf'zerra Vanderle1 vulgo I mos de Vasconcel~s e sua 1uilhfr: do relator. achando-.'.>€' tmp2~1do o 
gamentos. . . A ehnt.e a ·~1..<;ti a )~blica· ,pelado · "João Ba12.o". . 1 apelados os herdeU"os de M:..-uod Le- des Paulo H1pac1~. sendo drs1gnado 

Julg_a1;11entos - Agravo crimmal O Préu Anisio 
1
Toies JdP Almeic'a. O des. r~lato~._pa~wu os re&P,Pctl- 1 mos Vasc0ncel(':G. . odes Souto Maior, para laYrar o 

baiana. Relator .d~. M. ~vêdo. comarca d~ Itabai-ana. Acelrmte a do da. S1lve1ra. _ sentou os re~pff'h,os ttutc.::. e.u m~<sa Apelaçao c1vcl íaqfio de_ desquite) 
ex-off1c10 n. 79, da _comarca de Ita- Idem n. 81 , do termo de Pilar, da vos auto.s á.. rensa.o do dcs. Fbdoar- , O dr. Proc. Gr.rnJ ao Est.J.:fo. flore- acórdão _ . 

Agravant,p o dr. Juiz de dire1to. Ne- ·ust· a utilica. apelado Befünnin') Dec:puhos - Agravo de pettçe.o rom os pareceres. . n. :'.!3. da comarca de .Joao Pessóa. 
gou-se provimento. _por unammidade i. _iç 0~ "B"li~ho" criminal ex-officio n. 89. da MmarC''.i Dt>-~·ignac;úo de dia - Ap ... ~lacão cri- Relato~ des. So~to Maior. Apelante 
de votos, para confirmar o despacho '{à'e n 118 do temo de Inoá da de Maman(,"llfil)('. Relator des. Flo- ml_nal n 134. da comarca ,!e Bona- Herncllo de Sique:rn da Costa; apelada 
agravado. e~ de Itàbniana Ap-:lant; :Sia'"- ~oardo da ~ilveira. Agravante o d!· ne1ras. Relator des. SOu"'~ ~fa~or. d. Julia d€. As.~tmção Siqueira_. _Ne-

ApeJ~ção crimin~l n. 113, do ter- coma~ iede d; Brito·· apelada a 1US- Juiz de d1re1to. !\pelante o dr. promotm_· J)tlbhco; gou-se pronmento. 1>0r ~s.rum1da-
rno de Misericord1a. da comarca _de ror pl bl;c~ ' . Idem n. 90. cln COITri.1rca de M3:- npclado o réu Francisco F1:n 11t1J c!e de de rntos. achando-se un~do o 
Piancó. Relat-0r des_. Paulo H:pacio. içI~e; ,;, Ílz do termo de Mlseri- manguape. Relalor des .. Pa,110 _H1- I Melo . ~ . dcs :VI. Azeü,c10 os demais feitos 
Apelantt o réu Trf:1Ja1~0 PoncJ~no de ·d· da com'arcn. de Piancó. At>e- pacio. Agravante o dr. JUlZ de d1re1- Idem n. 126. do tem1(! C."' • l.p..,.roa e.,, mes.1. for.:tm ad.,Ldos pelo adl3n-
Souza: apelada ª· Justiça publica. ft ~ ia. dr. promotor publico· .'!pela- to. da comarca dl' S Joao do G~l!Tl tado d.a hora 

_Negou-se provunent.o. por unani- L n.:.e ~ José Pereira Cartax~ Apelação criminal n. 140, da com.·u~- Relator des. ~ut-0 l\fawr i\:)f-'!,1. 1 :.e .\ssinatura de-. a.cordios - A,,."Tavo 
midade de votos, para confirmar a doI~e:~ 115 jo termo de., sápé, da ca de Areia. Rela~o~ _des. P.aul_o Hl- a justiça publica; apeladc o reu .. \n- crtn,mal P'\.-offkio n. 79, da coma.i~a 
sentença apelada . comarca 'rte M:imanguape. Apelante pacio. Anelant~ a JUstwa p_ul?hcu., ape- tonio Perpmo . de I~:.ba:1:ma. Agravant~ o dr. JUlZ 

Idem n. 90, da comarct:1 df' Itabai.a- 0 ad· nto de promotor publiro; ape~ lad·t Ana !\fana da C~ncc1ça0. _Idem n. 125, da comarca d~ Prm- de d1.re1to. 
na. Rel~tor der.. M. ~\·Mo. AP"- 1 d JU reu João DanL~l F'enr-ir!l. . Foram os respect1vo.s auto,::; com cesa. Relator de~. Paulo H:r•, c10 A' elac?io crimin .

1 
n. 

12
1, da co-

lante a justiça publlca, apelado Ma- ªrâe~1 11 _ 116 da comarca :Je ,Jof.o \'lSta ao ex.mo. sr e:r. Proc. Geral Apelantp ·º ctr .Promotor publl·~o; marca de A. Grande. ApPlnnte a réu 
noel Anselmo . . . Pc~<.;sôa. Apelar{te o 1. º <lr promotor do Estado. . 1 apelado Elrn.s P·~rr1ra Dm1z. FranciscJ Garcm. vulgo •. Belisio Ma-

Negou-se provunento, P"r unaru_!l11 - publico· apelado o réu Luiz Roc;endo Parf'<'('res - Agrnvo de J)(>ti<'ão cn-1 Idem n. 89. do termo de- Sr ~· d~. nl'co": apeiada. a Jus.ti"a publica 
dade df' votos. para reformar a se-n- da Silv'a. minal C'm ha.beas-<'orpus n. 81, da co_ comarca de \·foman~,a~e. ['·t\ho. lricm n. 113. do tf'rmo de Mi~eri-
tença apelada. Foram as.sina.dos os rc~tivos marca de C. Grande. .4 . .t;ravante o des. Fl~loardo da S.I ~~i-a •• n~ O'l- cordiu, da ccimarca de Piantó. Ape-

Idem n. 121, da comarca .de .A acordâos. dr. juiz df' direito; agravados Anto- Les os reus Jo,to A.Quilmo .sou:e_~ e lante o réu Tra.i::i.no Poncinn:> de Sou-
Grnnde. Relator des:. Paulo H1paC1? nio Luiz de Souza Lima e Prnncisco ~o.noel Catolé Filho, ,,pclaaa a JUS- za; apelada a justiça publica. 
Apelante o . réu FranclscOJ Garcia, O TRIBUNAL OE JUS''fl da Silva. liça pubica. Idem n. 105, do termo de Santa 
vulqo "Belis,o Mnneco"; apelada a Sl'PERI ~ \ O ESTA.DO . • • Idem n. 82. da comaren de Umbu- IdEm n. 120. da comarca de Areia. Luzia do Sabugi da comarca de Pa-
Just1ça publ!c.a .. Negou-se pronmen- ;, D '· zeJro. Agravante O dr. juiz de direi~ Relntor o nwsmo d<'s ~p:'l_'llH~' a tos. Apelante O adjunto de pr~'motor 
to, ~r unanimidade df> votos. p:1ra 76 _" st"ssão ordinaria, f"fll 21 de now•m- to; agraYndo Manoel Casimiro da j11. tt\'a publlca: uµefada a .1ust1ça pu- pvblico; apelado Antonio D<>lfino da 

co;J~•;a~· ªsr~:t~~:n:fc"~ª~!· Aseis bro de l!lô
3 

Silva bl:,{ mesa psrn OS :e P<'CU'OS .iul- C~~t;'.~
1 

n. 72 ela C<'marca de Ma-
Relator dcs. M. A:.::evédo. ApeJrint" Presidente - tJo~é ~0;1~ L Idem n. 78, da comqrrn dP C. do, gamento~ manguape Apela.nte o réu Manoel 
a Just1ça pu"IJlica; apel?.do Antonio Pt>:'Z~~ ~:· (,~:~cl:. ano -- " ro op(>s Rocha. A.~ravn.ntP o <lr. juiz de.direi- Jutg·amento-. -- PeLção de r.3.be-as- Ferreira da Costa, vulgo "Pedro Je-
Leal. ·Deu-se provimento, p,r unam- d 1 ti . . f' to; a!,!tavado Ho..,;;.pirio d(' S<mâa. rorpus n. 48. dr1 comarca ~e d<' P~- ren:ias'': apelada 

8 
justiça ~ublic...'l. 

midade ~f' vot.9s, para mandar o réu Procur=i or gera - :u;.nt,o irr- Melo Idem n. 84, da com:in:a ti e tos. Impetrnnte o bel. Abdrns d:i. Stl- Idem n - 78, do terr.o de Pilar, da 8 fctº;~~ ~tu-\os: da comarca de C. do ta~~!np::reC"ram OS deSPmbctr~1dores: ~t~7Lrc~;ô\,.,/~.~~~~n~~r~\1ciojt~ai~ ~~sfª~~~~~ine~n PJ~\;~. e~l:~:.~~e:~\~ C~'marca de Ilabai.ana Apelante O 
Rocha Rt>lator des. Flodoardo d:1 Jos~ No,ais, pr sidl'nli'; Paulo Hi- Soares da Silva chamado Jo~e C'.lbure. preso na Ca- réu José Pedro; apelada a justiça pu-
Silveira. Apelant~ o dr. promot0r p3c10, vlce-prcüdentr; Manoel A?.P- A"'ravo de petição crimin::il r-x-oi- df'itl Publira do termo de Teixeira. blica 

pubiico; apelado o réu Americo S1- !:fr~ ;"c,u~. M;ii:~,;:~ºo~·º!~~~l ~~ ~~= ~~~':;,;~,e si,d1" ji,;1~~r';fi,e~to P1cu1 Prelimummente. não tomou-se co- A;?i;,';;t,,n a ªtis1fçaco;:~;';'~/\~;~~~ 
~~S~~~id~~~cig; \~ototreliá~in~~~~ tado, Mauricio Furtado Agnno de J)CtJl"~O c11mmnl em ha. n~t?{:~r~~e d~abh:l~~~:~~1~?'::. 49, da Antonio Leal 
deu-s~ provim~nto á apelação. pari DPram-sé ns segumtes oconenci".s: bca"S-('orpus n. 8.5, d'.l coma1ca de comril'ca ele João Pl'>.sôa. R:,.lator Idem n. 90. da comarca de Ita-
rnandar o réu a novo juri, por unani- Distrlbuu;ões - Ao desembargador João Pec.sôn Agravante o dr JUlZ de I des prrsl<.:entr- Jmpctra!1te O bel. baiana. Apelante a. just.iça publica; 
midade. Dl."fendeu oralmente o d- ~~isi~n~~bta~-~~~p: ~tii:~ Jt1~~= ii!'~t~sad~

0
1.~ilv~~ra; agravado Joa I Vicent-e No~UPÍl\l BatJ~ta. em. favor ap:J:~; n~a~

5
~~

0
Ares

1
;;~1~o de Teixeira, 

J~g:i~la~rnando Nobrega, por parte.: marca dp Itabaiana. Agravante o dr. _ Agra,•o criminal ex-oflkio n .. 78, ! g~11f0ªte~~g0~:~~di~o ~!s;!~~~;~.
11

~.s-~ da comarca de Pi.tos. ApPlaqte a jus-
Apelação criminal n. 95, do termo juiz de direito; ugr.ivado Manoel La~ dJ. comarca. de .A.· do . ~ontc1ro. · por unanimid:1de de votos. tica publica: apela~o o rêu Jove~ti-

de Teixeira. d:1 comnrca de ?atos. rangeira Agravant€ o dr. JlllZ àe duenlo. . Petição de provlsão de solicitador. n') Guedes, conhecido por .Joventmo 
Relator des. Souto Maior. Apelant2 Idem n. 87, da comarca de Joã-0 Idem n. 82. da ccm:uca ~e. M~- 1 Requerente o academico Anf!"i~in R1- de Pia. _ 
a justiça publ!ca; apelado o réu Jo- ~c1~~à~a t:r.1·~-~~~r ~ra'1.:~dJufbe~ep~1: man.guape. Agravante O dr. JUIZ oe beiro de Brito. O Superior Tribunal. Pe~~~l nApe?;nt~a aroj~r(ç~ g~bti~~~ 
::~;~~i d~ue;;~s.' ~~~l:~ict;ro~°:iet;:,~ xoto de Vasconcelos. di~~~ n. 87, da com~~a cte It;F~_b?-ia- (;:J~~~1!~ãi f:~;

1
~:~~~ r~;.ucxJg_a da co- apelado o réu Lindolfo Gouveia Ra-

Por unanimidade de votos. pua man- Ao des. Manoel Azevêdo. Apelação na. Ag-ravante o dr. Jmz d" dueito. marca de Areia. Reilator de-s. Flodo- mos 
dar o réu a novo julgamento criminal n. 141. da comarca de e. do Idem n. 48, da comar~. de Umbu- ardo da Silveira. Apelr,nte a justica 1êtém n. 108. da comarca de e. do 

Idem n. 78, do termo de Pilar, da ~ri:t ~~r:à~n~ r~ d~rb!~ºif:ia~u- zeiro. Agravado O dr· JUlZ correge- publica: apel.Jdo o réu Mano~l Fru- :7~~1t .ar~lf~~'.l~t~ <~l~~1· ·Ail~:~rc~togu~~= 
~~~~aA~!vlJ~~)aÁ~~fon:2

~ª~~~1 1~~é Ao des. Sout.~ Maior. Idem n. 142, dolpelação criminRI n._ 130. e~ c0- ~~~ .• ~e p~\~}~7;rm!~'t~ a~~~~;~; suna 
Pedro; apelada a justiça ~u~!ica. da comarca de Patos. Apelante o dr. marca de A. do. Montf·u-o. Apt-lante o julgamenbo pnra mandar o n·u a Foram ª":-.inados os respectivos 
Deu-se provimento, para prehmmar- promotor publico; apelado o ;réu Ma- ~o!~s~~fa1~~~cªFnt'::lado o reu Ma - novo julgamento. acordãos. 

ARMANDO TAVARES Jl 

DOENÇAS OE CRIANÇAS 

Ex-flsssistente elo Prof. fernoflcles figueira, do Rio de Janeiro. 
Pecliafra da Inspetoria de Higiene lnfgn/11. 

Consul·ório: RUA DA IMPERATRIZ, 14 - !.• and. - Tel. 2275 
Esq. com a Rua da Aurora 

Rl!Sll)€Nc1 ,1 , R e - i f E coNsuL TAs , 
AFLITOS, 467 - Tel. 28243 1;11 dJ 10 à1 12 1 de 3 A• 

Idem n. 82, da comarca de Arl~:a. 
Apelante a justiça public?.; . apelado 11 
o f~~.:~: .. 1'tâ. F;~~:;~~·.º,;·t~·~:\;;_ 1 s u I A m e r .• e I e a p .•• a 11· z a 910 Apelante a justiça publica; n!)ei•do 
o réu Bablno Alves da Silva. 

Idem n. 131, ela comarca de Souza. Resultado do sorteio da "Sul America Capitalizai,:ãc,." f[ã"~ª!~ d~usl~iin~~blica; apehdo I 
Id~m o1 100, do termo de Pilar. da I 

~~~~ca pi~lic
1
:rb:~?:cio :p;~:~n·Ma~ 1 

noel Francisco de Souza, vulg0 ·· Ma- , 

Em 30 - 11 - 9:13 

MOP 
YQl\l 

Ruà Barão da 

KQM 
EEG 

MPR 
RHX "1áe~ª':,~elf;;; do termo dn Santa i 

Rita da c<>n\Drca de João P•ssoa. 
Apelante O,. o dr. promotor pubhco· I 
ª1'1=oº ~u :i,;:1 

~~n&l e11.of
flele, n. 'li, da comarca de CaJaael· :.••••••••••••111iliiiiilli111111•111•••••111il 
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